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MEMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 
i , ■ . ■. ' 

O trabalho apresentado, que utiliso para o "Concurso de Obten
ção do Diploma de Arquitecto" pode considerarse difícil, não só pe
la sua extensão, como pelo trabalho de estudo que foi preciso fazer 
relativamente ao aspecto funcional de cada maquina, para se poder fa
zer a distribuição do conjunto dentro duma boa ordem de trabalho. 

Uma preocupação, imposta pelo programa, dominou o trabalho de 
elaboração do projecto e que foi o de se manter,a todo o custo,uma 
disposição funcional, que permitisse mais tarde uma mecanização dos 
transportes, o que se observou, impedindo que houvesse retrocesso 
dos produtos nas diferentes fases de fabrico. 

Outro condicionamento, era imposto pela localização da cabine 
eléctrica e gerador de vapor. A primeira, deveria estar instalada em 
boas condições de receber a rede de altatensão, e localizarse em 
posiçlb de servir, à menor distância possivel, as chamadas de correja 
te das máquinas grande consumidoras. 0 segundo condicionamento do ge 
rador de vapor, obrigava a uma localização que encurtasse o mais pqs 
sivel a canalização de vapor e cuja utilização seria máxima nas má
quinas de acabamento. Este gerador de vapor ainda deveria ter acesso 
fácil para abastecimento de combustivel, que neste caso seria "full
oil" visto tratarse dum gerador completamente automático. 

Ainda outro condicionamento foi imposto pela necessidade de 
executar a obra em quatro fases, correspondentes aos três salões prin 
eipais e ao bloco, que chamarei administrativo e social. 

Estas fases de construção vão assinaladas em planta especial. 
A título de curiosidade e para se fazer uma pequena ideia da 

série de transformações que sofre a matériaprima "rama de algodão" 
até chegar a ser tecido acabado, enumerálaseit 

a)Rama de algodão até ao fiot 
Abertura de fardos, abridores misturadores, batedores 

acabadores, cardas, reunideiras de mechas, reunideiras de mantas, 
penteadeiras, intróitos, torces de alta estiragem, torces finos, con 
tínuos, juntadeira, torcedura, bobinoires, gazeadeira, dobadouras, 
mercerização de fio e bobinadeira. 



b)-Fio até á telat 
l)-Para a teia- Urdissagem, encolagem, operação de 

remeter. 
2)-Para a trama-Encarretamento 

Fica,assim,o fio em condições de entrar no tear e ser tecido. 
c)-Tela até ao acabamento e embalagem» 

Revista do pano, gazeadeira, desencolagem, fervura, 
branqueação, mercerização em peça, secagem, tinturaria, alargadeira, 
impregnação, ramulagem, calandragem, secagem, medida, enfestagem e 
dobragem. 

0O0 

Depois deste pequeno intróito, entremos na parte do progra
ma para elaboração do projecto. 

0 programa estabelecia como base uma construção fabril, que 
ocuparia cerca de 150 operários, com capacidade para 12.000 fusos, 
200 teares automáticos, e os respectivos acabamentos. Ter-se-ia que 
admitir que a produção de fio desse certas disponibilidades para ven 
da, o que obrigaria a criar um armazém para fio, com acesso fácil 
para o exterior. Além disto, dever-se-ia prever, também, que os aca
bamentos dessem para acabar para fora e por isso a casa de pano pri
vativa serviria,igualmente, para atender o exterior. 

A construção deveria desenvolver-se em três pisos, assim dis. 
tribuídosi -No primeiro piso,ou cave, instalar-se-ia o armazém de ra 
ma e os abridores misturadores de fardos, pela vantagem que dá esta 
situação para limpeza, pois a rama do algodão aberto será transpor
tada pneumaticamente para o segundo piso, e nessa operação de ascen
são faz-se, por gravidade, a queda de certas impurezas. 

No segundo piso, ou seja rés-do-chão, instalar-se-iam todas 
as máquinas, com os diferentes armazéns de estacionamento, para os 
produtos nas diversas fases de manufactura, armazém de produtos ma
nufacturados, um bloco de água e sanitários, escritório e três gabi
netes para a recepção de clientes, com corredor interno de serviço e 
acesso exterior para um hall, convenientemente tratado,e que daria 
comunicação para o terceiro piso, onde seria instalado um salão cul
tural, gabinetes dos directores, sala de reuniões, biblioteca, con
sultório médico, com sala de curativos de urgência e assistente so-
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ciai, cozinha, despensa e respectivos refeitórios, que deveriam ter 
uma escada de serviço para operários. 

Este breve resumo de programa, servirá de esclarecimento pa 
ra se seguir a preocupação funcional que nos orientou. 

Depois deste intróito, entremos na parte de adaptação ao 
terreno e construção. 

A primeira circunstância foi cuidadosamente estudada, pois 
dadas as características do terreno, inclinação no sentido Norte-
-Sul e Poente-Nascente, houve necessidade de fazer um movimento de 
terras, da ordem dos 10.000 m*, o que foi considerado bom, dada a 
superfície ocupada pela edificação. Este facto trouxe, porém, um 
inconveniente, de parte de construção ser feita sobre aterro ,o que 
nos levou a utilizar o sistema de pilares com sapatas, ligados por 
vigas que serviriam de envasamento à obra em elevação. Quanto à 
orientação das diferentes peças, escolheu-se a dos salSes com eixo 
maior Norte-Sul, por muitos factores de conveniência, entre eles os 
de os lanternins ficarem voltados a Norte e, por isso, com possibi
lidades de luz mais constante e sem o inconveniente de o sol poder 
entrar, visto ter-se observado a inclinação de 60 para os lanter
nins. ' 'i\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

A estrutura escolhida para a cobertura foi a metálica, de
terminada imperativamente por se tratar de uma construção de gran
des vãos, como se pode verificar nos dois salSes principais, desti
nados à Fiação e Tecelagem, e què têm, respectivamente, os vãos de 
40 e 50 mts. úteis. 

Por aqui se vê que não era praticável, dentro dos limites 
económicos,- outro sistema de cobertura. 

Toda a fábrica está servida por uma rede de galerias subter, 
râneas, que permitem resolver o complexo problema de esgoto, de 
água, de vapor e luz e com acesso por vários pontos. 

Adoptou-se para modulo estrutural do projecto, um rectângu
lo de 5,00 por 4,80 mts, de forma a dar à construção uma grandeza 
de medida que nos pudesse levar a fazer estudos gerais, de reparti-
mento de materiais, o que tornou unitária a construção, relativamen 
te aos dois lados do modulo adoptado, quer longitudinalmente, quer 
transversalmente. 

A ideia inicial, que foi a do modulo quadrado, 5 por 5 mts, 



foi um pouco alterada pela adaptação aos espaçamentos\èntre vigas, 
que dentro dos 4,80 mts. davam melhor distribuição do ferro e me
lhor aproveitamento de chapas de fibro-cimento para a cobertura, lia 
verdade, conseguimos duas coisas que são impressionantes nesta grarx 
de construção! uma dispersão de luz perfeita em todos os pontos da 
fábrica e uma estrutura de armação da cobertura muito leve. 

Fazendo.a descrição, tomando como base o percurso da matéria 
prima até à sua completa manufactura, temos: ITa cave - o armazém de 
matérias-primas, com comunicação directa para a secção de abridores} 
uma pequena arrecadação} câmara e torres de poeiras} escada de aces
so ao rés-do-chão. 0 transporte da rama de algodão aberto é feito 
pneumaticamente, como já foi dito, e passa-se para o segundo piso, 
onde encontramos a secção de batedores acabadores e acesso interior 
à cabine eléctrica, que, como ficou também dito, tem uma parede co
mum à torre de poeiras. 

Continuando esta marcha passaremos para o grande salão da 
Fiação, que está dividido em secções, por divisórias de vidro mon
tado em gracifer, o que dá á fábrica uma grande transparência e a 
facilidade de fiscalização, que é exigida para a manutenção dum tra 
balho e disciplina proveitosos. Segue-se a primeira secção,de car-
dação} depois a preparação} depois a fiação propriamente dita, ou 
seja a secção dos contínuos, que por sua vez tem ligação directa 
para a secção de torcedura e bobinagem. Em anexo, temos um pequeno 
sanitário, gabinete do mestre de fiação e gazeadeira. Este salão é 
limitado,finalmente, pela casa da caldeira, que tem um corredor de 
ligação de serviço para o armazém de fio, que servirá para distri
buição à tecelagem e venda a clientes. Entramos,agora, no salão de 
acabamentos, na secção de preparação para a tecelagem. Seguindo a 
sequência das diferentes fases de fabrico, entramos na secção da Ur 
dideira, secção de encolagem, e encarretamento, com comunicação pa
ra a tecelagem. Abandonado este salão, entramos no salão da tecela
gem, que tem como seguimento o armazém do pano, com comunicação pa
ra a estamparia e revista e preparação para acabamento, gazeadeira, 
secções de mercerização e branqueação, tinturaria e salão de acaba
mentos, propriamente ditos, que pelo corredor dá ligação ao armazém 
de produtos manufacturados. 

A estamparia terá um funcionamento um pouco independente e 



ê servida por uma dependência para abertura de quadros de 
paria. 

A parte administrativa e social está suficientemente tra
tada em pormenor, tornando-se desnecessário estar a salientá-la 
aqui. Queria chamar, contudo, a atenção para o funcionamento dos 
sanitários e laboratório, especialmente na parte a que diz respei
to a solução adoptada para ventilação. 

Por esta memória descritiva e justificativa, é fácil ava
liar a série de condicionamentos desta construção, que é*, acima de 
tudo, funcional. 

Quanto labor não foi preciso pôr no seu estudo para se che
gar a esta solução, que 6 considerada muito boaJ 

0 partido maciço que se adoptou, bastante original, pois não 
conhecemos outro igual, trouxe uma grande vantagem na economia de 
espaço,na superfície ocupada e de tempo/no percurso a fazer ao longo 
de tão vasta edificação. 

Sobre o aspecto arquitectónico, poderei dizer que foi cúida-
díssimo no seu pormenor, enveredando-se pelas soluções simples,pelo 
perdomínio das linhas rectas, que dão um aspecto equilibrado a toda 
a construção. A maneira como foi tratada, não lhe tirou a caracte
rística de fábrica, que se lê perfeitamente ao longo das suas facha 
das. Pode considerar-se uma bela construção. Os tons de cor com que 
foramgpintadas as paredes, dão-lhe contrastes harmónicos que fazem 
sobressair os diferentes planos em que se desenvolvem os alçados, 
dando a qualquer observador a ideia nítida dos volumes. 

0 bloco de água, do qual sobressai o depósito, de que se 
apresenta um pormenor interessante, foi, na verdade, uma obra que 
se cuidou pormenorizadamente, o que nos levou a conseguir dar a 
este reservatório monumental, pois tem a capacidade de 400 m', uma 
forma delicada e ao mesmo tempo bonita. 

A terceira fase de construção, dedicada à parte administra
tiva e social, foi tratada de maneira um pouco diferente, com o pro 
pósito de salientar a sua função no conjunto projectado, tendo-se, 
não só por imposição do programa, como atendendo à parte estática, 
criado um novo piso. Os alçados, tratados de modo um pouco diferen
te, dada a nobreza da finalidade deste sector, nem por isso deixam 
de estar integrados no aspecto geral do conjunto. 
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Tudo se tratou em pormenor, como se pode ver nas diferen
tes peças relativas a esta terceira fase de construção. Salienta
mos a solução adoptada para ventilação dos gabinetes destinados a 
receber clientes, Na fachada sul, também se criou uma pala de pro-

/da galeria tecção para ventilação constante/de acesso aos refeitórios. 
Para terminar, direi que conseguimos nesta construção um 

perfeito sentido estético, que se identificou com a parte funcio
nal e sem lhe tirar o caracter de fábrica, deu a toda a edifica
ção um verdadeiro espírito de equilíbrio e beleza arquitectónica. 

Porto,51 de Maio * 1957 

POR 
A /ftU*'^ 1 fó*»c~tSxr 6"^* 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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PROGRAMA DE CONCURSO PARA ADJUDICAÇÃO 
DA EMPREITADA DE: 
CONSTRUÇÃO DUM ESTABELECIMENTO FABRIL 
A REALIZAR POR CONCURSO PÚBLICO. 

Programa do Concurso 

Artigo lfi. - No dia, hora e local indicados no aniíncio publicado 
pela Empresa e datado de de 
de 195..., proceder-se-á perante a Comissão para esse fim 
constituida, a arrematação, por meio de proposta em carta 
fechada, da empreitada de " Construção dum estabelecimen
to Fabril ", designada no anuncio e descrita no Caderno de 
Encargos e nas peças escritas e desenhadas juntos a este 
Programa. 

Artigo 8a. - A base de licitação é de Esc: #•... 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

Artigo 3a. - Aos concorrentes que o desejarem será permitido tirar, 
na sala e local para esse fim indicados, cópias do Caáerno 
de Encargos e das outras peças patentes no Concurso, ou, 
poder-lhe-ão ser fornecidas estas peças, pela Empresa 
ao preço do custo. 

Arta. 4a. - Para ser admitido a concurso, o concorrente será convi
dado pela Empresa , por convite drigido, a apre sen 
tar a sua propœta. 

Arta. 5a. - As propostas, devidamente assinadas e reconhecidas por 
notário, serão redigidas nos seguintes termos: 
F ( indicar estado, profissão a naturalidade quan 
do se não t r a t e de firma ) . . . , obriga-se a executar os 
t rabalhos de n Construção dum Estabelecimento Fabr i l M, 
em conformidade com as condições es tabelecidas no Progra
ma do Concurso e no Caderno de Encargos respec t ivo , de 
que tomou i n t e i r o conhecimento, pela quantia de Esc 

$ ( por algarismos e por extenso ) . 
( Data I  
( Assinatura ) 
( Residência ) 



Artigo 6fi. - Cada proposta deverá ser acompanhada dos seguintes do
cumentos : 
a) Documento autêntico pelo qual o proponente mostre possuir 
capacidade técnica para a execução das obras; ou declara
ção, assinada e devidamente reconhecida, de que se obriga 
a pôr à testa dos trabalhos, durante toda a sua execução, 
pessoa com as habilitações técnicas necessárias que este
ja em condiçõei de bem os dirigir e que como tal seja acei, 
te pela Direcção da Empresa e pela Direcção Té
cnica da Obra. 

b) Tabela, por profissões e categorias, dos salários e orde
nados mínimos que o concorrente se obriga a pagar ao seu 
pessoal operário na execução da empreitada, caso esta lhe 
seja adjudicada. 

c) Documento comprovativo do concorrente possuir capacidade 
financeira para poder executar os trabalhos da empreitada. 

Artigo 7a. - Qualquer proposta que não estiver redigida em conformi
dade com o Artigo 6Û. e não seja acompanhada dos documentos 
a que o mesmo Artigo alude, será tida como nula e de nenhum 
efeito ficando todavia junta ao processo do concurso no es
tado em que tiver sido apresentada. 

Artigo 8fl. - A Empresa reserva-se o direito de preferir 
a proposta que entender, embora não seja a de mais baixo pre 
ço, e ainda o de não fazer a adjudicação,s§ assim o entender, 
e designadamente quando presumir que houve caiuio entre os 
concorrentes. 

Artigo 9.fl- 0 concorrente cuja proposta for preferida terá de fazer 
dentro do prazo de oito dias a contar da data em que lhe for 
comunidada a preferência, o depósito definitivo de 5 por cen 
to do valor da adjudicação, mediante guia passada pela Dire
cção da Empresa 
§ único. Este depósito pode ser substituído por garantia ban
cária nos termos legais. 

Artfl.loa. - 0 adjudicatário e obrigado a fornecer para serem colados 
no contrato da empreitada, todos os selos que por lei forem 
exigidos e a satisfazer todas as despesas resultantes da ce
lebração do mesmo contrato. 

Artigoll*. - Emttodos os actos do presente concurso, serão observadas, 
por analogia, todas as instruções da portaria nfi.77o£,de 24 



de Outubro de 1933, do decreto-lei n». 33.226 de 15 de 
Novembro do mes.no ano, e das outras disposições regulamen
tares de obras públicas na parte que lhes for aplicável. 

Artigo 12û. - O adjudicatário ou seu representante, previamente pro
posto à Direcção da Empresa e como aceite por 
esta, estabelecerá, para todos os efeitos e actos relacio
nados com a execução e liquidação da empreitada, o seu 
domicílio nas proximidades do zona dos trabalhos, em local 
de que dará conhecimento. 

FACULDADE DE AROUITECTU RA 

http://mes.no


DE ENCARGOS 

CONDIÇÕES GERAIS ADMINISTRATIVAS 
1) Execução dos trabalhos 

Artigo Ia. - 0 adjudicatário obriga-se a executar todos os trabalhos 
que constituem a empreitada é descritos no projecto e neste 
Caderno de Encargos,co m toda a solidez e perfeição, empre
gando materiais que satisfaçam àscondiçoes técnicas e de re
sistência necessárias e cumprindo todas as instruções que, 
para esse efeito, lhe forem dadas pela Fiscalização e Dire-
eçao Técnica da Obra. 

Artigo 2a. - Sem previa autorização, e sob pena de rescisão do con
trato, o adjudicatário não poderá trespassar a sua emprei
tada, nem dar qualquer dos trabalhos por ajuste ou tarefa 
que diminua a sua responsabilidade na totalidade da emprei
tada, mantendo-se para todos os efeitos como único respon
sável pelo inteiro cumprimento de todas as cláusulas e con
dições do contrato da empreitada. 

Artigo 3a. - Na data da assinatura do contrato definitivo, o emprei
teiro receberá gratuitamente, cópias do mesmo contrato, do 
caderno de encargos e de todas as peças desenhadas e escri
tas que estiveram patentes no concurso. 

Artigo 4a. - No prazo de dez dias a contar da data da assinatura do 
contrato, caduca para o empreiteiro a possibilidade de apre 
sentar qualquer reclamação sobre erros que presuma estarem 
exarados em qualquer das peças escritas ou desenhadas do 
projecto. 
§ único. No caso do empreiteira apresentar qualquer recla
mação sobre erros do projecto, sera esta reclamação devi
damente apreiada pela Direcção da Empresa e pela 
Fiscalização da obra. 

Artigo 5a. - °s trabalhos deverão começar no prazo de 15 dias a con
tar da data da assinatura do contrato e estar totalmente 
concluidos dentro do prazo de dias, ficando emprei
teiro sujeito à rescisão do contrato em termos análogos,por 
analogia, aos das Cláusulas e Condições Gerais d© Empreita
das e fornecimentos de Obras Publicas, quando este prazo 
seja excedido, salvo se, a requerimento seu, devidamente 
fundamentado e como tal aceite pela Direcção da Empresa...., 



lhe seja concedida prorrogação. 
§ lfl. No caso do empreiteiro exceder o prazo previsto para a 

conclusão dos trabalhos, incorrerá na multa diária de esc: 
5oo#oo ( quinhentos escuûos ); 

§ 2a. Os novos prazoa obtidos por prorrogação concedida, têm o 
mesmo efeito que aquele, sendo porem a multa aumentada pa
ra esc: l.ooo#oo ( mil escudos ), diariamente. 

Artigo 6fi. - 0 empreiteiro obriga-se a submeter a aprovação da Fisca
lização, no prazo de dez dias a contar da data da assinatu
ra do contrato, o programa dos trabalhos a realizar. 

Artigo 7a. - 0 empreiteiro obriga-se a apresentar previamente à Fis
calização, amostras dos materiais a aplicar, acompanhadas 
de certificados de análise e origem, quando exigidos, e 
bem assim mandar proceder a experiências e análises em la
boratórios oficiais à sua escolha, e por sua conta, para 
se verificar se no decorrer dos trabalhos os materiais man 
tem as mesmas características. 

§ lfl. As amostras serão sempre tomadas em triplicado e levarão 
as indicações necessárias à sua identificação. 

§ 2fl. 0 disposto no corpo deste artigo não diminui a responsabi 
lidade do empreiteiro na execução das obras. 

Artigo 8fi. - Todos os materiais que nao satisfaçam às condições re
queridas serão rejeitados e removidos, dentro do prazo de 
3 dias para fora do local dos trabalhos. 

§ único. Se o empreiteiro não efectuar a remoção dos materiais 
rejeitados no prazo marcado, será essa remoção efectuada 
por pessoal às ordens da Direcção Técnica da Obra, por con 
ta e risco do empreiteiro, que não terá direito a Qualquer 
indemnização por extravio ou danificação daqueles materiais 

Artigo 9*. - Depois de terminada qualquer parte da obra, o empreitei
ro removerá para fora da zona dos trabalhos todos os entu
lhos e restos de materiais. 

Artigo lofi. - 0 empreiteiro fica obrigado a apresentar todas as obras 
completamente limpas de entulhos ou de materiais, antes 
da recepção definitiva da empreitada. 

Artigo llfl. - 0 empreiteiro fica obrigado a realizar todos os traba
lhos provisórios que se tornarem necessários para a reali-
ção da sua empreitada. 



• 

z> 

Multas - Indemnizações 
Artigo 12a. - Pelo pagamento das multas a que se;refere o artigo 

5a.destas Condições Gerais, indemnizações ou quaisquer 
encargos que, pela legislação em vigor ou pelas presentes 
Condições ̂ erais, o empreiteiro tenha de satisfazer Res
ponde não só a garantia bancária efectuada por ele, como 
ainda quaisquer importâncias que o mesmo tenhafa receber 
ou os seus próprios bens. 

Artigo 13a. - São de oonta do adjudicatário as indemiizações aos pro
prietários pela ocupação temporária ou permanente de ter
renos com depósitos de qualquer natureza, e bem assim com 
serventias provisórias. 

AltBragões ao Pro.lecto 
Artigo 14a. - 0 empreiteiro e obrigado a dar execução a todas as al

terações ao projecto que lhe forem impostas pela Fiscaliza 
çao e dadas por escrito, ficando sujeito a que lhe não se
ja levada em conta qualquer alteração que deste modo nao 
fique documentada. 

Artigo 15a. - Se das alterações ao projecto ordenadas resultar aumen 
to ou diminuição dos trabalhos da empreitada, será o seu 
valor, apreciada uma lista de preços desses trabalhos for
necida pelo empreiteiro, devidamente acrescentado ou diminui 
do ao valor total da adjudicação da obra. 

§ único. Se das alterações impostas ao empreiteiro resultar 
que o valor da adjudicação baixe numa sexta parte, o emprei 
teiro poderá negar-se executa-las e pedir a anulação do seu 
contrato, no que será atendido,tendo direito a receber uma 
indemnização de lo por cento do valor da baixa imposta por 
aquelas alterações. 

Trabalhos imprevistos 
Artigo 16a. - Se, no decorrer da empreitada, houver necessûade de 

executar trabalhos imprevistos, serão estes pagos pelos 
preços que forem estabelecidos de comum e directo acordo 
entre o empreiteiro e a Direcção da Empresa 

...Seguros do pessoal 
Artigo 17a. - 0 empreiteiro obriga-se a segurar em companhia de se

guros de reconhecida idoneidade,todo o pessoal empregue na 
execução dos trabalhos da empreitada. 



Artigo 1 8 a . - 0 empreiteiro é obrigado a t e r afixado no local da obra 
a tabela de sa l á r ios mínimos a que se obrigou. 

Pagamento dos t rabalhos 

Artigo 1 9 a . - Salvo outro modo de pagamento a combinar posteriormente, 
proceder-se-á mensalmente à medição dos t rabalhos executados, 
a qual serv i rá para a documentação e pagamento corresponden
t e s , efectuando-se em cada documentação a pagamento pa rc ia l 
o desconto de lo por cento que f ica rá a cons t i t u i r garant ia 
do cumprimento do cont ra to . 

Artigo 2o a . - As medições a que se referem o a r t igo an te r io r , serão 
f e i t a s na presença do adjudicatár io ou seu representante,bem 
como dum representante da Fiscal ização e de outro da Direcção 
da Empresa 

§ único. A data para es tas medições será comunicada, por e s c r i 
to e com a devida antecedência, ao emprei te i ro . 

^ecepção dos t rabalhos 

Artigo 2 1 a . - Comunicada pelo empreiteiro a conclusão dos trabalhos 
da empreitada, proceder-se-á à sua v is tonia , e, se for reco
nhecido que todos os t rabalhos se encontram executados nas 
devidas condições, será es ta v i s t o r i a considerada como de r e 
cepção provisór ia das obras. 

Artigo 2 2 a . - Se no exame ou v i s to r i a a que se refere o a r t igo antece
dente se ver i f i ca r que as obras ou parte delas não se encon
tram nas devidas condições, será o empreiteiro intimado a r e -
f aze - l a s , no prazo que lhe for fixado, procedendo-se, depois 
de concluidas e de nova comunicação do empreite i r o , da mesma 
forma já p rev i s t a . 

Prazo de garantia dos trabalhos 
Artigo 2 3 a . - Efectuada a recepção provisór ia de todos os t rabalhos da 

empreitada de que se lavrará um auto, decorridos 6 mezes se 
rá f e i t a nova v i s t o r i a para e fe i tos de recepção de f in i t iva 
da empreitada, fixando-se ainda um prazo de 3 mezes para ga
r a n t i a dos trabalhos e durante os quais o empreiteiro f ica 
obrigado a fazer qualquer reparação a que haja necessidade de 
proceder. 

Liquidação da empreitada 

Artigo 2 4 a . - Decorrido o prazo de garant ia proceder-se-á à l iquidação 
de todos os t rabalhos da empreitada. 



CADERNO DE ENCARGOS 

CONDIÇÕES TÉCNICAS GERAIS 

CAPITULO I 

GENERALIDADES 

Art igo 12 - PLANO DE TRABALHO: - O e m p r e i t e i r o é obrigado e sem
pre que lhe seja determinado,apresentar conveniente
mente de talhado,o plano de execução dos trabalhos,su
jeito a aprovação da Fiscalização. 

Artigo 22 - AMOSTRAS DOS MATERIAIS: - 0 adjudicatário obriga-se 
a apresentar previamente a Direcção Técnica da Obra, 
acompanhadas^de certificados de anáMse se forem jul
gados ne ce s sérios, amos trás dos materiais a empregar, 
que devem satisfazer as condições de dimensões,forma 
e outras especiais, indicadas para cada espécie de ma
t e r i a i s^ que depois de aprovadas servirão de padrão. 

Os materiais deverão satisfazer as condições tácnl 
cas exigidas para os fins a que se destinam e aos l i -~ 
mites de resistência fixados nos regulamentos em vigor 

Artigo 3* - X Fiscalização é reservado o direito de,durante a 
execução das obras e sempre que o entender,tomar no
vas amostras e mandar proceder por conta do adjudioa-
tario às experiências e análises sobre elas nos labo
ratórios oficiais a sua escolha,e bem assim proceder 
as diligencias que julgar convenientes para verificar 
se se mantém as características estabelecidas. 

§ I e - As amostras serão sempre tomadas em duplicado e leva
rão as indicações necessárias a sua identificação. 

- 0 disposto neste artigo não diminui a responsabilida
de que incumbe ao empreiteiro na execução das obras. 

- REMOÇÃO DOS MATERIAIS IMjffi6ggTng_ nn DEFEITUOSOS - A 
Fiscalização intimara o empre iteiro a reTTrãFTara lon-
S e î0»1??®1 d a o b r a o s f e r i a i s julgados impróprios 
ou defeituosos que estejam junto des ta, indicando em 
cada caso o prazo dentro do qual se deve efectivar a 
remoção. 
no H +• S e „ e s t a f s e não fizer dentro dos prazos fixados 
? n A ^ T Ç a 0 ' ° emPr<fiteiro ficará sujeito a multa de 
100*00 jcem escudos) a 1.000*00 (mil escudos),por cada 
infracção,alem da indemnização pelos prejuízos a que 
der Ingar por tal motivo. J q u e 

Artigo 5* - INFORMAÇÕES SOBRE MATERIAIS: - A Fiscalização terá o 
aireito.de pedir ao empreiteiro informações sobre os 
materiais empregados,e de julgar acerca da sua So ce 
dencia e valor,podendo examinar as origens dos Î 1 T 
cimentos e outros detalhes. Todos os materiail cujo va-
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l o r o e m p r e i t e i r o se recuse a i n d i c a r , p o d e r ã o se r r e 
j e i t a d o s e mandados r e t i r a r do l o c a l da obra ,nas condi
ções p r e v i s t a s no a r t i g o a n t e r i o r . 

Ar t igo 62 - AMOSTRAS E MO ES IDS PARA EXAMS OU ENSAIOS:- Alem das 
amostras a que se re ferem os a r t i g o s 25 e e 262 o em
p r e i t e i r o p r e p a r a r á e fo rnece rá as amostras que lhe se
jam ped idas pe la F i s c a l i z a ç ã o ev idenc iando a maneira 
como os m a t e r i a i s ou t r a b a l h o s são acabados e as suas 
d i f e r e n t e s operações , de vend o todos os m a t e r i a i s f o rne 
c idos ou t r a b a l h o s r e a l i z a d o s pos t e r io rmen te com os 
mesmos ser absolutamente i g u a i s aos dos modelos e amos
t r a s aprovadas . 

Art igo 72 - TRANSPORTES : - Os t r a n s p o r t e s de pessoa l e m a t e r i a i s 
para s e r v i ç o da empre i tada serão f e i t o s por conta do 
e m p r e i t e i r o nas devidas condições de segurança e acon
dic ionamento; as d i f i c u l d a d e s de qualquer espécie que 
venham a s u r g i r ne s t e se rv iço nunca poderão s e r v i r de 
p r e t e x t o ao e m p r e i t e i r o para a p r e s e n t a r qua i squer r e 
clamações, sobre prazos ou cus to da e m p r e i t a d a . 

CAPITULO I I 

NATUREZA B QUALIDADE DOS MATBRIAIS 

Art igo 12 - PEDRA DE 
obedecer às 

ALVENARIA ; - A pedra para a l v e n a r i a deve 
s e g u i n t e s condições 

a) 
b) 
c) 

d) 

Ser r e s i s t en te a ruptura e esmagamento; 
Não se a l t e r a r sob a acção dos agentes atmosféricos; 
Fazer boa presa com as argamassas e ser de bom l e i 
t o , sem fendas ou le sins,bem limpa de t e r ra ou corpos 
estranhos; 
Ter dimensões concernentes ao fim a que se des t ina . 

Artigo 2 2 _ PEDRA PARA CANTARIA: - A geara para cantaria t e rá 
as dimensões e a configuração previs tas no Projecto. 
Sera de grão homogéneo e apertado,não ge l ad iça , ina t a 
cável pelos agentes atmosféricos, iáenta de cavidades, 
abe lhe i ras , le sins e limpa de matérias estranhas; 
Os l e i t o s e sobre le i tos ficarão em esquadria com os 
paramentos, devendo ser bem des empenados, aparelhados 
a pico fino e sem falha sensível em toda a extensão; 
Os paramentos terão o aparelho determinado no Projecto; 
As juntas deverão ser bem desempenadas ,em esquadria 
com os paramentos e de forma a apresentarem a manor 
espessura poss íve l . 
As pedras devem ser trabalhadas 
sobre o l e i t o de pedre i ro . 

de forma que assentem 

Artigo 32 - PEDRA PARA ESTÃO: - A pedra,de preferencia b r i t ada , 
ou seixo angu lo so, de verá ser r i j a , não fendia a, não mar-
gosa nem geladiça,bem lavada , i sen ta de substâncias 
que alterem o cimento e com dimensões v a r i á v e i s . Deve
rão adoptar-se dimensões que permitam a f ác i l penet ra
ção das pedras entre os varões das armaduras e entre 
es tas e os moldes. 



- MÁRMORES: - Os marmórea a empregar serão nacionais 
e satisfarão às determinações expressas nos Elemen
tos do Projecto quer no que diz respeito à sua qua
lidade e natureza,quer quanto as suas dimensões,com 
as tolerâncias fixadas. 

Artigo 52 - 'IS LHAS : - Devem satisfazer as seguintes condições: 
a) Terem a forma e dimensões indicadas no Projecto,se
rem bem cozidas,duras,sonoras e consistentes,bem 
moldadas,desempenada s e não terem fendas ou falhas; 

b) A textura ser homogénea,isenta de elementos calcá-
reos ou outros corpos estranhos; 

c) A fractura apresentar grão fino e compacto,isento 
de manchas,ser de côr uniforme. 

Artigo 6e - MANILHAS DE GRÉS: - As manilhas devem satisfazer as 
seguintes condições : 

a) Terem as dimensões indicadas no Pro je c to, serem bem 
cozidas,duras,sonoras e vitrificadas,bem moldadas e 
calibradas,sem fendas ou espaços vazios; 

b) A fractura mostrar grão fino e compacto; 
c) Serem impermeáveis. 

Artigo 7s - LOUgAS: - As louças san i t á r i a s a empregar na obra 
serao^bem cozidas,de textura homogénea,uniforme e 
de grão fino,com esmalte vidrado regularmente d i s -
t r ibuido e impregnando a massa. Bem desempenadas de 
forma a darem um per fe i to as sent amento, não apresen
tarão rachas, fenda s ou quaisquer outros le s i n s . 

Artigo 82 - TIJOLOS: - Os t i j o l o s devem sa t i s faze r as seguintes 
condições: 

a) Terem textura homogène a , i senta de quaisquer corpos 
estranhos,e não terem fendas; 

b) Terem formas e dimensões regulares e uniformes,se
rem bem cozidos,duros,sonoros,consis tentes e não v i 
t r i f i c a d o s . 

c) Terem cor bem uni forme, apre sent are m fractura de 
grão fino e compacto e isento de manchas 

Artigo 9S - AZULEJOS : - Os azulejos a empregar nos revestimen
tos das pare des, serão bem cozidos, de textura homogé
nea e uniforme,e não apresentarão cravos ou qualquer 
mancha; 

a) Apresentarão uma superf íc ie bem desempenada e de 
a res tas perfeitamente def inidas; 

b) 0 vidrado deverá apresentar constância de tom; não 1 
devera ser e s t a l ad iço , e ser uniforme e regularmente 
d is t r ibuído por dfcoda a super f í c i e . 

Arte 10c _ cmgSTTOj. - As condições a que deverá s a t i s f aze r , se 
for "Portland» de presa lenta,bem como os métodos e 
normas de ensaio ,serão as fixadas nos Decretos ns 
10.7tí2,de 2« de Agosto de 1930 e n2 2o.9l8,de 2o de 
Fevereiro de 19^2. ' 

Artigo l i s . CALCINARIA: - A cal será de boa qualidade; será 
ex t in ta por imersão em tanques ou por aspersão,bem 
cozida, sem cinzas, ma t e r i a s t e r ro sa s , fragmentos de 
calcareo cru ou recozido,e isenta de quaisquer out ras 
impurezas. Será cozida a mato. a 
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devera satisfa-

a) Ser de qualidade superior e isenta de fragmentos 
duros e de corpos estranhos; ser bem cozida e ex
tinta; 

b) 0 índice de hidraulicidade não será inferior a 
0,03 nem superior a 0,50. 

Artigo 13s - ÁGUA: - A água a empregar na confecção das arga
massas devera ser doce,limpa e isenta de substâncias 
orgânicas,sais,óleos ou outras impurezas. 

Para o betão de cimento deverá alem disso 
ser isenta de cloretos ou sulfatos em percentagens 
que sejam reputadas prejudiciais. 

Artigo 142 _ AREIA: - A areia a empregar na confecção das arga
massas para alvenarias e nos betões,deverá satisfa
zer as seguintes condições: 

a) Ser limpa m lavada e isenta de terras,substâncias 
orgânicas,ou quaisquer outras impurezas; 

b) 
c) 
d) 

Ter grão anguloso e áspero ao tac to ; 
Ser r i j a , de preferencia s i l i c i o s a ou quartzosa; 
Ter a composição granulome t r i ca mais conveniente 
para cada t ipo de argamassa. 

A a re ia será lavada quando a Fiscal ização o 
ordene. 

Artigo . - GESSO: - 0 gesso a empregar na obra será de primei
ra qualidade,de fabrico recente,de cor clara e uni
forme,bem cozido e moído,e untuoso ao t a c t o . 

Artigo 162 - MRR0: - Ferro para betão - o fe r ro a empregar na 
consti tuição das armaduras deverá sa t i s fazer às 
condições determinadas no Regulamento do Betão Ar
mado. Terá textura homogénea e de grão fino e será 
isento de zincagem,pintura,alcatroagem,argi la ,óleo 
ou ferrugem so l t a . ' 

ggrgo ..forjado e laminado - Tanto os ferros for la
dos como os laminados de ia qualidade,bem fabr ica
dos, macios, não quebradiços,maleáveis á quente e l 
î e î ? o b e S a 8 ? í f ? 2 , 0 : , T f 9 l h a s o u p H w F X S / J -
i e i t o . Na fractura devem apresentar a textura f i 
brosa ou de grão fino e b r i l h a n t e . 
líSÃeTT03,la^lnaao3'a l u n a ç ã o deve ser per fe i t a 

garfo do - 0 ferro fundido sera' de secunda fusãn 
bem r e s i s t e n t e , compacto e homogéneo/isento de ?én-
m l t n ^ V a r e i a s , f á c i l de t rabalhar Soa 
mentos cortantes e compreensível à pancada 

A Fiscalização reserva-se o d i r e i t o de 
executar,sobre qualquer dos t ipos de ferro < 
dos,os ensaios descr i tos nos regulamentas o f l S S t í 
b £ à ? « ï U ; Se C o r t a r ã o > e * ^ S u n s ferros escoÏMdos ' 
êsasre fím C o m ^ í m e n t ° • secção convenientes para 

instru-
do mar-
ma nd ar 
emprega-
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k o 17 e - LATÃO; - 0 l a t ã o se ra homogéneo e i s en to de ma té r i a s 
e s t r a n h a s . A sua composição,bem como as formas e d i 
mensões das d i f e r e n t e s peças serão as i nd i cadas no 
P r o j e c t o . As f o l h a s de l a t ã o serão bem p lanas ,de e s 
pessura uniforme e sem fendas ou r a s g a d u r a s . 

Ar t igo 182 ZINCO : - 0 z inco deve s e r da melhor qualidade , homo
géneo, puro , i s e n t o de qualquer l i g a e bem m a l e á v e l . 
As fo lhas de zinco t e r ã o as dimensões determinadas e 
serão bem p lanas ,de e spes su ra uniforme, sem fendas ou 
r a s g a d u r a s . 

Art igo 192 - CHUMBO: - o chumbo em l inguados,em obra ou em fo lha 
sera de boa qual idade ,macio e p u r o . As fo lhas de chum 
bo serão de espessura uniforme,sem fendas ou r a sgadu" 
r a s . Em chumbadouros poderá empregar-se chumbo v e l h o . 

Art igo 202 - MADEIRA: - As madeiras devem s e r de f i b r a s d i r e i t a s 
e unidas ,sem nós v i c i o s o s ou em p-rande quan t idade , 
bem secas ,não a r d i d a s , sem fendas que comprometam á 
sua duração e r e s i s t ê n c i a , i s e n t a s de caruncho e ou
t r a s doenças . 

Art igo 212 _ TINTAS : - As t i n t a s , quer de base o leosa quer c e l u l ó 
s i c a , devem s e r ap ropr iadas aos p rocessos da sua a p l i 
cação manual ou mecânica de harmonia com o indicado 
nos Elementos do P r o j e c t o . 

§ I e - 0 óleo de l i n h a ç a deverá s a t i s f a z e r as s e g u i n t e s con
d i ç õ e s : 

Uni vil x \y a) 
b) t e r peso e s p e c í f i c o 

Ser p u r o , c l a r o , s e m d e p ó s i t o s ; 
Depoi3 de f e rv ido com l i t a r g í r i o 
de cerca de 0 , 9 3 9 . 

Todos os m a t e r i a i s de p i n t u r a devem e n t r a r no l o 
ca l da obra nos r e c i p i e n t e s fornec idos pe lo f a b r i c a n 
te e devidamente i n t a c t o s . 

Ar t igo 222 - MATERIAIS DIVERSOS: - Todos os m a t e r i a i s não e s p e c i 
f icados e que tenham emprego na obra ,deverão s a t i s f a 
zer às condições t é c n i c a s de r e s i s t ê n c i a e segurança 
impostas por ragulamentos que lhe digam r e s p e i t o , o u 
t e r c a r a c t e r í s t i c a s que sa t i s fgçam as boas normas 
c o n s t r u t i v a s . Poderão ser submetidos a e n s a i o s e s p e 
c i a i s para a sua v e r i f i c a ç ã o , r e s e r v a n d o - s e a F i s c a l i -
cSf «°ndir5Ít0 à8 Ín d Í C a 2 > P9ra ° a d a CaS0 9S C°"ÏÏ-
çoes a que devem s a t i s f a z e r . 

Art igo 12 _ 

CAPITULO I | I 

MQDQ-IE EXECUÇÃO DOS TRARA^S 

^ I f ^ ^ I E ^ A S : - Antes da execução de quaisquer 
t r aba lhos de terraplenagem o e m p r e i t e i r o deverá proce
d e r ^ sua cus ta ao r e s p e c t i v o t raçado e p i q u e t l « l m S ê 
sera examinado pe l a F i s c a l i z a ç ã o : ver i f içando-se ?ue 
e s t a operação f o i executada de acordo com Ss p?o Tectos 
a p r o v a d o s , l a v r a r - s e - á em seguida um au to r e l a t a n d o os 
f a c t o s passados ,que será ass inado pe lo r e p r e s e n t a n t e 
da F i s c a l i z a ç ã o e pelo e m p r e i t e i r o s s w * £ " ? £ £ r e -
taTlîîmo!9'6 d e q U S U m a Q a S C Ó p Í a s a ^ en t regue a ê s -
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As escavações devem ser f e i t a s de modo a não pôr em r i s 
co a vida dos trabalhadores,e conforme for regulado pela 
Fiscal ização os seus Delegados. 

Quaisquer que sejam as dificuldades que sobreve-
nham na execução das escavações,o preço un i t á r io da adju
dicação não será alterado,entendendo-se que o empreitei
ro se in te i rou devidamente , ante s do concurso, da nature
za do terreno e das condições de t rabalho que se propu
nham executar . 

0 empreiteiro tomará todas as precauções que j u l 
gue convenientes para ev i t a r desmoronamentos de te r ras 
ou qualquer outro acidente que possa causar desastres 
ou prejuizos a terceiros ,obrigando-se a pagar toda e 
qualíjuer indemnização que daí r e s u l t e . 

Artigo 22 _ ARGAMASSASSE BETÕES - Dosagens : - As dosagens de arga-
massas e betões destinados às d i fe ren tes espécies de t r a 
balhos serão as fixadas nas Condições Espec ia i s . 

0 empreiteiro tomará as providencias que ju lgar con
venientes para que a Fiscal ização da. obra possa v e r i f i 
car, com faci l idade e em qualquer ocasião,qual a dosagem 
que es t a sendo empregada,e bem assim para que haja a ga
ran t ia da constância da dosagem fixada,enquanto es t iver 
sendo empregada num determinado t r aba lho . 

^ b r i c a ç ã g . - As argamassas e betões serão fabrioa-
Í Í L P ° ? i ? e l O S m a n u a i s o u ^caniços ,prefer indoee,porém, 
es tes úl t imos; no seu fabrico observar-se-áo os prece i 
tos u s u a i s ^ procederuse-á de forma que a massa fique o 
mais homogénea possível,devendo a quantidade de água ser 
a suficiente para se obter uma argamassa ou betão de 
consis tência media. 

As argamassas e betões serão fabricados em l o c a i s 
ao abrigo das chuvas e do s o l . 

. !5Ep.2£ r m° © permitido o emprego de betões f l u í 
dos, nem daqueles que tenham principiado a fazer presa 
no amassadouro; nao e igualmente permitido o emprego de 
amassaduras cujas dosagens não tenham sido conveniente
mente f e i t a s , e que portanto se tenham pretendido cor r ig i r 
com a adição ae novas quanti tades de cimento ou de áe-ua 

As argamassas e pastas destinadas a esboços,guarneci 
f ic nãnS . enffU q U e S , 'S e r Í~ 0 c o * f e c c i ^ à a s atendendo I c í m p o è siçao e outras indicações que a Fiscal ização julgue con-
plcTaïs i X a P n ° S E l e m e n t o s *° Projecto ou CoSiições°5s-

„a .Z9JLnecimento de água - 0 abastecimento de água ne
cessár ia para toda a obra será de conta do adjudica alia 
incluindo a canalização desde o raraal M i . S X ? " a í f r l ° ' ; - ™ * * « ***« uuua a oora sera ae conta do adiudicatá 
incluindo a canalização desde o ramal mais próximo de 
qualquer rede gera l de dis t r ibuição,que exis ta na l oca l i 
dade onde se efectuam os t raba lhos . 

Artigo ~y BETÃO ARFADO -^Generalidades: -
serão executados com 

Todos os 
absoluta 

t rabalhos de 
observância e t ao armado « 

das prescrições regulamentares portu-ueaas . Ï , " i f l 

e preceitos,que,embora não incluídos nos í i L S í ^ ! ! * " 
tu^ueapq aniif.áWD<o • j ^ u m u a nos regulamentos Dor-
íu0ueses aplicáveis ,sejam contudo correntes na técnica 
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Moldes, cimbres e escoramentos - Os molâes e cimbres, bem 
como os respect ivos contraventamentos e escoramentos de
verão sa t i s f aze r ao preceituado no a r t s 57e do Regula
mento do Betão Armado. 

Os moldes deverão ser executados de modo que se 
obtenham superf íc ies l i s a s e bem. de s empe nadas, correspon
dendo o mais aproximadamente possível aos desenhos do 
Pro jec to . 

Antes de executar a betonagem o adjudica tár io asse-
gurar -se-á dos t ra ,ados das canalizações de esgoto,água, 
gás,ou e l e c t r i c i d a d e , a fim de prever nos moldes os furos 

e roços convenientes e ev i t a r o seu rasgamento poste
r i o r . 

Antes do in i c io da execução dos moldes e escora
mentos,as disposições projectadas pelo adjudicatár io de
vem ser submetidas a aprovação da F isca l ização . A sua 
aprovação não atenuará porém a responsabilidade do em
p r e i t e i r o r e l a t i v a a es te espécie de t raba lhos . 

Armaduras - As armaduras serão de aço macio com as ca
r a c t e r í s t i c a s p r e s c r i t a s no a r t s Q2 cio Regulamento do 
Betão Armado em vigor . As secções",comprimentos e forma 
serão determinados pelos cál tu los e indicados nos dese
nhos de detalhe . 

As armaduras serão executadas e coloca daa-
conforme ás disposições cons t ru t ivas fixadas nos ar t igos 

36e, 42e e 582 do Regulamento do Betão Armado. em 29s, 
vigor . 

As armaduras serão dobradas a f r i o ou a quen 
t e . Neste caso tomar-se-ão as precauções necessárias para 
ev i t a r o sobre-aquecimento do aço. Não será permitido o 
emprego de varões tortos,que não correspondam as formas 
p re sc r i t a s nos detalhes da execução. 

Os de svios tolerados em relação a posição 
de cada armadura,tal como foi p rev i s ta no projec-
poderão u l t r apassa r metade do seu diâmetro ou da 
essura ,e nunca em caso algum poderão ser euperio-

m/m (seis mil imetros) . 

exacta 
to , não 
sua es 
res a 

Preparação do betão - Na preparação do betão segui r -se-
-ao os precei tos constantes dos a r t e s . 10 s e 60e do Re
gulamento do Betão Armado. 

Betonagem - Na execução da betonagem seguir-se-ão os 
precei tos constantes do a r t s 6ie do Regulamento do Betão 
Armado. 

0 empreiteiro tomará as precauções necessá
r i a s para que a posição das armaduras não se modifique 
durante o. enchimento dos moldes e o apiloamento do betão. 

0 apiloamento será tanto mais enérgico quanto 
menos f luido for o be t ão , tendo todavia como l imite a resu 
magem da agua. -

Em todos os trabalhos de betonagem realizados 
em tempo quente serão tomadas todas as precauções neces
sár ias para ev i t a r a presa demasiadamente rápida do be
tão , cobrindo-se o trabalho com sacos,are ia ,etc. ,molhados 
ourante os primeiros t r ê s d i a s . Algumas horas após a mol
dagem, regar-se-ao abundantemente as par tes moldadas- o 
vezes pVoïa\d U r a n t e °S P r Í m e Í r 0 a 8 ^ ^ , p e l o n s duas 

Não poderá proceder-se a qualquer betonarem 
sem que a Fiscalização tenha previamente ver i f icado T e n 
locação,forma e secções das respect ivas armaduras! °" 
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nsaios de materiafe: - Quando a Fiscalização julgar ne-
com os materiais empregados e com o 
ser introduzido nos moldes,ensaios 

ssario , far- se -ao 
tão que esteja a 

comprovando as suas qualidades,os quais serão mandados 
fazer por conta do empreiteiro. Nesses ensaios seguem-se 
os preceitos constantes do art2 64s do Regulamento do 
Betar armado. 

De s moldagem - Proceder-se à desmoid age m de harmonia com 
as prescrições constantes do artfi 622 do Regulamento do 
Betão Armado. O empreiteiro proporá a Fiscalização os 
prazos para a desmoldagem das diferentes partes da cons
trução . 

Fiscalização e provas das obras - A fiscalização dos 
trabalhos de betão armado será exercida segundo os prin
cípios constantes do art2 63e do Regulamento do Betão 
Armado. 

Serão de conta do empreiteiro o fornecimento dos 
aparelhos para as verificações,bem como as despesas com 
o pes soai,andaimes e passadiços necessários para vis i tar 
as diferentes partes das obras durante os ensaios. 

Artigo 4e - CANTARIAS E ALVENABI_AS_- Ajsej]J;jmeji^àe_cau^rias_-

Picar-se-á previamente a argamassa da fiada inferior, 
para tornar desigual a superfície de assentamento. Lim-
par-se-a em seguida a pedra a cobrir com a cantaria,e 
depois de a humedecer estender-se-á sobre ela uma cama
da de argamassa com a espessura conveniente, após o que 
se colocara a pedra de cantaria,devidamente limpa e hu
me decida,bem de nível sobre o leito assim formado,baten
do-a com um maço de made ira, de modo a fazer rsumar a ar
gamassa. As juntas verticais serão tomadas com argamassa, 
de modo a encherem-se todos os espaços vazios,emoregando-
-se,se for necessário,algumas lascas de pedras. 

Como norma,nunca se empregarão cunhas para o as
sentamento de cantarias. 

As pedras das diferentes fiadas assentar-se-ão 
com as juntas verticais suficientemente desencontradas 
de modo a ficarem bem travadas. As máximas larguras de 
juntas serão: nos leitos 0,005 m. e nas juntas verticais 
0,003 m« 

Prescrições comuns às diferentes espécies de cantarias -

As diferentes espécies de cantarias, serão,em regra,gatea-
das para lajes ou pedras volumosas assentes no interior 
dos maciços de alvenaria. 

A sua qualidade,dimensões,forma e aparelho serão 
os previstos nos desenhos e Elementos do Projecto. 

Alvenaria de pedra - As pedras destinadas a execução de 
alvenaria, depois de terem sido limpas ou desbastadas na 
estancia e nunca sobre as alvenarias,serão molhadas no 
S p a 1 % a S d S a s ? r e S 0 , P a r a 4 U e f l C 1 U e m C ° m a s o f i c i e s 

Colocar-se-á cada uma das pedras a seco no lu^-ar 
ï £ j £ l e 0 C U ? a r

+
e Wrando-a em seguida para encher com 

argamassa o leito sobre que deve ficar,assentor-se-á no
vamente,batendo-lhe com o martelo de modo a fazer résumer 
por todos os lados a argamassa,calçando-a depois com ÏS£ 
cas de pedras duras e metidas a martelo. 
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A alvenaria não deve apresentar espaçoa vazios, ne m pe
dras mal assentes ou oscilantes,nem intervalos consi
deráveis cheios unicamente com argamassa. 

A alvenaria não será executada por camadas ou fiadas 
sucessivas encastradas na face superior com pedra miú
da; pelo contrário deixar-se-á em cada fiada um grande 
número de cabeças ou pedras salientes,a fim de melhor 
travar as diferentes partes sucessivamente construídas, 
formando-se assim um único maciço. 

As alvenarias serão executadas com pedra rija e argamas 
sa com a composição e dosagem indicadas nas Condições 
Sspeciais. 

Alvenaria de tijolo - Na construção das alvenarias de 
tijolo ter-se~^a o cuidado de não empregar os tijolos 
sem os mergulhar em água durante alguns segundos,não 
se devendo assentar nenhuma fiada sem previamente se 
humedecer a fiada precedente. 

& argamassa,mais branda que a empregada para as 
outras alvenarias,estender-se-á em camadas mais espes
sas do que o necessário, a fim de que, comprimindo os 
tijolos contra as juntas e lei tos,a argamassa resuma 
por todos os lados. A espessura dos lei tos e juntas 
não será superior a 0,01 m. 

Os tijolos serão dispostos em fiadas,atendendo-se 
ao tipo d© parede determinado no Projecto,de modo a 
conseguir-se um bom travamento. Os paramentos vistos 
destas alvenarias serão perfeitamente planos. 

Prescrições comuns ao betão e as outras alvenarias -

As pedras serão regadas abundantemente,de modo a esta
rem ligeiramente húmidas no momento do emprego. 

Por tempo seco,as alvenarias serão regadas ligeira
mente,mas frequente men te, a fim de se evitar uma desse
cação demasiado rápida. 

Quando se aplique uma alvenaria nova sobre a alve
naria antiga,as superfícies de junção serão previamen
te limpas e regadas,ou mesmo até lavadas,se fôr neces
sário . 

A argamassa em emprego,deverá ser depositada sobre 
estrados ou cuvas de made ira,e não sobre a própria al
venaria ,abrigando-os convenientemente,por tempo chuvoso 
ou excessivamente quente, t proibido amolecer a arga
massa com agua-. s 

Artigo 52 . gróSTIKBHfrOS - Rebocos - Antes de se proceder aos 
rebocos,as paredes ou muros que se devem revestir, se
rão limpos,tirando-lhe s toda a argamassa que esteia de
sagregada ou pouco aderente,e serão lavados e bem de-
sempenados,para o que se farão os encasques necessários. 
Sobre os paramentos assim preparados ,assent9r-se-á h 
colher a argamassa de reboco em uma ou mais camadas. 

Para a primeira camada,a argamassa, de consistência 
SÏÏJPÎ ° b r a m i ?> a e r a Projectada com força com a colher 
apertada com a talocha e disposta com regularidade 
«tf* nntlãUQ a ^ r i m e i r a cama<*a esteja completamente 
seca,cobrir-se-a com as camadas seguintes que serão exe-
co^ér? Q e g U a l m 0 d ° - A l i a a r - s e - a a últim! camaLV 
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Quando a argamassa t i ve r adquirido uma cer ta consis
t ênc ia , renovar-se-á o alisamento as vezes julgadas 
necessár ias sem molhar a superfície do reboco,até que 
a retracção proveniente da secagem deixe de or ig inar 
fendas. 

Os rebocos hidrófugos só se executarão depois de e s 
tarem bem secos os paramentos que os devem receber . 

Os rebocos serão de qualidade , dosage m e espessura f i 
xadas nos Elementos do Projecto e Condições Espec ia i s . 

Guarnecimentos - Os guarnecimentos a branco serão 
f e i t o s com duas camadas de ca l , sendo a primeira de 
cal derrogada,amassada com a a re ia branca f ina ,e a se
gunda de cal branca em pasta (cal alva),que só se 
apl ica quando a primeira es t ive r muito bem seca. 

As duas camadas ^ p l i c a r - s e - ã o a colher ,al isando 
muito bem a superf ície da parede. 

Estuques - Os revestimentos de estuques serão f e i t o s 
sobre um primeiro esboço para estuque fe i to carro, gesso 
e massa de are ia ,e serão executados com o emprego de 
cal muito branca,cozida a mato,e gesso da melhor qua
l idade, nas devidas proporções. 

Os paramentos estucados devem f icar com as superfícies 
bem regulares,sem manchas,e com as molduras e ornatos 
bem moldados. 

Revestimentos diversos - Os revestimentos de azulejo , 
mármore , e t c "se rão f e i t o s em regra ,u t i l i zando para os 
seus assentamentos argamassa h idrául ica conforme for 
indicado nos Elementos do Projecto e Condições Especi
a i s . 

Todos estes mater ia i s deverão ser previamente bem 
molhados e colocados de modo a ficarem solidamente l i 
gados as paredes que revê stem,ou pavimentos,obrigando-
-se o empreiteiro a dest inar para todos esses t raba
lhos pessoal escolhido e treinado na sua execução. 

As juntas , tanto num sentido como no outro, deverão 
f icar bem alinhadas e reduzidas ao mínimo,e as super
f i c i e s ficarão perfeitamente r egu la r e s . 

Os Elementos do Projeòto e as Condições Especiais 
fixarão a natureza,qualidade e a argamassa a empregar 
no assentamento.e demais c a r a c t e r í s t i c a s necessárias 
a per fe i ta definição do t ipo de t rabalho a executar . 

As superf íc ies i n t e r io r e s destinadas a ser p in ta 
das, sê- lo-ao sempre depois de devidamente preparadas 
e aparelhadas. As paredes e tectos destinados a ser 
simplesmente caiados,deverão ser previamente rebocados 
com perfeição,e serão desempenados e afagados para que 
a superf ície caiada se apresente p e r f e i t a . 

Os revestimentos de ma de i r a , e t c . , deverão ser da me
lhor qual idade, e a sua ligação as paredes ou pavimen
tos devera ser f e i t a com o máximo cuidado e pelo pro-
cesso^mais adequado aos variados casos de aplicação 
Deverão obedecer as determinações expressas dos Elemen
tos do Projecto e Condições Espec ia i s . 

Artigo 6e - PAVIMENTOS - Prescrições gerais - A execução de todos 
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^ > 

os t ipos âe pavimentos deve se r muito cuidada,deven
do todas as peças ou superf íc ies ser perfeitamente 
desempenadas e niveladas de modo a não haver depres
sões nem ares tas s a l i e n t e s . 

Antes de encerados,os pavimentos de mosaico,ma
de i r a , e t c . , serão perfeitamente afagados,fazendose de
saparecer todas as ares tas s a l i e n t e s . 

't Para os pavimentos de mosaico de madeira f a r  s e 
a uma r igorosa escolha de madeira a empregar,que de
ve ser bem seca e r i j a ; antes de se encerar os pavi
mentos, deverão ser perfeitamente betumadas todas as 
j un t a s . 

O empreiteiro obrigase a subs t i tu i r em qualquer 
dos t ipos de pavimentos que estiverem mal assentes,ou 
apresentarem mau aspecto. 

Os vár ios t ipos de pavimento serão da melhor 
qualidade,e a sua execução deverá ser fe i t a por pes
soal devidamente espec ia l izado . 

Pavimentos de betonilha  Os pavimentos de betoni lha 
serão formados por duas camadas. A prime ira,formada 
de betão ,assen ta r seá sobre uma camada de cascalho 
assente sobre o terreno depois de regado e bat ido a 
maço,ou ci l indrado,se assim for julgaâo necessár io . 

Sobre a primeira camada de betão, com t raço i nd i 
cado nas condições espec ia i s também bat ida a maço,e 
antes de ter f e i t o pre sa, assentar seá a segunda,de 
reboco, fortemente comprimi da, f e i t a com a argamassa de 
cimento e areia e com um minimo de água compatível 
com a plast ic idade necessária ao t rabalho a efec tuar . 

Esta camada será l i s a ou esquartelada conforme 
for designado no Projecto . 

O reboco,depois de t e r f e i to presa , se rá regado 
e tapado de modo a manterse constantemente húmido 
durante oito a quinze dias,conforme a estação do ano. 

A composição e espessura das duas cetoadas serão 
indicadas nos Elementos do Projec to . 

de Pavimentos 
draulico' 
de betão,construida 

laflgilhs â Os pavimentos de mosaico n i 
antes sobre uma camada de fundação, 

segundo os mesmos precei tos que ■ 
foram descri tos para a primeira camada do pavimento 
de betonilha,ou sobre l a j e s de betão armado. 

Os l ad r i lhos , devidamente molhados quando forem 
colocados sobre argamassa de assentamento,serão bem 
comprimidos de modo a fazer resumar a argamassa por 
todas as j un ta s . 

A composição da camada de fundação,se houver,e 
da argamassa de l igação a empregar em cada parte da 
obra,serão especialmente designados nos Elementos do 
Projecto. 

Artigo 7e  DDraHlŒABILIZASjo_ Qualquer que seja o processo 
adoptado para a impermeabilização das diferentes par
tes da construção indicadas nos Elementos do Proiecto 
nao deverá o material empregado conter matarias suscep
t i v e i s de serem al teradas em contacto com os outros 
mater ia is empregados na construção,com o ar e as in
tempéries devendo manter as suas propriedades de coe
são,plas t ic idade e duc t ib i l idade . 

A Fiscal ização Beservase o d i r e i t o de mandar fa
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r ensaios sobre os produtos que o empreiteiro pre
nder apl icar por conta do mesmo emprei te i ro . 

Os t rabalhos de impermeabilização não deverão 
efec tuar-se em tempo de chuva ou de humidade, devendo 
a superfície a impermeabilizar encontrar-se p e r f e i 
tamente seca e limpa na ocasião da aplicação do pro
duto. 

A protecção da camada impermeável deverá ser exe
cutada logo após a sua apl icação,a fim de se e v i t a 
rem perfurações e o aparecimento das ondas que se 
produzem por e f e i t o das d i l a t ações e contracções r á 
p idas . 

A camada impermeável deverá apresentar-se com a 
forma de uma superf íc ie contínua, tendo a mesma r e s i s 
tência em todos os seus pontos e em todas as d i r e c 
ções, e oferecendo um coeficiente de impermeabiliza
ção de 100¾ em re lação à superfície fora da jun ta . 

Deverão tomar-se as precauções necessárias para 
que todas as l igações com trabalhos já fe i to ante
riormente saiam pe r fe i t a s , e não constituam pontos 
fracos da camada impermeável. 

As ligações com superf íc ies ve r t i ca i s , t ubos de 
descarga das águas p luv ia i s , e t c . , deve rão ser f e i t a s 
de modo a assegurar-se a pe r f e i t a impermeabilização 
dessas ligações,empregando o empreiteiro o processo 
mais adequado a cada caso,e conforme as indicações 
que lhe forem dadas pela F i sca l i zação . 

Artigo 82 - CARPINTARIAS - Disposições ge ra i s - Todas as peças 
de madeira serão cuidadosamente" executadas segundo 
os prece i tos técnicos e as indicações fornecidas ao 
empreite i r o , a quem compete, ante s da execução, apre sen
t a r a Fiscal ização os respect ivos detalhes e as amos
t ras que forem julgadas necessár ias . 

Todas as par tes de madeira em contacto com a l 
venar ias , be tão armado,rebocos ou es tuques ,serão,nas 
faces que fazem o contacto,perfeitamente preservada s 
por pintura a óleo fervido e quente,salvo quaisquer 
outras disposições indicadas expressamente nas ffondi-
çoes Especia is . 

As madeiras que venham a f i c a r em contacto com 
as paredes ex te r io res só serão assentes depois da 
parede t e r sido pintada no loca l do contacto com t i n 
ta impermeabilizadora. 

As espessuras das madeiras quando não forem in
dicadas nos Elementos do Projecto ou nas Condições 
Especia is , serão sempre as suf ic ien tes para assegurar 
a sol idez do t rabalho,e deverão ser previamente°apro-
vadas pela F i sca l ização . 

As almofadas serão sempre perfeitamente execu
tadas e l igadas as d i ferentes peças sem defei to a l 
gum. 

£ As ensemblagens de ligação das diferentes peças 
serão fe i t as com toda a perfeição; terão dimensões e 
forma proporcionadas aos esforços a que es tão su je i 
tas e serão convenientemente l igadas . Na sua execução 
seguir^se-ão as instruções dadas pela F isca l ização . 
Moldes e cimbres a 
dos e com as " Deverão ser solidamente const ru í -

dimensões e forma adequadas. 



(13 

Obras p r o v i s ó r i a s  Os andaimes, escoramentos e demais 
obras p r o v i s ó r i a s t e rão a d i spos i ção e se rão f e i t a s 
com madeiras de qua l idades e dimensões que garantam 
a n e c e s s á r i a s o l i d e z e não comprometam a segurança 
do pessoa l empregado na o b r a . 

Guarnições e a ros  Todas as guarn ições e a ros s e 
rão de madeira maciça,bem apare lhados e ap la inados 
nas f aces e x t e r i o r e s e serão solidamente l i g a d o s a 
mineus de pedra ,po r meio de parafusos chumbados. 

Pavimentos  Os pavimentos se rão executados com t a 
cos de e u c a l i p t o , a p l a i n a d o s nas faces v i s t a s , c o m as 
j u n t a s r eduz idas ao mínimo de l a r g u r a . 

Os parqués serão de qual idade e desenho p r e v i s 
to s nos Elementos do P r o j e c t o , e as sen t e s com produ
t o a s f á l t i c o . 

Tectos  0 modo de execução dos t e c t o s e r e s p e c t i v o s 
d e t a l h e s , e n a t u r e z a , l a r g u r a e e s p e s s u r a dos mate
r i a i s com que devem s e r c o n s t r u í d o s , constarão dos 
Elementos do P r o j e c t o ou de i n s t r u ç õ e s a dar ao em
p r e i t e i r o pe la Direcção da Obra e F i s c a l i z a ç ã o . 

Presc r i ções comuns a todas as e s p é c i e s de c a r p i n t a 
r i a s 

Serão r e j e i t a d a s e mandadas s u b s t i t u i r todas as o
bras que apresentarem d e f e i t o s de cons t rução ou f o 
rem f e i t a s com madeiras de má q u a l i d a d e . 

Durante o prazo de g a r a n t i a o e m p r e i t e i r o é 
obrigado a e x e c u t a r todos os t r a b a l h o s n e c e s s á r i o s 
para que as p o r t a s , j a n e l a s , b a n d e i r a s , g u a r d a  v e n t o s , 
e demais p a r t e s amovíveis de made i ra , func ionem dev i 
damente, bem como a r e p a r a r todas as j u n t a s que a b r i 
rem, s u b s t i t u i n d o por o u t r a s as obras em que i s s o su
ceder , se t a n t o se j u lga r n e c e s s á r i o , sendo também de 
conta do e m p r e i t e i r o o novo assentamento de ferragem 
e as p i n t u r a s a f a z e r em v i r t u d e de t a i s r e p a r a ç õ e s . 

Quanto a q u a l i d a d e , n a t u r e z a e espessura das ma
de i r a s a^empregar,o e m p r e i t e i r o f i c a r a s u j e i t o as 
p r e s c r i ç õ e s cons t an t e s dos Elementos do Pro j ec to e 
bem assim às i n s t r u ç õ e s que lhe fonern dadas pe la F i s 
c a l i z a ç ã o durante a execução dos t r a b a l h o s . 

Art igo 9s  SERRALHARIA  SERRAGENS  CHUMBAD0UR03  S e r r a l h a r i a 
e f e r r a g e n s :  ~~ 

Os t r a b a l h o s de s e r r a l h a r i a p r e v i s t o s nos Elementos 
do p r o j e c t o serão executados com a maior per fe i ção 
e bom acabamento. 

Todas as f e r ragens t e r ão as dimensões e formas 
a i n d i c a r em pormenores. 

No caso das f e r ragens não serem i nd icadas em de
t a l h e s nos r e f e r i d o s e l emen tos , s e r ão oportunamente 
e s c o l h i d o s pela F i s c a l i z a ç ã o . 

Todas as peças serão bem for jadas e t r a b a l h a d a s 
segundo os p r e c e i t o s t é c n i c o s , sendo, quando i s s o se 
to rne ne ce s s a r i o , l imadas , ap la inadas , to rneadas e a i u s 
tadas com todo o cuidado. J 

* í * / S ( \ s e f f r â o ? s c a l û a s ou soldaduras que s e l a im
p o s s í v e l e v i t a r , s ê  l o  ã o , porém, de modo que não fiquem 
s o l d a d a e ~ q U " 9 r e s l s t e n c i a das peças 'no í u g a Í T a soldadura nao f i q u e i n f e r l o r , ^ ^ ■ 
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Chumba douro a - As a b e r t u r a s para chumba do uros serão 
f e i t a s por forma a apresentarem maior l a r g u r a na base 
que no cimo,e com dimensões t a i s que a peça a chumbar, 
depois de co locada ,não tenha mais de cinco mi l imet ros 
de folga, por todos os l a d o s , 

Antes de d e i t a r o chumbo d e r r e t i d o , heverá o c u i 
dado de secar bem as paredes das a b e r t u r a s e mesmo de 
as aquece r , a fim de e v i t a r que o chumbo,arrefecendo 
sub i t amen te , f ique pouco ade ren t e a. pedra . A peça a 
chumbar c o l o c a r - s e - á depois ao cen t ro da a b e r t u r a em 
que deve f i c a r embebida para que o chumbo que se d e i 
t a r á em seguida a envoUra completa e uniformemente. 0 
chumbo depois de r e s f r i a d o será r e c a l c a d o a c i n z e l . 

Os pernes e ga tos também poderão ser f ixados as 
c a n t a r i a s com argamassa de cimento de presa l e n t a com
pos ta de p a r t e s i g u a i s em volume de cimento e a r e i a . 

Ar t igo l i e _ PINTURAS E VIDROS - P in tu ra a ca l - Antes de se p ro -
ceder a ca iação ,deve l impar - se bem a s u p e r f í c i e sobre 
que se va i t r aba lha r , bem como v a r r ê - l a muito bem. 

Na prime i r a ^ demão devem a d i c i o n a r - s e s u b s t â n c i a s , 
como o cebo e alúmen,ou o u t r a s expressamente i n d i c a d a s 
nas condições e s p e c i a i s que aumentem a ade rênc i a da 
camada e a sua r e s i s t ê n c i a as i n t e m p é r i e s . 

Na segunda demão deve aumentar-se a proporção de 
c a l . 

Não se deve empregar l e i t e de c a l muito espesso 
para se e v i t a r que descole em l a m e l a s . 

Para esse género de p i n t u r a u s a r - s e - á uma ca l de 
boa qual idade e caldeada durante l a rgo tempo,não sen
do pe rmi t ida a ad ição de g e s s o . 

P i n t u r a a óleo - Para p i n t a r qualquer supe r f í c i e de ma
de i r a , de vem-se r e b a i x a r , p i c a r e queimar os n ó s , t i r a n -
do- lhes com aguar rás a r e s i n a , c o b r i n d o - s e com massa de 
p leo ferv ido que encherá as depressões fe i t a s , f i cando 
a face do paramento r e s t a n t e . 

F e i t o s e s t e s t r a b a l h o s p r é v i o s , a p l l c a r - s e - á a de-
mão de apare lho que ,depois de seca sera passada a l i x a 
ou pedra-pomes,tomando-se com massa de óleo as j u n t a s , 
buracos e fendas dos paramentos e só quando es te t i 
ver secado e que se darão seguidamente as r e s t a n t e s de-
maos de t i n t a . 

t A t i n t a empregada na p r ime i r a demão será mais 
f l u i d a que as das s e g u i n t e s : não se dará uma demão sem 
que a precedente e s t e j a bem seca e as t i n t a s se rão 
a p l i c a d a s a f r i o . 

A p i n t u r a a ó leo se rá preparada com óleo de l i 
nhaça sem mis tu ra de égua. 

Não se rá consent ida nenhuma demão,mesmo de apare 
l h o , sem óleo de l i n h a ç a . 

Nas f e r r a g e n s a demão de aparelho se rá ou de z a r 
cão ou de minio de f e r r o . 

0 número mínimo de demãos s e r á f ixado nos Elemen
tos do P r o j e c t o ou Condições E s p e c i a i s . 

l i b a r i a s - Os v id ros a empregar deverão obedecer quan
t o a sua qua l i dade , e spes su ra e procedência as i n d i c a 
ções dos Elementos do P r o j e c t o . 
eh** b n A ? h í a f S ÚQ v*dro devem s e r bem c l a r a s , sem man* ; 
r a s u n i f o r m e i V e r s a d 0 3 ' b e m ** «empenadas e d e ' e s p e s s u -
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As chapas de vidro devem ser cortadas de modo que en
tre as a res tas das^chapas e o fundo dos pinázios haja 
uma folga de 0,001 m. 

Quando os vidros devem ser assentes com massa de 
óleo entende-se que esta será de primeira qualidade 
e fe i t a com óleo de l i n h a ç a , t r ê s par tes de cré e uma 
de alvaiade de chumbo. 

'j^Ujlou^'a- lJ<Xr» C*& jHy. £^ -¾ 



CONDIÇÕES TÉCNICAS ESPECIAIS 

CAPITULO I 

OBRAS DE TRABALHADOR, PEDREIRO E CIMENTEIRO 

Artigo lfl. - Caboucos - Serão rasgados até ao terreno firme, com 
as dimensões precisas para a fácil construção dos alicerfces. 
Apresentarão rigorosa horizontalidade, embora formando de
graus quando a natureza do terreno e os nivelamentos das di
ferentes partes da obra, a isso obrigue. 

Artigo 2fi. - Alicerces - Serão executados em fiadas alternadas e com 
pedras bem aleitadas; as diferentes medidas dos alicerces 
encontram-se previstas nas medições do projecto. 

A face inferior da Ia.fiada dos alicerces assentará por 
toda em banho de cal hidráulica e a face superior da fiada 
de respaldo ficará o, 15 m. abaixo do nivel definitivo do pa. 
vimento. 
A argamassa de assentamento será de cimento e areia ao 

traço 1:4, em volume. 
Artigo 3a. - Isolamento de asfalto - Sobre a fiada superior de todos 

os alicerces, ou onde a Fiscalização entenda,será aplicada 
uma manta de asfalto de o,ol5 m. de espessura, aplicada a 
huente . 
Em paramentos og muros que recebam terras de encosto o 

asfaltamento será executado revestindo totalmente as faces 
que fiquem em contacto com o terreno. 

4fi. - Aberturas - 0 empreiteiro assegurar-se-á do traçado das 
canalizações, antes do remate final de todos os aliceroes e 
muros. 

Artigo 

Artigo 5fl. - Soleiras e degraus de cantaria - ûerao executados conforme os pormenores, lavrada, e assente com argamassa hidro 
fuga de cimento, areia e diatomite, respectivamente, ao trâ _ 
ço 1:2,5 e 5%. 

As soleiras não farão entregas debaixo dasvparedes de 
menos deo,15 m. 

Artigo 6fi. - Paredes de alvenaria de-eedra - Formando paramento rus-
ticado, com junta tomada e assente a argamassa de cimento e 
areia ao traço 1:4, em volume, será executado o soco de to
do o edifício conforme mostram os desenhos. 

As paredes do edifício, corno^ soco, serão assentes com 
a mesma argamassa e a pedra será de perpeanho de o,28 m. de 
espessura, ficando as paredes em grosso para receber reves
timento de argamassa. 

Artigo 7fi. - Alvenaria de tijolo, exterior - Executada em tijolos de 
o,3o x o,15 * 0,08, ficara com a espessura de o,15 m e será 
feito o seu assentamento com argamassa de cimento e areia 
ao traço 1:3, em volume « De onde em onde serão executadas 
travaçoes com o mesmo tijolo, de traves. 

Artigo 8fi. - Betão armado - Será executado de acordo com os cálculos 
e desenhos anexos ao projecto, segundo as indicações a for
necer oportunamente pela Fiscalização e em obediência ao pre 
ceituado no Regulamento do Betão Armado. 

Haverá betão armado em vigas, padieiras, pilares, lajes, 
escadas e na estrutra do depósito de água. 

Como trabalhos complementares do betão armado,o emprei-
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teiro tomará as necessárias providências para acautelar a 
passagem das canalizações de água, luz e esgotos. 

CAPITULO II 

OBRA DE OR OLHA 

Artigo 9a. - Cobertura do edifício - uerá executada com chapas de 
fibrocimento, com as secções indicadas nos eleaentos do pro
jecto e completada com todos os acessórios inerentes. 

As chapas terão a sobreposição a indicar. 
Artigo loa.- Impermeabilização - Quer em pareûes, quer em sapatas ou 

em qualquer parte da obra que a isso obrigue, sera executada 
impermeabilização com argamassa hidrofugada de cimento e 
areia ao traço 1:2,5 e 5% de diatomite de lft.qualidade e de 
marca a aprovar pela Fiscalização. 

Serão impermeabilizadas todas as paredes externas, inclu
indo as grossuras de paredes em v~aos e soleiras e padieiras, 
e as faces interiores que necessitem de impermabilizaçao. 
A Argamassa será bem apertada a colher, sendo a impermeabi

lização executada em grandes lanços e sempre a recobrir em 
mais de oiylo m. No final e ainda em fresco as superfícies rece 
berão chapiscos da mesma argamassa para melhor aderência dos 
rebocos. 

Artigo 11a.- Emboços, rebocos e guarnecimentos - Com as diversas com 
posições de argamassas indicadas nos elementos do projecto, 
estes trabalhos terão bom acabamento e serão executados com 
materiais de 1*. qualidade. 

Para o trabalho exterior a argamassa será de cimento,cal 
hidráulica e areia ao traço 1:1:6 e para interiores com ar
gamassa de cal hidráulica e arefa ao traço 1:3. 

Artigo 12a. - Revestimentos diversos - em pavimentos - Nos lugares in 
dicados fios elementos do projecto existirão revestimentos de 
argamassa de cimento e areia ao traço 1:3, hidrofugada com 
5% de diatomite e regularização com argamassa do mesmo teor 
sem ser hidrofugada e para receber mosaico, marmorite ou ta
cos de madeira. 

Revestimento em paredes - Com excepção das paredes guar
necidas sera aplicado azulejo e latabris de marmorite. 

Artigo 13a. Massame de betão - ^epois de aberta a caixa e do terreno 
ser bem apiîioado s será estendida uma camada de brita de o, 15 
m. de altura, sobre a qual, depois de bem apertada e regada, 
será lançado o massame, ao traço de 1 de cimento, 5 de areia 
e 4 de brita, em camada de o,15 e que será fortemente aperta
da. Algumas horas após a execução dos trabalhos, será o massa 
me regado ligeiramente, continuando-se a fazer regas por poio. 
dos de lo horas. 

Artigo 14a. - Mosaico hidráulico - Será assente com argamassa de ci
mento e areia ao traço 1:4, em volume ficando os pavimentos 
perfeitamente desempenados e com os caimentos precisos. 

Artigo 15a.- Azulejo - ^eráo executados lambris de azulejo, assentes 
com argamassa de cimento,cal hidráulica e areia ao traço 1:1: 
:6, sendo antes de se proceder ao trabalho de assentamento 
os azulejos estendidos com a contra-face voltada para cima 
e em seguida chapiscados com um emborro de cimento. 

Antes de empregues, os azulejos serão mergulhados em água 
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durante alguns minutos. 
Artigo 16a. - Tectos - Terão os acabamentos previstos nos Elementos 

do Projecto e serão executados com toda a perfeição e soli
dez. 

Artigo 17a. - Caixilharia Gracifer - uerá executada em perfis normais 
e em perêita obediência aos desenhos do Projecto. Alem dos 
caixilhos serão assentes igualmente peitoris de Gracifer, 
que assentarão por todo em produto asfáltico. 

Artigo 18 a.- Sane ame nt - o - Será executado em conformidade com os re
gulamentos em vigor, compJ.eto e só será recebido depois da 
vistoria oficial. 

0 emjireiteiro contará com as diversas tubagens de grés, 
sifões de pátio com tampas de ferro, caixas de visita em 
tijolo, com tampas de ferro de vedação hidráulica, fossa 
de decantação e fossa séptica em alvenaria de perpeanho de 
Of28 tendo esta dos compartimentos e os competentes apare
lhos de oxidação. 

Completa a rede com a tubagem de cimento para a rede de 
águas pluviais e as competentes caixas de llmpesa. 

Os elementos diversos do Projecto completam a vertente 
exposição. 

Artigo 19a. - Chaminé - Será executada em dupla parede, sendo a ex
terior de tijolo burro e a interior de tijolo refractário. 

A sua execução obedecerá rigorosamente aos pormenores do 
projecto e às indicações da Fiscalização. 

CAPITULO III 
UNIVERSTl 

OBRA DE CARPINTEIRO 
Artigo 2oa. - Tacos de madeira de eucalipto - Nas dependências pre

vistas serão colocados tacos, assentes com,produto asfálti
co de marca a escolher pela Fiscalização. 

Os pavimentos ficarão perfeitamente desempenados e nive
lados, ficando as juntas o mais apertadas possivel, sendo 
os pavimentos no final raspados e encerados. 

Artigo 21a. - Portas - s portas interiores serão de madeira de pi
nho com o,o3 m. de espessura limpa e levarão todas as ferra
gens, à escolha da Fiscalização, necessárias ao seu perfei
to funcionamento. Os aros e alizares serão da mesma madeira 
e executados segundo os pormenores a fornecer. 0S marcos serão aparafuzados solidamente para tornos de madeira de 
caatanho embebidos no tijolo. 

Artigo 22a. - Chapim de castanho - Na guarda da escada será executa
do um chapim de madeira de castanho, conforme osopormenores 
do projecto, que levará as necessárias ferragens para a sua 
íixação. 0 chapim terá acabamento de verniz de boneca. 

CAPITUEO IV 
OBRA DE SERRALHEIRO 

Ar t igo 2 3 a . - P o r t a s de f e r r o - Serão executadas conforme o P r o j e c t o 
e pormenores. As secções dos f e r r o s e demais a c e s s ó r i o s en-
contram-se devidamente e spec i f i c ados nos desenhos . H s p o r 
t a s f i c a r ã o pe r fe i t amente c o n s t r u i d a s e a s s e n t e s levando t o 
dos os a c e s s ó r i o s p r e c i s o s . 
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Artigo 24Û. - Gradeamentos e guardas de escada - Serão executados 
em perfis normais de ferro e segundo os desenhos de porme
nor. 

Artigo 25a. - Caixilhos - Sera executados segundo os desenhos e so
lidamente fixados as paredes por meio de chumbaducos. 

Artigo 26fl. - Sheds - Será executada segundo osdesenhos do projecto 
toda a estrutura metálica de apoio da cobertura, completa
da por terças de fibrocimento e caiximharia de ventilação 
executada em perfis nrmais de ferro. 

Artigo 27fi. - Caleiras e algerozes - Serão em chapa de zinco nû.14 
com 0,60 de desenvolvimento e levarão as competentes juntas 
de dilatação. Os condutores serão da mesma chapa e levarão 
os necessários capiteis. 

CAPITULO V 
OBRA DE PICHELEIRO 

Artigo 28fi. - Tubagens - A descrição constante dos Elmentos do Pro-
jecto ( Medições e Preços Compostos ) elucidam convenien
temente os trabalhos a executar. Haverá tubo de ferro fundi, 
do e tubo de/ferro galvanizado de diversas medidas, para, condnção de água quer ao depósito, quer as loucas sanitárias,, 
circuitos interiores e exteriores e colunas. 

Artigo 29a. - Louças sanitárias - Serão sempre de 1*. qualidade e de 
marca a escolher pela Fiscalização. As diferentes louças a 
fornecer e assentar estão descritas nas pecjas escritas do 
Projecto e serão munidas de todos os acessórios necessários 
ao seu perfeito funcionamento. 

A instalação sanitária do edifício será completada com 
cilindros de cobre, torneiras de rega e bocas de incêndio, 
quer tipo de passeio, quer tipo de parede sendo estas de 
marca e tipo a escolha da Fiscalização. 

CAPITULO VI 

OBRAS DE VIDRACEJPvO E PINTOR 
Artigo 3ofi. - Pintura - Existirão 3 tipos de pintura, a saber: Pin

tura com duas demãos de tinta anticorrosiva e demão de es
malte,sobre ferro^ pintura com 3 demãos de tinta de óleo, 
sendo uma de zarcão, e demao de esmalte, sobre ferro; pin
tura a tinta de óleo, e demão de esmalte, sobre madeira. 

Serão executados todos os trabalhos necessários a prepa
ração das superfícies a pintar. 

As paredes serão pintadas, umas a tinta plástica e outras 
com ensarrada de cal à* qual será adicionada percentagem de H Pigmol n. 

Artigo 31 fl- Vidros - O s vidros a aplicar serão: duplos para assenta 
mento nos lanternins da cobertura, liso de 2,5 mm para assen 
tar em caixilhos de ferro ou de gracifer, vidro nacional de 
5 mm., para assentas nas portas exteriores e vidro moldado 
para assentar nas portas interiores. 
f A massa de vidraceiro a aplicar será confeccionada com 
óleo de linhaça legítimo. 
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DESIGNAÇÃO*' 

PORTUG.Î! 

li 
DIMENSÕES MÉDIAS 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

DESIGNAÇÃO*' 

PORTUG.Î! 

li ALTURA 
S'J ÏSKJÎ "' 

Z (0 

COMPRI

MENTO 
LARGURA OU 

ESPESSURA 
AUXILIARE8 TOTAIS 

l SMI| Z (0 

COMPRI

MENTO 
LARGURA OU 

ESPESSURA 
AUXILIARE8 TOTAIS 

CAPITULO I 

OBRA DS TRABALHADOR,PEDREIRO 

E CIM0NT3IRO 

A r t Q I s 

E s c a v a ç ã o em t e r r a compacta 
i n c l u i n d o b a l d e a ç ã o à p á : 

Em a b e r t u r a de a l i c e r c e s : 
Fachada S u l : 

m3 
E n t r e os p i l a r e s 25 5,00 1,20 1,50 225,00( I 
Nas s a p a t a s dos p i l a r e s 27 2 , 0 0 2 ,00 1,50 162,00( 

Na f achada N a s c e n t e : 

E n t r e p i l a r e s 22 5,00 1,20 1,50 198,00( ) 
Nas s a p a t a s dos p i l a r e s 21 2,00 2 ,00 1,50 126,00( 1 

ATo f o n V o f l o t\Tr,T» + o • 

Entre p i l a r e s T> 
25 5,00 1,20 1,50 225,00( ) 

Nas sapatas dos p i l a re s 25 
ULD/ 

2 , 0 0 

DE DE AR< 

2 ,00 

}UITECTU 

1,50 

RA 

150,00( 1 

Na fachada Poente: 
25 

ULD/ 

2 , 0 0 

DE DE AR< 

2 ,00 

}UITECTU 

1,50 

RA 

150,00( 1 

\ UNt\ 'ERSIC ADE DO PC RTO 

E n t r e p i l a r e s 22 )ocu5, 00 1,20 1,50 198,00( ) 
Nas s a p a t a s dos p i l a r e s 20 2 ,00 2 ,00 1,50 120,00( ) 
Na p a r e d e de s u p o r t e da c a 
v e , s a l ã o de rama e a b r i d o r e s 38,50 1,50 1,00 57.75* ) 
Idem, idem 10, 00 1,50 1,00 15,00( ) 
Idem, p a r e d e s d i v i s ó r i a s 2 9 , 5 0 1,20 1,00 22,80( ) 

Nos a l i c e r f c e s das p a r e d e s 
i n t e r i o r e s : 
P a r e d e s t r a n s v e r s a i s da p r e 
p a r a ç ã o de f i o , c o n t í n u o s , t o r 

129,60( ce d ore s 4 40 ,00 0 ,90 0 ,90 129,60( ) 
■ Casa da c a l d e i r a 43,00 0 , 9 0 0 ,90 34,83( ) 
O f i c i n a s e armazém de f i o s 
( t r a n s v e r s a i s ) 3 1 5 , 0 0 0 , 9 0 0 ,90 36,45( ) 
Idem, idem 19 ,00 0 , 9 0 0 ,90 i5,39< ) 
Idem, l o n g i t u d i n a l 3 0 , 0 0 0 , 9 0 0 , 9 0 24,30( ) 
Na p a r e d e i n t e r i o r p a r a l e l a 

28,35( à fachada P o e n t e 35 ,00 0 , 9 0 0 ,90 28,35( ) 
Na p a r e d e l o n g i t u d i n a l com 
p r i n c i p i o na e n t r a d a da f a 
chada S u l 100 ,00 0 ,90 0 , 9 0 81,00( ) 
Nas p a r e d e s das s a l a s de 
b r a n q u i a ç ã o , b o b i n a g e m , e n c a r 

48,60« 
61,56« 

r e t a d e i r a s e u r d i d e i r a 2 30 ,00 0 ,90 0 , 9 0 48,60« 
61,56« 

) 
Idem, idem 2 3 8 , 0 0 0 ,90 0 , 9 0 

48,60« 
61,56« ) 

i» >» 20 ,00 0 , 9 0 0 , 9 0 1 6 , 2 0 ) 
» » 9 , 0 0 0 , 9 0 0 ,90 7,29 ) 

Nas paredes do armazém de ex 
na fli f.pín. nnr r f i rînr a aan1 +.á-n*m 1 4 , 0 0 0 ,90 0,90 i i , 3 4 ) 
j r f — — » — — 

A TRAî  SPOP 
1 4 , 0 0 

t .994,55« 1 
JVi  Pap. ModeloLóios. 76Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTS 

> \ 
Transve r sa l a te a parede de 
perpeanho 
Longi tud ina l ao corredor 
Na es t ampar i a , t i n t u r a r i a , ca 
sa de banho, gab ine t e , e t c . 

Nas s a p a t a s dos p i l a r e s i n 
t e r i o r e s 

■ No depos i t o 
Na r e g u l a r i z a r ã o do t e r r e n o 
para a caixa do pavimento 

Na r e g u l a r i z a ç ã o da cave 
a l t u r a media 

ArtQ 2S m 
Remoção de t e r r a 7em caminhe 
t a , à d i s t a n c i a media de 
1. 500 me t ros : 

Medição do a r t Q a n t e r i o r 

15$ para empolamento 

A r t 2 3fl 

Alvenar ia em a l i c e r c e s , a s 
sente com argamassa de c i 
mento e a r e i a ao t r a ço 1:4» 
em volume : 

Na fachada Sul : 

1» f iada 
2 * » 
-z& » 
4a » 

Na fachada Nascente : 

I a f iada 
2 a »» 
■z a » 
4 a » 

A TRANSPORTAR 

7 
2 

2 
2 

100 

DIMENSÕES MÉDIAS 

40,00 
28,00 
12,00 

7,00 
22,00 
12,00 
40,00 
76,00 
52,00 

8,00 
42,00 
27,00 
34,00 

1,50 
10,00 

124,00 
102,00 

lULDADE DE ARQUITECTURA 
ADEDOPCRTO ERSlL} 

ENTlRO DE DOCUMENTAÇÃO 

25 
25 
25 
25 

22 
22 
22 
22 

5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

5,00 
5,00 
5,co 
5,00 

LARGURA 

0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 

0,90 
0,90 
0,90 

0,90 
0,90 
0,90 
0,90 

1,50 
10,00 

78,00 
29,00 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 

0,90 
0,90 
0,90 

0,90 
0,90 
0,90 
0,90 

0,90 
5,20 

0,30 
0,30 

1,20 

1,20 
1,00 
0,80 
0,60 

1,20 
1,00 
0,80 
0,60 

0,30 
0,30 
0,30 
0,60 

0,30 
0,30 
0,30 
0,60 

1.994,550 
64,800 
22,68«) 
9,720 

39, W 
9,720 

32,400 
61,562 
42,123 

6,483 
68,043 
43,743 
27,543 

202,500 
520,000 

2.901,600 
856,800 

^80,000 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU V O L U M E S 

AUXIL IARES 

m.3 
6987,58o 

TOTAIS 

m3 
6987,58b 

m3 
8035,717 

m3 
45,00C 
37,500 
30,000 
45,000 

39,60c 
35,00c 
26,40c 
39, foc 

296,10c 

M  Pap. ModeloLóios, 76Porto 



iTfc» 

TRANSPORTE 

Ne facheãa Norte : 

I a f i ada 
2 a » 
3 s » 
4a » 

Na fachada Poente : 
1* f iada 
2 a » 
■x a » 

4a » 
Na parede de suporte da 
ve (me'dia era espessura ) 
Idem,nas paredes d i v i s ó r i a s 
de cave 

ca 

Nos a l i c e r t e s das paredes 
i n t e r i o r e s : 

Espessuras me'dias; 

I a f iada  de 0,80; 2 a de 
0,60 e 3 a de 0,40 = 0,50: 
Paredes t r a n s v e r s a i s da pre. 
paraqão do f i o , cont ínuos e 
t o rcedores 
Casa da c a l d e i r a 
Oficinas e armazém de f i o s 
( t r a n s v e r s a i s ) 

Idem, l o n g i t u d i n a l 

Na parede i n t e r i o r para le la 
à fachada poente a l i g a r ao 
supor te 
Na parede l o n g i t u d i n a l com 
p r i n c í p i o na fachada Sul 

Nas paredes das sa l a s de 
br an qui a qao, bobina gem, en
c a r r a t a d e i r a e urd ide i r a 

Nas paredes do~ armazém de 
expedição, cor redor e s a n i 
t á r i o s 

25 
25 
25 
25 

22 
22 
22 
22 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 

MENTO 

5,oo 
5,oo 
5,00 
5,oo 

5,00 
5,00 
5,00 
5,00 

48,50 

9,50 

RSI 

ROâE 

DEARQUITE 'U|R> 
JADE DO PCRTO 

40,00 0,6o 
43,00 0,60 

3 

Transve r sa l a t e à parede de 
perpeanho 

7 
2 

15,00 
19,00 
30,00 

35,00 

L00,00 

1.65,00 

14,00 
40,00 
28,00 
12,00 

7,00 
22,00 
12,00 
40,00 

A TRAN3P0ITAR 

LARGURA 

1,20 
1,00 
0,80 
0,60 

1,20 
1,00 
0,80 
0,60. 

1,20 

0,70 

I 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

0,30 
0,30 
O.JO 
0,60 

0,30 
0,30 
0,30 
0,60 

1,00 

1,00 

0,60 
0,60 
0,60 

0,60 

0,60 

0,60 

0,60 
0,60 
0,60 
0,60 
0,60 
0,60 
0,60 

0,60 

0,90 
0,90 

0,90 
0,90 
0,90 

0,90 

0,90 

0,90 

0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 

0,90 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

296,100 

45,OOC 
33,000 
30,00c 
45,00c 

39,60c 
33,00c 
2b,A0C 
39,60C 

58,20C 

13,30C 

86,400 
23,22C 

24,30c 
10,26c 
l6,20C 

l8,90C 
54,OOC 

89,10C 

7,56c 
43,20C 
15,120 
6,48c 

26,46c 
23,7Sc 
6,48c 

21,600 

I .132,22c 

M Pap. Modelo  Lóios, 76  Porto 



D E S I G N AC 

TRANSPORTE , 

Long i tud ina l ao cor redor 

Na estamparia , t in tu ra r ia , ca
sa de banho, gab ine te , e tc . 

Artfl 4a 

Paredes de suporte, cora um 
paramento v i s t o , a s s e n t e , com 
argamassa de cimento e are ia 
ao traço 1:4,em volume: 

Na parede da cave - espessu
ra me'dia -

Art2 5a 

Isolamento do sobre le i to dos 
a l i ce rces com manta de a s 
f a l to de 0,015 m« ã e e s P e s 

s ura : 

N8 fachada oui 
Na na chada Nascente 
Na fachada Norte 
Na fachada Poente 

Na parede de suporte - so
bre le i to do a l icerce 

2 a referencia - em cima 

Nas paredes d iv i sór ias 

No sentido v e r t i c a l , no en
costo das t e r ras , inc lu indo 
os r e s s a l t o s 

No sobre le i to dos socos e 
paredes rú s t i c a das: 

Fachada Sul 
Fachada Nascente 
Fachada Norte 
Fachada Poente 

Nos a l i ce rces das paredes 
i n t e r i o r e s : 

Paredes t ransversa is da pre 
paração dp f io,contínuos e 
torcedores 

Casa da c a l d e i r a 

Ofic inas e armazéns de f i o s 
A TRANSPORTAR . 

25 
22 
25 

UNIVERSTC 
:ENTROD'E 

DIMENSÕES MÉDIAS 

76,00 
52,00 

l80 ,00 

)8,50 
LO, 00 

5,00 0, 5,00 
5,00 
5,00 

ET©W 
DOCUMENTA' 

49,50 

49,50 

9,50 

49,50 

75,30 
78,00 

123,00 
90,50 

0,60 
0,60 

0,60 

1,20 
1,20 

0,80 
0,80 
0,80 
0,80 

2,00 

1,00 

0,70 

3 

40,00 

43,00 
15,0C 

0,40 
0,40 
0,40 
0,40 

0,60 

0,6o 

o,6o 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

0,90 
0,90 

0,90 

L.132,220 

41,040 
28,000 

97,20(1) 

4,40 
4,40 

ÍA 

5,40 

» T-

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU V O L U M E S 

AUXIL IARES 

m3 
203,280 

S2.800 

m2 
60,00 
88,00 

100,00 
88,00 

99,00 

49,50 

13,30 

267,30 

29,32 
31,20 
49,20 
36,20 

m.3 
1298,54c 

96,00 

25,80 

27,00 
959,82 

m.3 
256,080 

M - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTS 

Idem l o n g i t u d i n a l 

Na parede i n t e r i o r p a r a l e l a 
à fachada Poente a l i g a r ao 
supor te 

Na parede l o n g i t u d i n a l com 
p r i n c í p i o na fachada Sul 

Nas paredes das s a l a s de 
branquiaqão e anexos 

Nas paÉedes do armazém de 
expedição, corredor e s a n i 
t a ' r ios 

> V 
Transversal,ate a parede de 
perpeanho 
Longitudinal ao corredor 

FAC 
Na es t ampar i a , t i n t u r a r i a , 
casa de b a n h o , g a b i n e t e , e t c . 

A r t 2 6 a 

Cantaria lavrada , a s s e n t e em 
degraus e s o l e i r a s , com arga 
massa hidrófuga de cimento"1 

e a r e i a ao t r a q o 1 : 2 , 5 , 9 ^ 
volume, com 5$ â e d i a t o m i t e : 

Nas p o r t a s da fachada Sul 

Idem,idem (Nascente 
>i 11 Norte 
» 11 Poente 
» » Cabina 
» 11 Entrada da p a r t e 

do coberto 

Nas p o r t a s da en t r ada para 
as o f i c i n a s 

Nos degraus da fachada 
Poente para a entrada do 
s a l ã o dos ba tedores 

S S 
"■í 
UI  I 
O UI 

.3 
Z (0 

7 
2 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 

MENTO 

19,00 
30,00 

35,00 

100,00 

165,00 

14,00 
40,00 
28,00 
12,00 

7,00 
22,00 
12,00 

40,00 

76,00 
52,00 

)E DO.POR 

180,ÛC 

2,30 

2,50 
2,50 
3»50 
2,00 

13,00 

1,80 
2,50 

2,00 

LARGURA 

0,60 
0,60 

0,60 

0,60 

0,60 

0,60 
0,60 
0,60 
0,60 
0,60 
0,60 
0,60 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

0 , 6 0 

0 , 6 o 
O.6O 

0,6o 

0,50 

0,50 
0,50 
0,50 
0,50 

0,50 

0,40 
0,40 

0,30 

0,20 

0,20 
0,20 
0,20 
0,20 

0,20 

0,20 
0,20 

0,20 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

959,82 

11,40 
18,00 

21,00 

60,00 

99,00 

8,40 
48,00 
16,80 

7,20 
29,40 
26,40 

7,20 

24,00 

45,60 
31,20 

108,0C 

m.3 
0,460 
0,250 
0,250 
0,700 
0,200 

1,300 

0,720 
0,200 

0,^60 

TOTAIS 

m2 
1521,42 

m3 
4,440 

JVl  Pap. ModeloLóios, 76Porto 
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A r t 2 7 s 

Alvenar ia de perpeanho de 
0,28 m. de espes su ra com um 
paramento r u s t i c a d o , a s s e n t e 
com argamassa de cimento e , 
a r e i a ao t r ago 1:4,em volume 

Na fachada Sul : 

Soco 

D E S I G N A Ç Ã O 

Na parede da escada 

Na fachada Nascente : 

Soco 

Na fachada Norte : 

Soco 

Na fachada Poente : 
\ UNI 

• Paredes f 
» ( me di a 

• 8 

w  I 
□ w 

».2 

1ERSI0 
?OA>E 

A deduz i r : 

Fachada Poente 

Ar t 2 82 

Paredes de perpeanho de 
0,28 m. de espessura em e l e 
vagão, a s s e n t e s , com argamas
sa de cimento e a r e i a ao 
t r ago l:4i 

Na fachada Sul 
No cunhal Sul ,poen te 
Na parede i n t e r i o r da 
escada 
Na parede i n t e r i o r a 
d i v i d i r p a r t e da es tam
par ia 

A HíANSPORTAfc 

2 
r 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 

MENTO 

23.5C 
20,0C 

4,5
C 

4,5C 
9,0c 

5,3C 
2,0c 

78,0c 

123,7c 

AO 

FACIULDADE DE 
ADE DO PdF 

4,5C 
13,0C 
36,0c 
l6,0C 

m 
TECTU 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

2,80 
4,50 

40,00 
5,00 

5,00 

10,00 

f
' , 50 
o, 
0, $ 
l i 50 
2, 30 
3. 50 

9. 20 
9, 20 

0,50 

0,50 

RA 

4,00 
3>i° 
1,80 
0,60 
0,60 

3,1° 
0,70 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

4,40 

7,00 

11,00 

11,00 

m2 
11,75 
10,00 
36,00 
6,75 

io,35 
3i> 50 
48,76 
18,40 

39,00 

61,85 

72 ,00 
41,85 
23,40 
18,00 
9,6o 

439,21 

17,j6 
18.90 
36,26 

TOTAIS 

m2 
176,00 
35,00 

55,00 

110,00 
376,00 

m2 
402,95 

M  Pap. ModeloLóios, 76Porto 
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01 w E X T E N S Õ E S L I N E A R E S . 

D E S I G N A Ç Ã O 1$. 
DIMENSÕES MÉDIAS S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 1$. ALTURA 
O w C O M P R I  LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 

°. 1 M E N T O E S P E S S U R A 
Z (A 

TRANSPORTS  376,00 wmmi\ 
Na fachada Nascente : 

Cunhal j un to da p a r t e r e 

376,00 wmmi\ 
Na fachada Nascente : 

Cunhal j un to da p a r t e r e 

376,00 

Emm Na fachada Nascente : 

Cunhal j un to da p a r t e r e 

376,00 

'ÍSS%m: 

cuada 5,00 4,40 22,00 fnípff] 
Idem,a l i g a r com a pa r t e 
Norte 2,00 4,40 8,80 

Na fachada Norte 5,00 4,40 22,00 
Div i só r i a 2,00 4,40 8,80 

Na f a c ha da P oen te : 

Entrada dos s a n i t á r i o s e 
cabina e l é c t r i c a 4,00 

6,00 
4,40 
§,50 

17,60 
51,00 

Paredes i n t e r i o r e s 11,00 9,00 99,00 

Cunhais e x t e r i o r e s 2 i , 8 o 4,40 15,84 
P a r t e da casa das c a l d e i r a s 

BIP 0 
30,00 

RT 0 
6,00 180.00 P a r t e da casa das c a l d e i r a s 

BIP 0 
30,00 

RT 0 
6,00 

801,04 

A deduz i r : 
FAC ULD/ DE DE AR» 

V S 

3UITECTU RA 
Casa da c a l d e i r a ' E R S I C IADE DO PC 4,00 3,00 12,00 

I / CENT RO DE 30CUMENTA( 1,80 3,00 S.40 
m2 

A r t 2 9 2 

17,40 783,64 
A r t 2 9 2 

783,64 

Paredes e x t e r i o r e s em a l v e 
na r i a de t i j o l o com 0,15 m* 
de espessura , a s s en t e com ar 
gamasse de cimento e a r e i a 
ao t raqo l:~5,Qvti volume: m2 
Na fachada Sul 40,00 

6,60 
280,00 

No andar 50,00 6,60 330,00 
Idem, idem, sub e andar 9,00 4,40 39,60 
Na fachada Nascente : 

P a r t e e levada em baixo 27,00 4,40 118,80 

Idem, idem, em cima 29,00 5,60 162,40 
6 5,00 1,40 

2 
5,50 

21,00 

A se gui r 51,00 

1,40 
2 

5,50 280,50 
16 5,00 1,40 

2 
63,00 

Na fechada Norte 

A TRANSPORTAR 

120,00 7,00 840,00 

l 

Na fechada Norte 

A TRANSPORTAR 

120,00 7,00 

2135,30 
l 

Na fechada Norte 

A TRANSPORTAR 2135,30 
l 

JVl - Pap. Modelo-Lóios. 76-Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTE 

Na fachada Poente 

A deduz i r : 

Na fachada Sul 

Na fachada Nascente 

Na fachada Norte 

Na fachada Poente 

P23 IT 

A r t 2 10 a 

Cimento armado normal com 
a percentagem média de "J0 
kgs . / fer ro/ t t t3 ,em p i l a r e s : 

P i l a r e s e x t e r i o r e s : 

Sapatas 

Idem, chanfro 

Nos p i l a r e s c i r c u l a r e s 

P i l a r e s , c o n t a n d o 0,80 a b a i 
xo do n í v e l do t e r r e n o ( a l 
tura me'dia conforme o d e c l i f 
ve do t e r reno) 

Idem,na p a r t e do andar 

Nos p i l a r e s c i r c u l a r e s 

Nos p i l a r e s i n t e r i o r e s : 
Sapatas 

A TRANSPORTAR 

< g 
"■í 
u J 

.°3 
Z 0) 

20 

20 
2 
5 
3 
2 

14 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 

MENTO 

16,00 
5,oo 

13,00 
23,00 

5,00 
38,00 

5,00 

UNh 
CENTRO DE 

EDEAR 
DE DO PdRT( 

DOCUMENTAÇÃO 

| [ A 

93 

93 

15 
15 

93 
8 

15 

100 
100 

1,50 

1,50 

1,50 
1,50 

o,35 

0,35 

0,30 

1,40 
1,40 

LARGURA 

4,50 
i , 8o 
4,50 
2,40 
4,50 

4,50 
4,50 
4,00 
4,50 
2,50 

4,50 
2,50 
ITECTUF 
4,50 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

5,50 
5,50 
5,50 
5,50 
5,50 
5,50 

1,40 

1,40 

1,40 
1,40 

0,30 

0,30 

0,30 

1,40 
1,40 

0,70 
2,70 
2,50 
2,50 
2,50 

2,50 
6,50 
3,00 
0,70 
3,00 

0,70 
3,00 

0,70 

0,15 
0^30 

2 
0,15 
0.^0 

2 

5,60 

3,50 

4,50 

0,15 
£ L 2 £ 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU V O L U M E S 

AUXIL IARES 

2135,30 

88,00 
27,50 
71,50 

126,50 
27,50 

209,00 
70,00 

2755,30 

22,50 
87,75 
12,00 
44,10 

7,50 

72,45 
7,50 

78,75 
499,02 

TOTAIS 

m2 
256,28 

m 3 
29,295 
29,295 

4,725 
4,725 

54,684 

2,94c 

6,075 

2,94c 
1,96c 

13^,579 
M  Pap. ModeloLóios. 76Porto 



D E S I G N A Ç Ã O 

(9 

TRANSPORTS 

Nos p i l a r e s da passagem co
be r t a ( s apa t a s ) 

P i l a r e s 

A r t 2 l i 2 

Cimento armado normal com a 
percentagem me'dia de 80 kgs 
fer ro /m3. ,em v igas e padie i -
r a s : 

Nas v igas da cave 

Nas v igas do pavimento do 
andar : 

Vigas n 2 1 

100 

Vigas n2 2 UN 
CE 

Vigas n2 3 

Vigas n2 4 

Vigas n2 5 

Entre os p i l a r e s e x t e r i o r e s 
- viga de fundarão -

Vigas de t r a v a r ã o : 

Fachadas Norte e Sul 

» Nascente e Poente 

Nas p a d i e i r a s da fachada 
Sul ,no andar 

Na viga sobre os p i l a r e s da 
passagem cober ta 

Na p a d i e i r a dos c a i x i l h o s 
de g r e c i f e r e n t r e a sa la da 
preparação do f i o e c o n t í 
nuos 

A TRANSPORTAI: 

M - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

6 
2 

ULD/ 
ERáJ[ 

JURO DE 

94 

2 

2 

DIMENSÕES MÉDIAS 

o,35 

0,50 
0,20 

10,20 
38,50 

50,00 
40,00 
30,00 
20,00 
10,00 

9,00 
12,00 
30,00 

DE DEAF 
13,00 

)clQ>oo 

20,00 
30,00 

20,00 

10,00 

5,00 

124,00 

102,00 

28,00 
16,00 

25,00 

40,00 

LARGURA 

0,30 

0,50 
0,20 

0,30 
0,25 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

5,30 

0,40 
4,50 

0,72 
o,55 

0,20 0 ,51 
0,20 0,51 
0,20 0 ,51 
0,20 0 ,51 
0,20 0 ,51 
0,20 0 ,51 
0,20 0 ,51 
0,20 0 ,51 

JITECTU1RA 
0 , 2 0 0 ,51 
0,20 

o,35 
0,35 
0,20 

C,20 

0,30 

0,20 

0,20 

0,20 
0,20 

0,20 

0,15 

0 ,51 

o,75 
o,75 
0,40 

0,40 

0,42 

0,38 

0,38 

0,25 
0,25 

0,30 

0,30 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

136,579 
55,65() 

0,506 
o.qco 

m3 
13,219 
10,587 

5,100 
8 , l60 
6,120 
2,040 
1,020 
0,918 
1,224 
3,060 

2,652 
1,020 

26,250 
7,875 
3,200 

2,400 

59,220 

18,848 

15,504 

1,400 
0.800 

1,500 

1,800 

m3 
193,689 

193.917 
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DESIGNAÇÃO 

TRANSPORTS 
Idem, dos contínuos e torce
dores 
Nas vigas armadas de apoio 
da armação,incluindo palas 

Art
2 122 

Idem, idem, com 80 kgs . f e r r o / 
/vaT). ,em l a j e s : 

Laje do t e c t o da cave 

Idem,do andar  espessura 
me'dia 

Sobre a porta p r i n c i p a l 

Na l a j e suspensa 

01 m 

s
z 

"■2 
Ul  I 
o ui 
..s 
Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 

MENTO 

Na laje suspensa da fachada 
Nascente 
Na laje da passagem coberta 

FAC 
Na cobertura da escada da 

JLDA 
ERSICADE DO PO 

fachada Sul 

Na a b e r t u r a da c a l e i r a de 
a l t a tensão 

EN~RO DE DOClÉtyEUÍAÇÃO 5» 0 0 

A deduzi r : 

Entrada da escada p r i n c i p a l 

A r t 2 I 3 2 

Idem, idem, com 60 k g s . / f e r r o , 
/013. ,em escadas : 

Escada p r i n c i p a l : 
Laje vigada 
Degraus 

Escada l a t e r a l : 
Laje vigada 
Degraus 

Escada da cave: 
Laje vigada 
Degraus 

17 
4 
5 

25 

25 

25 

19,00 

124,00 
50,00 
50,00 

LARGURA 

38,50 

52,00 

7,00 

7,00 

3>50 

25,00 
DE DE ARQUITE' 

5,00 

6,oo 

7,00 
1,50 

7,00 
1,40 

7,00 
1,20 

0,15 

0,30 
0,30 
0,30 

10,20 

31,80 

5,00 

5,50 

4,00 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

0,30 

0,60 
0,6o 
0,60 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

RTO 

3,30 

6,00 

1,50 
0,40 

1,40 
0,30 

1,20 
0,30 

193>917 

0,855 

379,440 
36,000 
4.5.000 

TOTAIS 

0,13 
m3 
5,105 

0,14 231,504 

0,12 4,200 

0,12 4,620 

0,12 1,63o 

0,10 8,500 

0,10 3,000 

0,10 1,650 

260,259 

0,14 5,040 

0,20 
0,18 

013 
1,050 
2,700 

0,20 
0,20 

1,960 
2,100 

0,20 
o ; i 3 

1,68c 
1,620 

1 

m3 
655,212 

m3 
255,219 

m 3 
11,110 

M  Pap. ModeloLóios, 76Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

Ar t 2 14a 

Cimento armado, de dosagem 
normal,,na cons t rução do r e 
s e r v a t ó r i o : 

a) Sm sapa ta s de p i l a r e s e 
v igas de fundação com a 
percentagem media de 80 
kgs . de f e r r o / m ^ . : 

 Sm sapa tas 
» »»  cen t ro 

 2m v igas de fundação 

b) Sm p i l a r e s , c o m a percen 
ta gem me'dia de 130 k g s . / 
f e r r o / m ^ . : 

 P i l a r e s ate' ao depós i to 
i n f e r i o r 

 P i l a r e s s u p e r i o r e s ao de
p o s i t o i n f e r i o r 

c) Sm v igas de tra^veçeo con. 
a percentagem media de 
150 k g s . / f e r r o / n ^ . : 

 Sob a cober tura do depo
s i t o i n f e r i o r 

 Acima do depós i t o i n f e 
r i o r 

 Vigas s u p e r i o r e s 

d) Em p i sos ( l a j e s ) , p a r e d e s 
e c o b e r t u r a s , com a Per 
centage m media de loO 
k g s . / f e r r o / m ^ . : 

 Laje do depós i to i n f e r i o r 

 Paredes » 
superior 
inferior 

» » superior 
 D i v i s ó r i a s i n t e r i o r e s 

 Nas c o b e r t u r a s : 
Depósi to i n f e r i o r 

«•a 
"■í 
Ui  I 

".I 
Z (O 

6 
i 

2 
4 

6 

6 

2 
4 
6 

12 
2 
4 

1 
2 

2 
4 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 

MENTO 

1,00 
0,70 

5,70 
4,70 

0,50 

c, 50 

JLD^DEDEARI 
ERSICADE DO PC RTO 

RO DE DOCUMENTAÇÃO 

4,30 
3,50 
5,00 
4,00 
5,00 
4,00 

supe r io r 

7,50 
7,00 
6,00 

4,70 
3 > 

22,00 
7,co 

7,50 
7,00 

9,00 

LARGURA 

1,00 
0,70 

0,30 
0,30 

0,25 

0,25 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

(media ) 
o,35 
0,35 

0,45 
o,45 

4,80 

16,00 

0,25 
0,25 

0,25 
0,25 
0,50 
0,50 

5,30 
íjfo 

2 
6,00 

0,25 
0,25 
0,15 
0,10 

5,30 
1J0 

0,60 
0,60 

0,50 
0,50 
1,3° 
1,30 

0,15 
( me d i a , 

0,24 

4,§o 
4, fio 
7,00 

6,00 

0,12 
0,12 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

1, 53; 

3,600 

12.000 

1,290 
2,100 

3,750 
5,000 
6,500 

10,400 

2 
9,od 

(me'di 
0 ,¾ 

5,962 
0,945 
8,640 

11,280 
18,240 
15,400 

8,400 

4,770 
1,512 

8,100 

m3 
4,458 

15,600 

m3 
30,040 

»3 
33,249 
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D E S I G N A Ç Ã O 

CAPITULO I I 

OBRA DE TROLHA 

A r t 3 15 2 

Cobertura de chapa de flbro^ 
c i m e n t o , a s s e n t e , i nc lu indo 
cume s : 

No corpo elevado 

A r t 2 16 a 

Impermeabi l ização de paredes 
e s a p a t a s com argamassa de 
cimento e a r e i a ao t r ago 
1:2, 5)em volume, e d ia tomi te 
a % (Vão por che io para con. 
pensar e s p e s s u r a s ) : 

íías s a p a t a s dos p i l a r e s ex 
ï ter i ore s 

Idem, idem, dos p i l a r e s i n t e - , 
r i o r e s UN 

Nos p i l a r e s da sapata a t e 

0,20 acima do so lo ~ 93 

Idem, idem 10( 

Nos p i l a r e s c i r c u l a r e s 
Nos p i l a r e s da passagem co
berta , s a p a t a s 5 

P i l a r e s 5 

Na face i n t e r i o r das paredes 
de perpeanho com j u n t a s r u s t 
cada s: 

Medição do A r t 2 7 2 

Sm paredes de pe rpeanho , fa 
chada Sul 

No cunhal Sul-Poente 

Na fachada Nascente - cunhal 
jun to da p a r t e recuada 

Idem,a l i g a r com a p a r t e 
Norte 

A TRANSPORTAR 

CA " > 

»! 
W - I "I 
Z 0) 

5 
16 
16 

6 
6 

93 

DIMENSÕES MÉDIAS 

LARGURA 

50,00 
50,00 

124,00 
124,00 

50,00 
50,00 

1,50 

iooaDEPAÔR,?u;ra 
XKUMENTAqAO 

i,3° 
1,3° 
1,20 

0,50 
0,50 

40,00 

5,00 

5,00 

5,00 

4,50 
0,60 
4,50 
0,60 
4,50 
0,60 

1,50 

r. 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

RA 

1,20 

0,50 

0,90 

0,90 

0,90 

4,40 

7,00 

4,40 

4,40 

m2 
1.125,00 
1.500,00 
8.928,00 
1.190,40 
1.350,00 

180,00 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

m2 
209,25 

196,00 

108,81 
117,00 
21,60 

1,25 3,60 

402,95 

176,00 

35,00 

22,00 

22.00 

TOTAIS 

m2 
14.273,4<P 

1.315,46 

M- Pap. Modelo - Lóios, 76 - Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTS 

Na fachada, Poen te , en t r ada / 
dos s a n i t á r i o s e cabina e l e c 
t r i c a 

Cunhais e x t e r i o r e s ' 

Na face i n t e r n a das paredes 
que formam p la t ibanda ou 
shed 

No r e s e r v a t ó r i o , p a r t e i n f e 
r i o r : 

No p i so 

Nas paredes 

Na cober tu ra do depos i to in 
f e r i o r 

P 
UNIVERS! 

CENTRO DE 

Nos p i l a r e s 

Na l a j e do fundo 

Paredes do depós i to 

D i v i s ó r i a s i n t e r i o r e s 

Na cober tu ra da cupula 

A r t 2 172 

Emboço,reboco e guarnecimen
to e x t e r i o r , com argamassa de 
ca l h i d r á u l i c a , c i m e n t o e 
are i a , ao t r a ç o 1:1:6, em volutjie 
i nc lu indo ca iação com e n s e r -
rada de cimento: 

Na fachada Sul 

» » Nascente : p a r e 
des de perpeanho 
Idem,paredes de t i j o l o 

16 
A TRANSPORTAR 

2 ï 

Z II) 

2 
2 

2 
4 

2 

6 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 
MENTO 

4,00 
20,00 
1,80 

124,00 
100,00 

7,50 7,00 
4,7° 3,Ôo 

7,50 7,00 
1,50 
6,00 6,00 

LlADE DO PORTO 
22, 00 

7,00 

9,00 

40,00 
45,00 
50,00 
9,00 

7,00 

27,00 
29,00 

5,00 

51,00 
5,00 

LARGURA 

5,30 
í j f o 

2 

5,30 
1J0 

2 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

9,00 

A, 40 
3,50 
4,40 

1,00 
1,00 

4,§o 
4,80 

21,00 

7,00 

6,00 

4,40 
7,00 
6,60 
4,40 

4,40 

4,40 
5 
1 

,60 
,40 
2 

5,50 
U£o 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

1.315,46 

17,60 
170,00 

15,84 

248,00 
200,00 

39,75 
12,60 

45,12 
72,96 

40,75 
12,60 

189,00 

56,00 

154,00 

84,00 

81,00 

TOTAIS 

m2v 

2.734,68 

m2 
176,00 
515,00 
330,00 
39,6o 

30,80 

118,80 
162,40 

21,00 

280,50 
56,OC 

1.530,101 
M - pap- Modelo - Lóios, 76 - Porto 
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CD " Î EXTFNSÕES LINEARES, 

D E S I G N A Ç Ã O 
"1 DIMENSÕES MEDIAS SUPERFICIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 
"1 

ALTURA 
0 111 COMPRI LARGURA OU AUXILIARES TOTAIS 
. S MENTO ° . Ill 
z m ESPESSURA 

TRANSPORTE 1.530,10 jÈSgg 
Na fachada Norte  paredes 

1.530,10 jÈSgg 
de perpeanho 5,00 4,40 22,00 ' âPSt/5 tfSviy 

Paredes de t i j o l o 120,00 0,70 84,00 S|«g?f 
Na fachada Poente  paredes 
de perpeanho 4,00 4,40 17,60 

Na cabina 20,00 8,50 170,00 

Nas paredes de t i j o l o 100,00 5,50 550,00 
20 5,00 1,40 70,00 m2 

A r t 2 l 8 2 

2 2.443,70 

A r t 2 l 8 2 

2 2.443,70 

Ma s sa me de betão em pavimen
t o s , a o t r a g o de 1 de cimento 
5 de a r e i a e 4 de b r i t a , e m 
camada de 0 ,15 , sobre camada 
de b r i t a de 0,15 m., dev ida  m.2 
mente api loado 124,00 78,00 9.672,0c 

WKÊÊÊÊÊÊÊM 100,00 24,00 2.400,0C m2 

.„.ŒP r\ 46,00 6,00 276,0C 12.348,0C 

.„.ŒP 1 r\ \J 
A r t 2 192 

Paredes de t i j o l o de 0,15 de 
'ERSlL 

DE DE ARI 
ADE DO PC 

3UITECTU 
RTO 

RA 

espes su ra , a s s e n t e s com a r g a 
massa de cimento e a r e i a ao RO DE ÍOCUMENTAÇ ÃQ'. 

t rago 1:4,em volume: 
m2 

Salão de batedores 28,00 4,80 134,40 

Gardas e preparagão de f io ; i 50,00 4,80 240,00 

Contínuos e t o rcedores 2 40,00 4,80 384,0c 

J u n t e da casa das ca lde i r a i i 20,00 4,8o 96,00 ■ 

Ofic inas 35,00 4,§o l68,0C 
3 16,00 

19,00 
4,8o 
4,80 

230,40 
91,20 

Parede l o n g i t u d i n a l 101,00 
75,00 

4,80 
4,80 

484,80 
360,0c 

T r a n s v e r s a i s 3 30,00 
10,00 
20,00 
37,00 

4,80 
4,8o 
4,80 
4,8o 

43g,OC 
48,00 
96,0C 

177,60 
. Par t e da estamparia , t i n t u 

r a r i a e tecelagem 52,00 4,8o 249,6C 
2 41,00 

33,0° 
4,80 
4,80 

393,6c 
158,4c 

2 27,00 
9,00 

4,80 
4,80 

259,2c 
43,2c 

Corredores dos e s c r i t ó r i o s 

A TRANSPORTAR . 

30,00 4,80 H4,oc Corredores dos e s c r i t ó r i o s 

A TRANSPORTAR . 

30,00 4,80 
4,190,4c 

Corredores dos e s c r i t ó r i o s 

A TRANSPORTAR . 4,190,4c 

M  Pap. ModeloLóios. 76Porto 
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TRAN3P0RTI 
No l2 andar 

A deduzir: 
Portas 
Vãos 

Caixilhos de gracifer inte
riores 

Art2 202 

Paredes de t i j o l o de 0 ,08 
de espessura a s s e n t e s com 
argamassa de cimento e arei|a 
ao t r a g o 1: 4,em volume: 

Nos e s c r i t ó r i o s do r e s - d o -
chão 

Preparação de t i n t a s e a r 
mazém 

UNI 

No cor redor 

Nos s a n i t a ' r i o s 

Nas d i v i s ó r i a s das r e t r e t e s 

Nos chuvei ros 

Nos' s a n i t á r i o s da fachada 
Poente 

No l 2 andar 

A deduz i r : 

No r e s -do -chão - e s c r i t ó 
r i o s 9 

A TRANSBORDAR 

32 
3 

JLD/5|[ 
ERSI 
iOlfc 

7 
2 

5 
2 

30,00 
24,00 

4,00 

16,00 

48,00 
2 8,00 

CA 

)OC 

12,00 
DE DOPCRT 

3Ôr,r0^í 

7,00 
23,00 

3,00 
7,0c 
1,30 
^,00 
9,00 

12,00 
7,00 
5,00 
9,00 

4,00 
3,20 
4,00 

197,00 

2,00 
2,20 

4,50 
4,50 

2,20 

3,60 

4,8o 
4,8o 

TECTU|RA 4,80 

AO 

0,80 

4,80 

4,80 
4,80 

2,20 
2,20 
2,20 
2,20 
2,20 

4,§0 
4,80 

4,80 

4,80 
4,80 
4,80 
4,50 

2,20 

4190,40 

135,00 

4440,60 

140,80 
26,40 

115.20 

282,40 

m2 
230,40 
134, 40 

57,60 

364, 80 

235,20 
220,80 

33,00 
15,40 

5,72 
11,00 
19,80 

57,60 
67,20 
24,00 
43,20 

19,20 
15,36 
19,20 

886 50 

m2 4.158,20 

2.460,38 

15,8,4 
15,84 

M - Pap. Modelo - Lóios. 76 - Porto 
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(15 

TRANSPORTS 

S a n i t á r i o s 

S a n i t á r i o s da fachada Poen
te 

No 1Q andar 

A r t 2 2 1 e 

Revestimento de pav iaen tos 
com argamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a g o 1:3 e âiato-
mite a 5$: 

Na cave 
No re's-do-chão: 

Salão de batedores 
Cardas IPH 
Preparação de f i o s contínuo; 
e to rcedores 

Calde i ra e passagem coberta 

Cabina de a l t a tensão e ane 
xos 

Of ic inas e armazém de f i o 

Salão de acabamentos, b ran
qui a gão de carre ta de i r a s e 
s a l a s j u n t a s 

£ s tampar i a , t i n t u r a r i a e t e 
celagem 

Preparação de t i n t a s 

A r t 2 22 2 

Regular ização de pavimentos 
com argamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:3,em v o l u 
me, para r ecebe r mosaico,mar 
mori te ou tacos de madeira. 

P a r t e dos e s c r i t ó r i o s e 
s a n i t á r i o s 

No I a andar 

A TRANSPORTAR 

16 
7 

3 
4 
2 

ERSI 
RO DE 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 
MENTO 

0,65 
1,S0 
c,8o 
0,65 
c,8o 
0,80 
1,20 

49,50 

28,00 

50,00 

63,00 
CA '\ Í ,C0 

DOCUMENTAÇÃO 

5,80 
25,00 
49,00 

77,00 

77,00 
12,00 

52,00 

52,00 

LARGURA 

10,00 

10,00 

10,00 

0,40 

13,00 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

1,90 
2,20 
2,20 

1,90 
2,20 
2,20 
2,20 

!A 

4 ^ 0 
5,00 

15,80 

30,00 

44,00 

8,00 

30,00 

30,00 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

15,84 
19,76 
23,10 

5,28 

4,94 
5,28 

42,24 

m2 
495,00 

280,00 

500,00 

25,20 

572,00 

27,84 
125,00 
774,20 

2 .310,0c 

3.388,00 

q6.oo 

m2 
1.560,00 

1.560,00 

3.120,0c 

m2 
2.340,12 

m2 
8.593,24 
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D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTE 

A deduzir : 

Preparação de t i n t a s e arma 
zem 

Art2 232 

Pavimentos de mosaico h i 
dráulico assente com arga
massa de cimento e areia ao 
trago 1: 4, incluindo rodape 

Nos Sanita'rios dos e s c r i 
tó r ios do resdochao 

Nos sanita'rios fabr is 

Nos san i tá r ios da fachada 
Poente 

No I a andar 

Art2 24a 

Azulejo branco em paredes 
assentes , incluindo cantosUN 
côncavos e convexos e t i r a 
de re ma te : ^ENT 

Nos sanita 'rios dos e s c r i 
tó r ios 

Idem, do pessoal fabr i l 

Sanita'rios da fachada 
Poente 

No l 2 andar 

Art2 252 

Emboço,reboco e guarnecimen
to com argamassa de cimento 
e areia ao t raço de 1:3, in 
cluindo enserrada de cimento 

No reserva tór io  tampa 
do depósito in fer ior 

A TRANSPORTAR 

53 
"■í 
IU  I 
O u 

. .2 
Z 05 

3 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 

MENTO 

12,00 

4,00 

7,00 
10,00 

5,00 

2,20 

E DE ARQUITECTURA 
ERSIdADE DO PORTO 
*0 DE XXUMENTAÇÃO 

26,00 

40,00 
64,00 

33,00 

26,40 

7,50 
7,00 

8,00 

2,20 

5,00 
7,00 

3,20 

2,20 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

O 

5, 
30 

1,50 

1,50 
1,50 

1,50 

1,50 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

3.120,OG^ 

96,QC3 

17,60 

35,00 
70,00 

16,00 

14» 52 

m2 
39,00 
60,00 
96,00 

49,50 

^q,6o 

m2 
1.024,00 

m2 
39,75 
12, 

,75 
:,60 

52,35 

m2 
153,12 

m2 
284,10 

M  Pap. Modelo  Lóios, 76  Porto 
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IO "> 

Ui  1 

f.i 
Z 0) 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

IO "> 

Ui  1 

f.i 
Z 0) 

C O M P R I 

' M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

1, :':©fÇJ© ' IMj 

TRANSPORTS  52,35^ ÍJUtól 
Idem, p a r e d e s 2 4,70 4 ,80 45,12 

À' ■DHKUSKÍI 

P i l a r e s l 3,8o 
1,50 

4 , 8 0 
16 ,00 

72,96 
144,00 ESS 

Nas v i g a s 6 5,oo 1,50 45,00 
12 4,oo 1,50 72 ,00 

2 5,oo 3,60 36,00 
4 4,oo 3,60 57,60 

Na l a j e 6,oo 6,00 36,00 
P a r e d e s 22 ,00 7,00 154 ,00 

4 7,oo 6,00 168 ,00 

Na cupula 9 ,00 9,00 3i,oo 
Nos p i l a r e s i n t e r i o r e s 100 1,30 4,50 585,00 
Nas v i g a s do c e n t r o f a b r i l 17 124 ,00 1,50 3.162,00 

i 50 ,00 1,5c 300,00 
Nas v i g a s da cave i 10 ,20 1,80 110,16 

2 49,50 1,35 133,65 
Na l a j e da p a s s agem pe l a s / ^ 

2 5 , 0 0 duas f a c e s Hl (J 2 5 , 0 0 3,40 170,00 

Idem, idem, sobre a p o r t a 
p r i n c i p e 1 

\ ' ; UNI\ 
2 

' E R S I C ADEDO PC 
5,00 

RTO 
RA 70,00 

Idem, suspensa RO & 3OCLJ^IO0A(; ÃO5,9O 70,00 

Idem, da fachada N a s c e n t e 2 3,50 4,00 28 ,00 

Sob o pav imen to da l a j e de 
l 2 a n d a r 7 8 , 0 0 1,80 140,40 
Nos p i l a r e s c i r c u l a r e s 15 o,75 4 ,00 4 5 , 0 0 

m2 
N8s e s c a d a s da cave 

A r t 2 26 2 

25 1,20 0 ,50 6,2<5 5.784,49 N8s e s c a d a s da cave 

A r t 2 26 2 

25 1,20 0 ,50 5.784,49 

R e v e s t i m e n t o de marmoBite : 

No a ' t r i o da e n t r a d a p r i n  m2 
c i p a l 1 4 , 0 0 3,50 49 ,00 

No p a v i m e n t o dos c h u v e i r o s 18 ,00 14 ,00 252 ,00 

Nos l a m b r i s dos c h u v e i r o s 152 ,00 1,90 288,80 

» » da e s c a d a p r i r 
ci p a i 11 ,30 1,50 16,95 
Idem, da e s c a d a da e n t r a d a 
S u l 1 1 , 3 0 1,50 16,95 

Degraus 25 1,50 0 ,60 22 ,50 m2 
25 1,40 0 , 6 0 21 ,00 667 ,20 25 1,40 0 , 6 0 667 ,20 
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(18 
< S 

Hl - 1 

z <o 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

< S 

Hl - 1 

z <o 

COMPRI
MENTO 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

AUXILIARES 

fflÊssà 
A r t 2 27 a 

fflÊssà 

Emboço,reboco e estuque em 
te c to s : 

El|P?f 
No te ciso do re 's-do-chão 
sobre a l a j e de cimento 

A r t 2 282 

50,00 28,00 
m2 

1.400,00 
m2 

1 . 4 0 0 , 0 0 
No te ciso do re 's-do-chão 
sobre a l a j e de cimento 

A r t 2 282 

50,00 28,00 
m2 

1 . 4 0 0 , 0 0 

Smboço,reboco e es tuque em 
t e c t o s , i nc lu indo râde c e r â 
mica : 

No t ec to do andar 

A r t 2 29 a 

52,00 31,80 
m2 

1.653,6o 
ra.2 

1.653,60 
mica : 

No t ec to do andar 

A r t 2 29 a 

52,00 31,80 
ra.2 

1.653,60 

Sancas simples de 0,30, à 
quina: 

No r e s - d o - c h ã o 
elevado 

Idem,no l 2 anda 

A r t 2 30 

do corr; 

r 
2 

0 

vJ 

ml 
528,00 

438,00 
1 

ml 
528,0c 

438,00 
ml 

966,0C 

No r e s - d o - c h ã o 
elevado 

Idem,no l 2 anda 

A r t 2 30 

do corr; 

r 
2 

0 

vJ 

ml 
528,00 

438,00 
1 

ml 
966,0C 

Emboço, reboco e guarnecimen
to de paredes i n t e r i o r e s 
com argamassa dê ca l hidráu
l i c a e a r e i a ao t r aço í : ^ : 

'ERSI[ 

• 

DE DE AR» 
ADE D O ' P C 

30CUMENTAC 

5UITECTU 
RTO 
ÃO 

RA 

Face i n t e r i o r das paredes 
r u s t i ç a d a s : ! 

Medição do A r t 2 7 2 
m2 

402,95 

Idem nas paredes de p e r -
pea nho: 

Medição do A r t 2 8 2 783,64 

Face i n t e r i o r das paredes 
e x t e r i o r e s de t i j o l o : 

Medição do A r t 2 9 2 2.256,28 

»» » »» 192 2 : I 4 .I58, 20 8.316,40 

» » » 202 2 : : 2.304, 42 4.608,84 

No t ec to da cave 38,50 10,20 392,7C 

Nas paredes da cave - par
te do muro de supor te 

A TRANSPORTAR 

38,50 
10,00 

4,40 
4,40 

169,40 
44,0C 

Nas paredes da cave - par
te do muro de supor te 

A TRANSPORTAR 

38,50 
10,00 

4,40 
4,40 

.6.974,21 

Nas paredes da cave - par
te do muro de supor te 

A TRANSPORTAR .6.974,21 
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D E S I G N A 

TRANSPORTS 

A deduz i r : 

Idem,idem 

(1 0 

S u p e r f í c i e s azu le j adas 

Medição do A r t 2 242 

Sm lambrins de marmorite 

A r t 2 3 1 a 

Caix i lhos da g r a o i f e r a s s e n 
t e s , i nc lu indo p e i t o r i s : 

Nas a b e r t u r a s i n t e r i o r e s , n o 
sa l so da preparação do f io 
para os con t ínuos 

j N n ' 
ENIROCE 

No sa l ão das ga seade i r a s 

Na fachada Gy.1 

Na fachada Nascente 

A r t 2 32 a 

Tubos de gre's de 0 ,17 de dl £ 
metro a s s e n t e , inc lu indo abe;*_ 
tura e r eca lque da v a l a : 

Na rede de saneamento 

Art2 332 

Tubos de g rés de 0,12 m. de 
dia'metro, assen t e , inc lu indo 
a b e r t u r a e reca lque da vala 

Na rede de saneamento 

Ar t 2 342 

Tubo de gre's de 0,10 m. de 

5 | 
2 
9 
7 

19 

4 

5' 

l 
2 
3 

DIMENSÕES MÉDIAS 

2,00 
4,00 

15,00 

16,00 
FAC JLD/ DE DEARgUITECTURA 

DE 
X U | , 50 

2,50 
2,10 
4,50 

4,50 
4,50 
4,50 

50,00 

128,00 

0,80 

o. So 

152,00 
22,60 

n 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

2,20 
2,20 
3,60 
2,20 
2,20 
2,20 

1,90 
1,50 

3.6.974.21 

140,8B 
26,40 

115,20 
15,84 
23,10 
33,44 

284,10 
288,8c 

RTO 

3,60 

2,50 

2,50 
3.00 
2,60 
2,80 

2,8o 
6,70 
4,8o 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

m2 
9 6 1 . ^ 1 6 . 0 1 2 , 6 ^ 

m2 
115,20 

30,00 

56,25 
16,38 
25,20 

25,20 
90,45 21.6o 

ml 
50,00 

ml 
128.OO 

TOTAIS 

m2 
387,78 

ml 
50,00 

ml 
123,00 
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D E S I G N A Ç Ã O 

diemet.ro a s s e n t e , inc luindo 
aber tu ra e r eca lque de val8 : 

Na rede de saneamento 

Nas prumadas do andar 

A r t 2 35fi 

Idem, idem de 0,08 

A r t 2 362 

Si fões de p á t i o de 0,17 de 
d ia'metr o, a s s e n t e s , i nc lu indo 
tampas de fu ro : 

Na d i s t r i b u i ç ã o de esgotos 

A r t 2 37 s 

Caixas de v i s i t a de t i j o l o 
revê s t i d o , a s s e n t e s , i n c l u i n 
do tampas de f e r r o de veda
ção h i d r á u l i c a 

Art2 3 8 2 ^ l 
Construção de uma fossa de EAR 
decantação em a lvenar ia deNivERSic ADE DO PCRTO 
perpianho de 0,28 com 7 , ^ 

x  3,00 x  3,00,rebocada 
e impermeabilizada e devida' 
mente acabada 

A r t 2 39 a 

Construção em alvenaria de 
perpianho de 0,28,rebocada 
e impermeabilizada, de uma 
fossa séptica com 7,00 x
3,00x2,65 com dois comparti 
mentos e aparelhos de oxida 
ção 

Art
2 402 

Tubos de cimento de 0,15 de 
dia'metro, a s s e n t e s , i nc lu indo 
abe r tu ra e r eca lque da vala 

Na rede das aguas p l u v i a i s 

A r t 2 41 f l 

Caixas de limpe sa de a lvena 
r i a de t i j o l o , r e v e s t i d a s , d e 
0, 5 0 X O J 5 0 , oom tampas de c i 
mento 

U I 
o 111 
■ 5 

8 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI

MENTO 

92,00 

4,50 

52,00 

ORT.O 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
« A S S U R A 

268,00 

22 

EXTENSÕES LINEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXILIARES 

ml 
52,00 

8 

ml 
268,00 

22 

ml 
101,00 

ml 
52,00 

8 

7 

268,00 

22 

Ni m Pap. ModeloLóios. 76Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

A r t 2 42 s 

Chaminé de t i j o l o burro pelo 
e x t e r i o r e r e f r a c t á r i o pelo 
i n t e r i o r , assen te e executada 
conforme o pormenor 

A r t 2 43 2 

Sole i r a de mármore na porta 
p r i n c i p a l , a s s e n t e 

CAPITULO I I I 

OBRA PB CARPINTEIRO

A r t 2 442 

Pavimentos de tacos de ma
de i ra de e u c a l i p t o a s s e n t e s 
com producto a s f á l t i c o : 

PC 
No resdoe .hão: 

E s c r i t ó r i o gera 

Armazém deexpedirão de 
t ec idos 

Na sa la de espera 

Nos gab ine t e s 

No I a andar 

A r t a 45 a 

Rodapé de madeira de euca
l i p t o com 0,12 de a l t u r a , a s 
s e n t e : 

Na r e s do chão 
No l 2 andar 

A r t 2 462 

P o r t a s i n t e r i o r e s de madeira 
de pinho com 0,03 m. de e s 
pessura , a s s e n t e s , i n c l u i n d o 
a ros ' e a l i z a r e s : 

No re 'sdochão 

No I a andar 

CO "> 

S
z 

" ■ X 
li]  I 

Z (I) 

JLD/|DE2®E 
UNI ÍERSI 

ENTRO DE 

32 
8 

16 
16 
3 

DIMENSÕES MÉDIAS 

AUXIL IARES TOTAIS 

12,00 

[ 'AD 
, 00 

E DO PC 

xufó^r©iQ< 

3,20 

31,00 
30,00 

82,00 
418,00 

2,00 
1,S0 

10,8o 
0,65 
1,20 
0,80 

9,80 

13,80 

2,20 

2,40 

20,00 
20,00 

RA 

2,20 
2,20 
2,20 
1,90 
2,20 
2 ,20 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

1 

m2 
111,76 

276,00 

6,60 

15,36 

620,00 
600,00 

82,00 
418,00 

m2 
1.629,72 

ml 
500,00 

m2 
140,80 

44,00 
213,84 

19,70 
42,24 

^ 2 8 
m2 

465,86 
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D E S I G N A Ç Ã O 

A r t 2 47 

111 i 
U -I 
O IU 

•.s 
Z (0 

Linhas de es tuque e chacea-
mento para r e c e b e r a rede 
fcerâmica: 

No t e c t o do l 2 andar 

A r t 2 48 2 

Chapim era madeira de c a s t a 
nho, a s s e n t e , inc lu indo enve r 
nizamento è boneca,nas gua r 
das das escadas 

CAPITULO IV 

OBRA DE SERRALHEIRO 

A r t 2 492 

Porta de f e r r o e a lumín io , 
a s s e n t e , i n c l u i n d o f e r r agens 

Na ent rada p r i n o i p a l 

A r t 2 502 
UNI\ 

Por t a s de f e r r o em p e r f i s 
normais , executa das conforme 
pormenor a f o r n e c e r , a s s e n t e 
i nc lu indo f e r r a g e n s : 

Nas en t r adas da fachada 
Sul 

Idem,da fachada Nascente 

» » » Norte 

>» »» » Poente 

Na casa da c a l d e i r a 

A r t 2 5 I 2 

Grades de f e r r o em p e r f i s 
ni>rmais,de c o r r e r , a s s e n t e s 

Na entrada Poente 

DIMENSÕES MÉDIAS 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

52,00 

9,00 

E DE ARQUITECTURA 
RSldADE DO PORTO 

DE DOCUMENTAO 

2,80 

2 1,90 

2,40 

2,40 

4,50 

2 

1,50 
1,00 
3,00 

3 
4,00 
2,00 

12,50 

i 
3,00 

1,50 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

m2 
1.65^,60 

ml 
18,00 

TOTAIS 

m2 
1.653,60 

m2 
Aio 

2,80 
m2 

10,64 

2,80 ' 6,72 
2,80 6,72 
2,80 12,60 

2,80 
2,80 
3,00 

4,20 
2,80 

18,00 

2,80 
2,80 

11,20 
l6 ,80 

m2 
18,75 

ml 
18,00 

m2 
8,40 

m2 
89,68 

m2 
18,75 
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en <° 
< g 

UJ 1 

Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

en <° 
< g 

UJ 1 

Z (0 

COMPRI

MENTO 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

A r t 2 52fi 

Guardes da escada de f e r r o , 
de p e r f i s normais , a s s e n t e s , 
e executadas conforme o por

S* 

~ Fmémi' 
A r t 2 52fi 

Guardes da escada de f e r r o , 
de p e r f i s normais , a s s e n t e s , 
e executadas conforme o por

S* 
^ K tf? ■ .(ÍSILÍ̂ ML mi A 

A r t 2 52fi 

Guardes da escada de f e r r o , 
de p e r f i s normais , a s s e n t e s , 
e executadas conforme o por

S* 

menor: 
Nas escadas c e n t r a i s e 
patamares 

Art2 532 

2 9,00 
7,00 

18,00 
7,00 

ml 
25,00 

Nas escadas c e n t r a i s e 
patamares 

Art2 532 

2 9,00 
7,00 

ml 
25,00 

Escada de f e r r o , com guarda, 
conforme d e s e n h o s , a s s e n t e , 
i nc lu indo p i n t u r a : 

Na subida para o r e s e r v a 
t ó r i o 

Art2 542 

1 1 1 Na subida para o r e s e r v a 
t ó r i o 

Art2 542 

E s t r u t u r a metál ica das s] 
da c o b e r t u r a , a s s e n t e , cora 
t e r ç a s de f ixação de fib] 
cimento e c a i x i l h a r i a p« 
i luminação: 

íeds 
as 

XV 1 \J 
m2 

E s t r u t u r a metál ica das s] 
da c o b e r t u r a , a s s e n t e , cora 
t e r ç a s de f ixação de fib] 
cimento e c a i x i l h a r i a p« 
i luminação: 

■* 0 

ara XV 1 \J 
m2 

Projecção h o r i z o n t a l 

1 . CENl 

A r t 2 55 a 

ULD/ 
/ E R S I C 
RO DE 

101,00 

30CUMENTAÇ 

30,00 
78,00 

ÃO 

RA 5.030,00 
3.750,00 

m2 
12.780,0( Projecção h o r i z o n t a l 

1 . CENl 

A r t 2 55 a 

ULD/ 
/ E R S I C 
RO DE 

101,00 

30CUMENTAÇ 

30,00 
78,00 

ÃO 

RA m2 
12.780,0( 

Caix i lhos de f e r r o , em p e r f i s 
n o r m a i s , a s s e n t e s , i n c l u i n d o 
todas as f e r r agens de coman
do: 

Na fachada 3ul 20 
18 

4,50 
1,00 

0,80 
0,70 

m2 
72,00 
12,6o 

Na fachada Nascente IA 
10 

4,50 
0,80 

0,80 
0,90 

50,40 
12,96 

Na fachada Norte 23 4,50 0,80 82,80 

Na fachada Poente 25 
7 

4,50 
4,50 

0,80 
0,6o 

90,00 
18,90 

m2 
339,66 

Art2 56a 

25 
7 

4,50 
4,50 

Aibèerozes de chapa de zinco 
n2 14,com 0,60 de desenvolvi 
m e n t o , a s s e n t e , i n c l u i n d o jun
t a s de d i l a t a ç ã o : 

• 

ml 
No corpo do andar 
Nos re s t a n t e s l 

16 

51,00 
50,00 

125,00 

357,00 
500,00 

2.000,00 
ml 

2657,00 
No corpo do andar 
Nos re s t a n t e s l 

16 

51,00 
50,00 

125,00 
ml 

2657,00 
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D E S I G N A Ç Ã O 

;24 

Art a 572 

Condutores v e r t i c a i s de ena -
pe de ^zinco n 2 14, cota 0,10 
de d iâmetro , asse r i t es , i n c l u i r 
do c a p i t e i s : 

No corpo do andar 

Art2 582 

Ralos de z inco de forma con
vexa: 

Nas embocaduras dos con
â u t o r e s 

CAPITULO V 

OBRA D£ PIOriiSLtSIRO 

Art2 592 . 
Tubos âe ferro fundido de 
200 m/m de diâmetro, assente, 
incluindo acessórios: 

No troplin do reserva to 
rio \ 

Art2 602 

Tubo de ferro fundido de 
15O m/m de d lameiro, assente 
incluindo acessórios , na ele 
vagão do poqo ao reservató
rio. 

Art2 6l2 

Tubo de ferro galvanizado de 
6»,assente,incluindo acessó
rios : 

Na coluna de alimentaqao 
da água 

Art2 622 

Tubo de ferro galvanizado de 
4», assente, incluindo acessó
rios: 

No circuito interior das 
becas de incêndio 
Idem, idem, do exterior 
Na alimentarão e distri
bui 5ao da água 

M - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 

1/ 
7̂  

92 

RSI 

IRO DE 

DIMENSÕES MÉDIAS 

*TO 
EDE 

:ui DOCUMENTAÇÃO 

78,00 

21,00 

422,00 

308,00 

21,50 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

13,00 
10,00 

ITECTUiRA 
ÎTO 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

ml 
182,00 
780,00 

92 

8,oo 

ml 
78,00 

ml 
21.00 

422,00 

308,00 

21,50 

TOTAIS 

ml 
962,00 

92 

ml 
8,00 

ml 
78,00 

ml 
21,00 

ml 
751,50 



en <° 

Ra 
UI  1 

.°s 
Z M 

DIMENSÕES MÉDIAS 
E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , 

S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

en <° 

Ra 
UI  1 

.°s 
Z M 

C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARE8 TOTAIS 

Art2 632 
■SUB B „ 

Tubo de f e r r o g a l v a n i z a d o de IWÊÊkkr^~ 
3», a s s e n t e , i n c l u i n d o todos 
os a c e s s ó r i o s : 

Nas r a m i f i c a ç õ e s dos c i r  3By 
c u i t o s i n t e r i o r e s e e x t e 
r i o r e s 

A r t 2 6 4 2 

122 ,00 122.00 
ml 

122,00 
c u i t o s i n t e r i o r e s e e x t e 
r i o r e s 

A r t 2 6 4 2 

122 ,00 
ml 

122,00 

Idem, idem, de 2 1/2»: 

Na a l i m e n t a r ã o e d i s t r i 
b u i ç ã o de agua 

A r t 2 6 5 2 

75,00 7 5 . 0 0 
ml 

75,00 
Na a l i m e n t a r ã o e d i s t r i 
b u i ç ã o de agua 

A r t 2 6 5 2 

75,00 
ml 

75,00 

Idem, idem, de 2»: 

Na a l i m e n t a ç ã o e d i s t r i 
b u i ç ã o de agua 8 1 , 0 0 8 l , 0 0 

Nas c o l u n a s de 
dos s a n i t á r i o s 

A r t a 6 6 2 

e s g o t o 

lafl 
s 

FAC ULD/ 

3 2 , 0 0 

DE DE ARi 5UITECTU RA 

^ 2 , 0 0 
ml 

113 ,00 
Nas c o l u n a s de 
dos s a n i t á r i o s 

A r t a 6 6 2 

e s g o t o 

lafl 
s 

FAC ULD/ 

3 2 , 0 0 

DE DE ARi 5UITECTU RA 

ml 
113 ,00 

I d e m , i d e m , d e 1 1/2»: 'ERSIL ADE.DO PC RTO 
CENT RO DE 30CUMENTAC ÃO 

Na a l i m e n t a ç ã o e d i s t r i 
b u i ç ã o de agua 52 ,00 52 ,00 

Nos e s g o t o s dos s a n i t a ' 
r i o s 

A r t 2 6 7 2 

47,50 47 ,50 
ml 

99,50 
Nos e s g o t o s dos s a n i t a ' 
r i o s 

A r t 2 6 7 2 

47,50 

Idem, idem, de 1 1/4»: 

Na a l i m e n t a r ã o e d i s t r i 
b u i ç ã o de agua 33,00 33,00 

ml 
Nos e s g o t o s dos s a n i t a r i c 

A r t 2 6 8 2 

S 27 ,00 27 ,00 6 0 , 0 0 Nos e s g o t o s dos s a n i t a r i c 

A r t 2 6 8 2 

Idem, idem, de 1»: 

Na a l i m e n t a r ã o e d i s t r i 
b u i ç ã o de agua 

Art2 692 

8 1 , 0 0 
ml 

8 l , 0 0 
ml 

' 8 1 , 0 0 
Na a l i m e n t a r ã o e d i s t r i 
b u i ç ã o de agua 

Art2 692 

Idem, idem, de 3 / 4 " : 

Na a l i m e n t a r ã o e d i s t r i 
b u i ç ã o de a'gua 118 ,00 

ml 
113 ,00 

ml 
118,00 

Na a l i m e n t a r ã o e d i s t r i 
b u i ç ã o de a'gua 118 ,00 

ml 
118,00 
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D E S I G N A Ç Ã O 

CO 
CO 111 
< h
t>z 
X1 < 
"■ I 
111 1 
O Ul 
0 2 

«8 

DIMENSÕES MÉDIAS E X T E N S Õ E S L I N E A R E S , j 
S U P E R F I C I E S OU V O L U M E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

CO 
CO 111 
< h
t>z 
X1 < 
"■ I 
111 1 
O Ul 
0 2 

«8 
C O M P R I 

M E N T O 
LARGURA 

ALTURA 
OU 

E S P E S S U R A 
AUXILIARES TOTAIS 

Art 2 702 r^~-~~— 
Lavatórios rectangulares de KJ 
0,65 x 0,40,de fa iança ,as  | | ^^l f l r~====» 
sentes , com to rne i ras de agua 
quente e fr ia : 

IFj&ifcoi&R 
Nos e s c r i t ó r i o s do l 2 e '.. *~=^£r?St~^} 

2fi pisos 6 6 
Nos sanita 'r ios dos mestres 

Art 2 712 

1 1 7 Nos sanita 'r ios dos mestres 

Art 2 712 

1 7 

Bacias de r e t r e t e , de faiança 
assentes , comple t a s , prontas 
a funcionar: 

Nos e s c r i t ó r i o s do l 2 e 2 a 2 

pisos 5 5 
Nos san i t á r io s dos mestres 4 4 
Idem, dos homems 5 5 
Idem,das mulheres 8 RT 0 8 
Nos sani ta ' r ios , lado Poente 

FAC 
A r t  722 

i A 

, CEI\T 

ULÎ» L D E D E A R 5UITECTL RA 4 26 Nos sani ta ' r ios , lado Poente 
FAC 

A r t  722 
i A 

, CEI\T 

ULÎ» L D E D E A R 5UITECTL RA 26 Nos sani ta ' r ios , lado Poente 
FAC 

A r t  722 
i A 

, CEI\T 

/ERSI1 )ADE D O PC RTO 

Nos sani ta ' r ios , lado Poente 
FAC 

A r t  722 
i A 

, CEI\T 
RO DE DOCUMENTA* :ÃO 

Bidets em faiança,^ s sen t e s , 
com torneiras de agua quente 
e fria,completos e prontos 
a funcionar: 

Nos san i t á r ios dos e s c r i 
tór ios 

Art2 732 
3 í [ 3 tór ios 

Art2 732 
3 [ 3 

Mictórios em faiança,de pare 
de,com guardas de mármore, 
assentes,completos e prontos 
a funcionar: 

Nos e s c r i t ó r i o s 2 2 

Nos mestres 1 1 

Nos san i t á r i o s , lado Poent< 

Art2 742 

i 2 2 5 Nos san i t á r i o s , lado Poent< 

Art2 742 

i 2 5 

Bases de chuveiros rebaixado^ 
no pavimento de marmorite, in
cluindo estrados de madeira 
exótica : 

M  Pap. Modêfo  Lofos, 76  Porto 
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D E S I G N A Ç Ã O 

M 
(A Ul 
« h-
O-z 
If * 
Ul -1 
O Ul 

»3 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES LINEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

M 
(A Ul 
« h-
O-z 
If * 
Ul -1 
O Ul 

»3 
COMPRI. 
MENTO LARGURA 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 
AUXILIARES TOTAIS 

Nos chuveiros do p e s s o a l 16 lÍKliíiiaiÕIftJl^r 16 Nos chuveiros do p e s s o a l 16 
liliMMa' ^ 7 ^ ° 

16 

Idem, dos mes t res 1 ^ - 1 

Nos e s c r i t ó r i o s 1 IRE&ip 1 18 Nos e s c r i t ó r i o s 1 IRE&ip 18 

Art f l 75 a 

Braços de chuvei ro , de metal 
cromado, com passadores de 
mis tura de agua quente e 
f r i a 

A r t 2 76fl 

18 18 18 
mis tura de agua quente e 
f r i a 

A r t 2 76fl 

18 18 

C i l i n d r o s de cobre de aque
cimento normal com a capaci
dade de 120 L. , a s s e n t e s 

A r t 2 772 

2 2 2 dade de 120 L. , a s s e n t e s 

A r t 2 772 

2 2 

Torne i r a s de 1 1/4" com jun
ção para mangueira: 

Na cave Í2\ "RT n 2 

No re 's-do-chao 

A r t 2 782 

1 UNI 

ULD; .DEDEAR 5UITECTL RA 
6 8 No re 's-do-chao 

A r t 2 782 

1 UNI 

ULD; .DEDEAR 5UITECTL RA 
8 No re 's-do-chao 

A r t 2 782 

1 UNI 
/ERS.I I )ADE DO PC RTO 

Bocas de incêndio de parede DOCUMENTAI ÃO 

No i n t e r i o r do e d i f í c i o 

A r t 2 792 

19 19 19 No i n t e r i o r do e d i f í c i o 

A r t 2 792 

19 19 

3ocas de incêndio t i p o p a s 
s e i o , com caixa de f e r r o fun
dido e adaptação a r ega : 

No e x t e r i o r 10 10 10 

CAPITULO VI 

03RA DE VIDRJiCSIRO E'PINTOR 

A r t 2 802 

Pin tu ra com duas mãos de 
t i n t a a n t i c o r r o s i v a e uma 
de esmal te : m2 

Na e s t r u t u r a meta'lica 2 
2 

101,00 
125,00 

30,00 
78,00 

6060,00 
9500,00 ' 

Nos a l g e r o z e s 

A TRANSPORTAR 
7 . 51,00 1,20 423,40 Nos a l g e r o z e s 

A TRANSPORTAR 
7 . 51,00 1,20 

:5988,4o 
XX J - J . L X X x '( K-s J~ \* J. L X XX X L 

:5988,4o 
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A r t 2 8 l 2 

P i n t u r a sobre f e r r o com 3 
mãos de t i n t a e uma de esmal
te com apare lho âe za rcão : 

Medição do Art Q 49 a 

»> >» RO
2 

»V » 5 1 2 

54Q 

Em cana l i zações 

A r t 2 822 

P i n t u r a a t i n t a de óleo s o 
bre a madeira com 3 mãos de 
t i n t a e uma de esmal te : 

D E S I G N A Ç Ã O 

TRANSPORTS 
Idem, idem 

Nos conductores 

» 

Medição do A r t 2 46 

Em a l i z a r e s 

A r t 2 83 2 

U.NIN 

Raspagem e enceramento de pa 
vimentos de t a cos : 

Medição do A r t 2 442 

No rodapé 

A r t 2 842 

Vidro duplo as sen t e sobre 
f e r r o : 

Hos l a n t e r n i n s  cober tu ra 

A r t 2 85 2 

Vidraça l i s a de 2,5 m/m de 
espessu ra a s s e n t e sobre c a i 
x i l h o s de f e r r o ou g r a c i f e r : 

Medição do A r t 9 3 I 2 

Nos c a i x i l h o s de f e r r o : 

Medição do A r t 2 552 

O)
 w 

w 5 
"■í 
m i 
o ui 

•.Ï 
Z (D 

16 

IA 
78 

2 
2 

1,5 
1,5 

FACJLD/s 
ERSIC 

17 
5 

DIMENSÕES MÉDIAS 

COMPRI 

MENTO 

50,00 
125,00 

13,00 
10,00 

x 8, 
x89, 
x l 8 , 
x 12 

i.0 
89:68 

ORTO 
2 :c 465,86 

DE D 
A D' 

CENTRO DE )OCUMENTAÇAO 

500,00 

125,00 
51,00 

LARGURA 

1,20 
1,20 

0,40 
0,40 

780,00 

ALTURA 
OU 

ESPESSURA 

012 
l 6 ,80 

179,36 
28,12 

l f . 1 7 0 , 0 0 
150,00 

ARQUITECTURA 
0ÍRTOO,3O 

1,40 
1,40 

0,12 

EXTENSÕES L INEARES, 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

AUXIL IARES 

5988,40 

360,00 
2400,00 

72,80 
312.00 

"S\ 

m2 
931.72 
108,00 

m2 
629,72 

60,00 

m2 
f.975,00 

357,00 

jtèiRS mi 

m2 
29.139,20 

m2 
i9544,2£ 

m2 
1.039,7a 

m2 
1.689,7 

m2 
387,78 

339,66 

m2 
3.332,0c 

m2 
727,44 
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D E S I G N A Ç Ã O 

A r t 2 862 

Vidro nac iona l de 5 ^/^ â e 

e s p e s s u r a , a s s e n t e , sobre f e r 
r o : 

Na por ta p r i n c i p a l e l a t e r e 

A r t 2 87e 

Vidro moldado: 

Sm po r t a s i n t e r i o r e s 

A r t c 882 

Ceiaqão e en se r ra da s com ca l 
e "Pigmol" ad ic ionado: 

Medição do A r t 2 30 a 

A deduzi r : 

Paredes dos e s c r i t ó r i o s 

Art 2 892 

P i n t u r a a t i n t a p l á s t i c a de 
paredes i n t e r i o r e s : 

IENT 
Nos e s c r i t ó r i o s , g a b i n e t e s 
e escadas 

< g 

UI - J 

Z (0 

DIMENSÕES MÉDIAS 
EXTENSÕES L INEARES, 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

LARGURA 
ALTURA 

OU 
ESPESSURA 

HPORT 
E DE AROUITECTU<RA 

ILJADE DO PCRTO 
'E 30CUMENTAÇÃO 

m2 
1Ë.012,63 

1.600,00 

^ ^ £ ^ ~ ^ * ^ ^ ^ 

AUXIL IARES 

m2 
15,00 

m2 
42,00 

m2 
1.600,00 

TOTAIS 

m2 
15,00 

m2 
42,00 

m2 
15 .012 ,6* 

m2 
1.600,00 
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CONSTRUÇÃO DE UM EDIFÍCIO FABRIL 

PREÇOS SIMPLES 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



PREÇOS ELEMENTARES 

D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE 

J O R N A I S 

Carpinteiro 
Cimenteiró 
Babouqueiro 
Pedreiro 
Picheleiro 
Pintor 
Rapaz 
Serralheiro 
Trabalhador 
Trolha 
Vidraceiro 

M A T E R I A I S 

Água 
A r e i a 
Assento pê.bacia de retrete 
Autoclismo de ferro de 14 litros 
Brita 
Azuleja branco de l&t qualidade Cal hidráulica 
Cal ern p e d r a 
Cápsulas FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Cimento . UNIVERSIDADE DO PORTO 
Dj_atomite:ENTRo DE DOCUMENTAÇÃO 
E x p l o s i v o 
Esmalte ingjes 
Fehhadura tipo Yale 
Fechadura de armilhar 
Ferro para betão armado 
Ferro em perfis normais 
Lavatório em louça de" lâ, 
Bidet em louça de lâ,- 2rentradas 
Bacia de retrete em louça de lâ. 
Madeira de castanho 
Madeira de pinho 
Massa de vidraceiro 
Mosaico hidráulico 
Parafuzos de metal 
Parafuzos de ferro diversos 
Pregos diversos 
Rastilho 
Tijolos de o,3oxo,15xo,o8 
Tubo de ferro fundido de 2oo mm 
Tubo de ferro fundido de 15o mm 
Tubo de ferro galvanizado de 6" 

4" 
3 " 

2 1/|2 
2 " 

1 1/12» 
1" 
3/4 

h o r a 

» 
ti 
H 

H 

H 

H 

ti 

» 

m3. 
H 

1 
1 

m3. 
m2. 
kg . 

ti 

1 
k g . 

» 
n 
ti 

1 
1 

k g . 
H 

1 
1 
1 

m3 . 
H 

k g . 
m2. 

1 
1 

k g . 
m. 
1 
m. 
m. 
m. 
m. 
m. 
m. 
m. 
m. 
m; 
m. 

PREÇOS 

4f oo 
3$ 5 o 
3!|oo 
3f5o 
4§5o 
4|oo 
l í |oo 
5$ o o 
2§25 
3!Î!5o 
5$oo 

4| oo 
3o|oo 
35|oo 
22o,Íoo 

1815 oo 
6oâoo 
9o!íoo 
4oí[,oo 
4.f5o 
53COO 

274f:oo 
362{oo 
23o|oo 

2.4oo|oo 
1.000^00 

9$:oo 
5 o | oo 

$5o 
fio 

9$oo 
Iff 2 o 
l | o o 

2oo!^oo 
15o^oo 
1941; l o 
121$3o 

71! oo 
S l l p o 

>!! 4o$8o 
3 off 5 o 
17f 5o 
12^60 

E - Pap- M ídêlo - Lóios. 76-Porto 



_J»REÇOS E L E M E N T A R E S 

D E S I G N A Ç Ã O UNIDADE 

Tubos de g r é s , de: 
fá o,17 m. 
o /o ,13 
fé o , l o 

<j> 0,08 
Vidro nac iona l ûuplo 

■ " de 2 ,5 mm. 
11 " moldado 
" " de 5 mm 

JDADE DE ARQUITECTURA . y 
^ 1 *JC*'J>A*W>^<fr*?* 

milha 25#3o 
11 ISÉ60 
11 13$oo 

l o f 4o 
7o5Tpo 

» 
13$oo 
l o f 4o 
7o5Tpo m2. 

13$oo 
l o f 4o 
7o5Tpo 

ma» Gol'00 
m2. 75.^00 
m2. 13o$oo 

PREÇOS 
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CONSTRUÇÃO DE UM EDIFÍCIO FABRIL 

• 

PREÇOS COMPOSTOS 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ' 



DESIGNAÇÃO 

N Q . l 
Bscavaçáo de 1 m3. dè 
t e r r a compacta inclu 
indo baldeação à pa" 

NB.2 
Remoção de 1 ra3.de  
t e r r a em caminheta, 
a L.5oo melros 

NQ.3 
Custo de 1 ml.de furb 
em perfuração manual 
de grani to 

NO.4 
Bxtracção a fogo de 
1 m3.de pedra para 
a lvenar ia 

Nç.5 
Custo de 1 m3.de pe
dra de alvenar ia no 
locai da obra( t rans 
porte em caminhata a 
6 km. ) 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

2,6 h . de t rabalhador 
5;ó do 3 jo rna is para f e r ra 
mentas 
4/o dos jo rna i s para seguro 
8/é dos j o rna i s para abono 
de famíl ia 
1/2 dos jo rna i s para desem
prego 
l0/£ pa. administração 

Transporte: 
2 x 1.5 x 4|oo_ 

2,5 
2 h. de trabalhador para 
carga 
1 h. de t rabalhador na de_s 
carga 
b% 4/$ 8% l/p = 18/á dos 
jo rna i s 
Xo% p a . administração 

8 h. de t rabalhador 
18$ dos jo rna i s 
lo;í p a .administração 

Mat agem 
o,4 m. de furo 
o,3 kg. de explosivo 
1,5 capsula 
3 m. de r a s t i l h o 
o,8 h . de t rabalhador 
IQ/Ó doa j o rna i s 
lo# p a . administração 

1 mó. de pedra 
2 h . de t rabalhador para 
carga o descarga 
Transporte: 
2 x 6 x 4$oo 

Nt.6 
Custo de I, m3.de pe
dra de alvenar ia des_ 
bastada para pararaen 

2,5 
1,5 h. de t rabalhador 
13/Ó dos j o rna i s 
lo/o p*. administração 

1,2 mó. de pedra 
6 h. de pedreiro 

o,8 h. de t rabalhador 
a t r anspor ta r « 

P R E Ç O S 

JORNAIS MAT. 
E TRANSP. 

5$85 
$29 
$23 
$47 
$05 

.. $58 
7$47 

4$5o 
2$25 
1$21 

8$63 

23fo4 

9$21 

11$51 
4$5o 

3$37 
i$42 

4$oo 

$4q 
4$4o 

lo$oo 
5$4o 
l$8o 
3$6c 

21$59 

25$91 
2l$oo 
l$8o 

43$71 

22$82 

19$6o 

,1$96 
44$38 
■ ■ ■ ■ " « 

53$26 

53$26' 
L . Pap. Modelo Loíos, 76Poflú 
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DESIGNAÇÃO f i s s ^ g , ANÁLISE DOS PREÇOS 

NO.7 
C u s t o de i m3.de a r g a 
massa de c i m e n t o e 
a r e i a ao t r a ç o 1 :4 ,em 
TO lume 

Nû.8 
C u s t o de 1 m3.de a l v e 
n a r i a em a l i c e r c e s a s 
s e n t e c / a g a . d e cimen 
t 0 u 8 a r e i a ao t r a ç o "** 
1 :4 , em volume 

NO.9 
Idem, idem,em p a r e d e s 
de s u p o r t e cem p a r a 
mento v i s t o 

No. l o 
C u s t o de 1 m2.de i s o _ 
lamento de a l i c e r c e s " 
com a s f a l t o ( o , o 15 de 
e s p e s s u r a ) 

NO. 11 
Cus to da e x t r a c ç ã o de 

t r a n s p o r t e 
18/« dos j o r n a i s 
lo/» p i . a d m i n i s t r a ç ã o 

35o k g . de c imen to 
l , o 3 m3. de a r e i a 
o t 2 6 n m 3 . de agua 
8 h . de t r a b a l h a d o r 
13/2 doB j o r n a i s 
lo/£ p * . a d m i n i s t r a ç ã o 

2/í d o r m a t e r i a i s p a r a que 
b r a s 

1 ,1 m3 . de p e d r a 
o f o 3 m3.de a r g a m a s s a 

6 h . de p e d r e i r o 
5 h . de t r a b a l h a d o r 
18/í dos j o r n a i s 
lo/o pA. a d m i n i s t r a ç ã o 

1 ,1 m3. de p e d r a 
o , 2 m3.de a r g a m a s s a 
8 h . de p e d r e i r o 
8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/a d o s j o r n a i s 
io/« p & . a d m i n i s t r a ç ã o 

l o k g . de a s f a l t o 
3 k g . de l e n h a 

o , 5 h . de p e d r e i r o 
o ,4 h . de t r a b a l h a d o r 

18> dos j o r n a i s 
Lo> p * . a d m i n i s t r a ç ã o 

Mat age m 
1 m3.de p e d r a p a r a can 4o h . de c a b o u q u e i r o 
t a r i a 

NO. 12 
C u s t o de 1 m3 . de p e 
d r a de c a n t a r i a no l o 
c a l da o b r a ( t r a n a p . d e  
o ami n h e t a a 15 Km.) 

8o h . t r a b a l h a d o r 
18/£ d o s j o r n a i s 
io/o pft, a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m3. de p e d r a 
5 h . d e t r a b a l h a d o r p a r a 
c a r g a 

a t r a n s p o r t a r 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

48$71 
4$ lo 
2$28 

55|>o9 

23$ o4 

6o$6o 
6#91 

21$oo 
11$25 

5$8o 
33fe2 

lo8$78 

6o#6o 

MAT. 
E TRANSP. 

53$26 

5J3$26_ 

245$00 
3oJf9o 

L$o4 

27 $6 J 

r_5$54 
31o$17 

58$59 
93$o5 

152$64 

58$59 
4$6j. 62$o3 

28$oo 

!24$o9 12o$62 

1$75 
$9o 
$43 
$26 

3$39 

11 

L8$oo 
l$2o 

U 9 2 
21$12 

12o$oc 
18o |oc 

54$oo 
3o$oc 

384$oo l l $ o o 

384$oo 

11$25 

lo$oo 

_l|oo 

oo 

395$25 ll$oo 
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3 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

t r a n s p o r t e 

Na. 13 
C u s t o d e i m3.de a r g a 
massa h i d r a f u g a , d o ci 
mento e a r e i a ao t r a 
ço 1:2,ft ,em volume ê* 
b/o de d i a t o m i t e 

NO. 14 
C u s t o de 1 rn3.de can 
t a r i a em d e g r a u s e sç 
l e i r a s a s s e n t e c / a r 
gamassa h i d r a f u g a 

NO. 15 
C u s t o d e i m2.de a l v a 
n a r i a d e p e r p e a n h o , c 7 
1 pa ramen to r u s t i c a d c 
a s s e n t e c / a r g f t . h i d r á j . 
l i ç a 

Na. 16 
Ide™, idem, idem, com 
f a c e s p a r a r e v e s t i r 

Na. 17 
C u s t o de 1 m3.de a r g í . 
massa d e c i m e n t o e 
a r e i a ao t r a ç o 1:3,en 
volume 

T r a n s p o r t e : 
2 x 15 x 4jfcop 

JJU 
4 h . d e t t r a b a l h a d o r p a r a 
d e s c a r g a 
18/à doB j o r n a i s 
lo/£ p & . a d m i n i s t r a ç ã o 

452 k g . de c i m e n t o 
o ,9 mó. de a r e i a 
o , 2 9 m3. de água 
23 k g . de d i a t omis 

8 h . de t r a b a l h a d o r 
Zi d o s m a t . p * . q u e b r a s 

18/£ d o s j o r n a i s 
io/í pft. a d m i n i s t r a ç ã o 

1,2 m3. de p e d r a 
o , 2 m3. de a r g a m a s s a 
6o h . de c a n t e i r o 

6 h . de p e d r e i r o 
18/í d o r j o r n a i s 
Lo,íi p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

O 
U l N l V L K o l L J M L J C DO PORTO 

I / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

0,3 m3. de pedra 
o,o4 m3. de argamassa 
5 h. de pedreiro 
4 h . de t r a b a l h a d o r 
18/« doa j o r n a i s 
l a # p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

N e . 18 
C u s t o de 1 m2.de alvo 
n a r i a de t i j o l o com 

[, . Pap. Mjdèlo-Loíos, 76-Porto 

P r e ç o g l o b a l 

44o k g . de c i m e n t o 
o , 9 7 5 m3. d e ^ e i a 
o ,26 m3. de água 
8 h . de t r a b a l h a d o r 
IQ% d o s j o r n a i s 
lo;£ p & . a d m i n i s t r a ç ã o 

Z/o d o r m a t . p a . q u e b r a s 

37 t i j o l o s 
a t r a n s p o r t a r 

395#25 

9 $oo 
3$64 
2$o2 

12 
13 

6 
7 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 

4o9$91 

18$oo 

3*24 
l$8o 

23$o4 

491$89 
4 $61 

225$oo 
21$oo 
46$71 
25 $95 

815$ 16 

16$53 
#92 

17$5o 
9#oo 
4$77 
2$65 

52$37 

43$oo 

l l # o o 

38$4c 

_3j8J, 
53#á4-

316$4c 
27$oc 
ijiÉ 

46#oo 

7#8< 

39^0^ 437$41 

63$89 
77#3]. 

141$2o 

I5$9í> 
12$4".. 

28$3Í' 

28$3;l 

18 $00 
3Í24 
l$8o 

23#o4 

3o8#oc 
29$2£ 

l # o ^ 

33#8íi 

3 7 8 $ 8 " 

37$oo 
37$oo 

http://m3.de
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DESIGNAÇÃO 

o,oL5 m.de e spes su ra 
a s s e n t e c /arg&.de c i 
mento e a r e i a ao t r a 
ço 1:3, em TO lume 

HO. 19 
Custo de 1 m3.de b e 
t ã o a rmado ,normal , c / 
a percentagem de 7o 
k g . / f e r r o / m 3 , em p i l j , 
r e s 

Nû.2o 
Idem, idem, idem, com 
8o Kg.ferro/m3, em 
vigas e padiairas 

NO.21 
Idem,idem, idem, com 
8o 3cg./ferro/m3, em 
lajes 

No. 22 
Idem, idem, idem, com 
6 o/kg/f e rro/m3, em 
escadas 

ANÁLISE DOS PREÇ 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

t r a n s p o r t e — 
o,o25 mô. de argamassa 
o,o15 m3. de água 
18/i dos j o r n a i s 
2 h . do p e d r e i r o 
2 h . de t r a b a l h a d o r 
13/» do* j o r n a i s 
lo;í p4 . admin i s t r ação 

3oo kg . de cimento 
o ,3 m3. de b r i t a 
o,4 mò. de a r e i a 
o ,4 m3. de água 
7o kg . de f e r r o 
16 h . de c imente i ró 
12 h . de p e d r e i r o 
16 h . de t r a b a l h a d o r 
8 h . de c a r p i n t e i r o 
6 h . de s e r r a l h e i r o 

15/í doB j o r n a i s e m a t e r i a l ^ 
pa ra moldes 
18# dos j o r n a i s 
lo/á pft. admin i s t r ação 

FACULDADE DE ARQUITECTUR 
IVERSIDADEDO PORTO 

>E DOCUMENTAÇÃO 

Preço global 

Preço g l o b a l 

3oo kg. de cimento 
o,8 mó. de b r i t a 
o,4 m3. de a r e i a 
o,4 mo. de água 
6d kg . de f e r r o 
18 h . de c imen te i ró 
lo h . de ped re i ro 
lo h . de t r a b a l h a d o r 

8 h . de c a r p i n t e i r o 
4 h . de s e r a l h e i r o 

l5/£ dos j o r n a i s e m a t e r i a l 
para moldes 
18/2 dos j o r n a i s 
lo/ó pf t .adminis t ração 

$53 

7$oo 
4$5o 
2$o7 
iM 
15$3o 

56$oo 
42|oo 
36 $oo 
32$oo 
3o $oo 

29$4o 
35 $28 
19$6o 

21o$oo 
28$oo 
l2$oo 
l$6o 

3l5$oo 

28o$28 

5io$oo 

29o$oo 

63$oo 
35 $oo 
22$5o 
32$ o o 
2o$oo 

MAT. 
E TRANSP. 

37 $oo 
9$47 
$06 

S$7o 
5o$23 

84$99 
lol$99 
56$66 

81o$24 

86o$oo 

79o$oo 

21o$oo 
28$ o o 
12$oo 
l|6o 

27o$oo 

TOTAL 

246$67 

78$24 25 $8 7 
31$o5 
17$25 I 52$16 

652$00 

L- Pap. Modelo-Lóios, 76-PoftO 
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NO.23 
C u s t o de 1 m5.de b e t ã o 
a r m a d o , n o r m a l , c / a pe:£ 
con tagem do 13o K g / f e 
r o / m 3 , era p i l a r e s par^î o , 4 m3, 
o d e p ó s i t o 

DESIGNA ANÁLISE DOS PREÇOS 

Nû .24 
Idem, idem, idem, com 
a percentagem de 15o 
kg/ferro/m3, em Tiças 
de travação do depoai, 
to 

NB. 25 
Idem, idem, idem,com a 
p e r c e n t a g e m de 18o Kg 
de f e r r o / m 3 , e m p i s o s , 
p a r e d e s e c o b e r t u r a s 
do d e p o s i t o 

Nû.26 
C u s t o de 1 m2.de c o 
b e r t u r a com c h a p a s de 
f i b r o c i m e n t o , i n c l u i n 
do cumes 

Soo k g . de c i m e n t o 
0 , 3 m 3 . de b r i t a 
o , 4 m3. de a r e i a 

da a g u a 
13o kg» de f e r r o 
18 h . de c iment e i r ó 
12 h . de p e d r e i r o 
16 h . de t r a b a l h a d o r 

8 h . de c a r p i n t e i r o 
6 h . de s e r a l h e i r o 

15/£ doB j o r n a i s e m a t e r i a l 
p a r a moldes 
18# dos j o r n a i s 
l o i p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

P r e ç o g l o b a l ITO 
3oo k g . 
0 , 8 m3. 
0 ,4 m3. 
o ,4 m3. 
18o 
22 h . 
3o h . 
14 h . 
l o h . 
lo h . 
12 h . 

kg. 

de c i m e n t o 
de b r i t a 
de a r e i a 
de água 
de f e r r o 

de c i m e n t e i r ó 
de t r a b a l h a d o r 
de p e d r e i r o 
de c a r p i n t e i r o 
de r a p a z 
de s e r r a l h e i r o 

2oJí dos j o r n a i s e m a t e r i a ijs 
p a r a moldes e c i m b r e s 
18$ d o s j o r n a i s 
l o $ p » . a d m i n i s t r a ç ã o 

o , 8 1 1 m2.de c h a p a de fibrof-
c i m e n t o o n d u l a d a , de l , 5 3 x 
x o , 9 4 
o , l m, de c u m i e i r a 
6 p a r a f u s o s cora a n i l h a s 
o , 6 h . de t r o l h a 
o , 2 h . de t r a b a l h a d o r 
18/* dos j o r n a i s 
lo/è p * . a d m i n i s t r a ç ã a o 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT, 

E TRAN8P. 

63*oo 
42$oo 
36$oo 
32|oo 
3o*oo 
3o#45 
36*54 
2o*3o 

29o*29 LI45*75 

29o*oo 

449*18 

6o*7o 
54*63 
3 o $35 

21o*oo 
28*oo 
12*oo 

l$6o 
585$oo 

125*49 

83*66 

13oo*oo 

21o*oo 
28*00 
12*oo 

1*6 o 
81o*oo 

212*32 

lo6*16 
U8o*o8 

2 $ l o 

146 
625 

3*26 

45*42 
4*oo 
3*oo 

j&u 
57*66 

L - Pap- Modelo -L0Í03. 76-Pottâ 
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6 

DESIGNAÇÃO 

Na.27 
CuBto de 1 m2.de im
permeabi l ização de pa 
r e d e s e s a p a t a s com 
argamassa h idrófuga 

NB. 28 
Custo de 1 m3.de a r g a 
massa de c a l h i d r á u l T 
ca ,c imento e a r e i a ao 
t r a ç o l i 1:6, em TO lume 

NO.29 
Custo de 1 m2.de embai 
ç o , reboe o e guarneci,"" 
mento e x t e r i o r , i n c i o . 
e n s a r r a d a de cimento 

NB. 3o 
Custo de 1 m3.de raas-
same de be tão ao t r a 
ço 1:5:4,8¾ volume 

Ne.31 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

o,o 18 m3. de argamassa 
1,6 h . de t r o l h a 
1,2 Ji. de t r a b a l h a d o r 
o,oo5 m3. de água 
18$ dor j o r n a i s 
10,¾ pa. admin i s t ração 

13o k g . de cimento 
13o kg, de c a l h i d r á u l i c a 
1 m3. de a r e i a 
o ,4 m3. de água 
8 h . de t r a b a l h a d o r 
18/» dos j o r n a i s 
l o^ p a . admin i s t r ação 
Z% dor mat . p a . q u e b r a s 

o,o25 mó. de argamassa 
1,2 kg.de cimento 
o,o2 m3. de água 
2 ,4 h . de t r o l h a 
0 ,8 h« de t r a b a l h a d o r 
18/é dos j o r n a i s 
lo/e p a . admin i s t r ação 

16o kg . de cimento 
o ,58 m3. de a r e i a 
o,92 mo. de b r i t a 
o,118 m3. de água 
4 , 5 h . de trabalhador 
o ,5 h . de ciment e i r ó 
lo/i dos mat . p* .quebras 
XQ% dos j o r n a i s 
lo/ó p&.adminis t ração 

o,15 m3. de massame Custo de 1 m2.de p a r i 
mento de massame de bè o,15 m3. de b r i t a 
t ã o c / o , 15, sobre camjí o , o l m3. de água 
da de b r i t a de o,15 do 1,2 h . de c imen te i ro 
e s p e s s u r a 18/« dos j o r n a i s 

lo;« p* . admini s t t acão 

NQ. 32 
Custo de 1 m2.de a lve 
n a r i a de t i j o l o c / o , l p 
de e s p e s s u r a , a s s e n t e 

13 

28 

3a 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT, 

E TRANSP. 

141 
5$6o 
2$7o 

1$49 
$83 

l l $ o 3 

23$o4 

$57 

8$4o 
l$8o 
1$84 
l | o 2 

13$63 

lo$ 12 
l$75 

2$ 14 
i$18 

15$29 

2$29 

4$2o 
}75 
k2 

7$87 

$01 

$01 
7$89 

91$oo 
78$oo 
3o $oo 

4$oo 

2o $o 6 
4$ol 

224$67 

5$62 
$84 
$08 

l a i 
6 $63 

16$19 

16$ 19 
194$35 

7$66 

29$ 15 
5 $25 

$04 

$52 
34$96 

TOTAL 

r . Pap. Modelo-Lóios, 76-Pofia 
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DESIGNAÇÃO LISE DOS PREÇOS 

com t i j o l o s do o,3ox 
xo , 15x0,08,com argamaii 
sa de o imanto s a r e i a 
ao t r a ç o 1:4,em v o l a -
me 

Custo de l m2,da a l v a 
n a r i a de t i j o l o com ' 
o»08 m?de e s p e s s u r a , 
a s s en t e c/argft .cimen 
t o e a r e i a a 1:4 

Na.34 
Cdsto de 1 m2.de r e 
ves t imanto de pavimen 
t o s c /o ,o15 m.de arga 
massa de c imento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:3,e 
5% de d i a t omite 

Nfi.35 
Idem,idem,c/o,o 15 m3. 
de argamassa hidrauli 
ca 1:3 

NO. 36 
Custo de 1 m2.de raoaajl 
co hidráulico assente 
incluindo roda-pé de 
1/2 ̂mo saico,e/ar£9.hi 
draúlica 

N». 37 
Custo de 1 m2.de azu
le jo branco a s s e n t e 
em paredes formando 
lambri 

Preço g l o b a l 

24 t i j o l o s 
o,o18 m3. de argamasss 
o,o15 m3. de água 
i h . de t r o l h a 
1,3 h . de t r a b a l h a d o r 
18/í dos j o r n a i s 
lo/o p s . a d m i n i s t r a ç ã o 

Preço g l o b a l ÍTO 
de argamassa 
t r o l h a ou c i men 

o ,o !5 mo. 
o f 8 h . de 
t e i r o 
o,5 h . 
0 ,8 h . 
18/ã dos j o r n a i s 
lo/£ pA. admin i s t ração 

de 
de 

t r a b a l h a d o r 
rapaz 

1 m2. de mosaico 
1 ml.de rodapá 
o,o18 m3. de argamassa 
1,2 h . de t r o l h a 
o ,5 h . de t r a b a l h a d o r 
18,£ dos j o r n a i s 
lo/£ p» . admin i s t r ação 

1 m2.de azu l e jo de 1». 
Cantos e t i r a s 
o,o2 m3. de argamassa 
3 ,2 h . de t r o l h a 
3 ,2 h . de t r a b a l h a d o r 
I8/Û dos j o r n a i s 
lo/£ p». adminiátfaç&o 

17 

28 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

I5$00 

#41 

3$5o 
2$ 92 
1Í15 
k4 

3$62 

9$5o 

| 3 6 

2 |8o 
i$12 
| | o 
135 
¢47 

6 $4 o 

$41 
4Í2o 
1Í12 

$96 
Jai 
7$22 

$46 
l l$2o 
7$2o 
3 $ 3 l 
1Í84 

MAT. 
E TRANSP. 

4 2 # O 0 

24 $oa 
6$8Í 

$o€ 

2'Uo 
33$2£ 

6$8o 

5$68 

5$68 

5o$oo 
loèoo 

6$82 

6$oo 
72$82 

9$9o 
24$oI115#63 

TOTAL 

L - Pap. Modelo - Lóios, 76-Poria 
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8 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

NO. 38 
Gueto da 1 m2.de embo o,o25 m3.de argamassa 
ço,reboco e guarnt&w 
c / a rg* .h idráu l ica , 
t raço 1:3, incluindo 
anaarrada de cimento 

1,2 kg. de cimento 
o,o2 m3. de água 
2,4 h . de t r o l h a 
o,8 h . de trabalhador 
18$ dos jo rna i s 
lo# pa. administração 

Nfi.39 
Custo de 1 m2.de r e 
vestimento de pavimer 
to com marmorite 

Nfl.4o 
Custo de 1 m2.de era 
boço,reboca e guarnt< 
de estuque em t ec to s 

It, 41 
Idem, idem, idem, inc 
indo rede «erâmica 

Preço global 

Preço global 

l l i 

17 

Preço global 
FACULDADE DE ARQUITECTUR 

j UNIVERSIDADE DO PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Preço global 

NO. 42 
Custo de 1 ml.de san
ca simples, de o,3o 
à quina 

1**43 
Custo de 1 m3.de a r g i 24o kg. de c a l h id ráu l ica 
massa de ca l hidráulj] l ,o5 m3. de a r e i a 

0,275 m3. de água 
6 h . de t rabalhador 
18% dos jo rna i s 
lo/tf p». administração 
2% dor mat. p*.quebras 

ca e a re ia ao t raço 
1:3, em volume 

Ht. 44 
Custo de 1 m2.de ero
be ço, reboco e guarne 
cimento de paredes 
i n t e r i o r e s 

NO.45 
Custo de 1 m2.de cajL 
x i l ha r i a Gracifer.em 
perf i s normais,assen 

o,o2 mo. de argamassa 
o,o2 m3. de água 
2,4 h . de t r o l h a 
o,8 h. de t rabalhador 
IB% dos jo rna i s 
lo/á p ô . administração 

Preço por est imativa 

43 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP. 

#58 

8#4o 
l$8o 
1$84 
léo2 

13|64 

14$oo 

L2$oo 

|o9 
lo$4o 

32#oo 

7$oo 

lo$oo 

4$5o 

13#5o 
2#43 
1#35 

17$28 

134 
8*4 o 
l#8o 
L$84 

13$4o 

3o$oo 

24$oo 

3$5o 

144#oo 
31$5o 
l$lo 

17Í66 3J53 
197$79 

3$96 
|o8 

loi 
4|o5 

175$oo 
Pap. Modelo-Lolos, 76-Porto 
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ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

P R E Ç O S 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

J O R N A I S 
MAT. 

E TRANSF'. 
TOTAL 

NO. 46 
; f ® * 0 0 _ 

liTlTjiHjjn 

C u s t o de 1 m l . d e t u b a 
gem em g r é s , fí o , 1 7 , " 
a s s e n t e i n c i o . a b e r t u 
r a e r e c a l q u e de v a l a 
s o b r e a l m o f a d a de 
a r e i a 

Na.47 

1,6 m. dá m a n i l h a 
0 , 0 0 8 m3. de a r g a m a s s a 
1 k g . de c i m e n t o 

, 1 h . de t r o l h a 
o , 5 h . de r a p a z 
18/o d o 8 j o r n a i s 
\o% p&. a d m i n i s t r a ç ã o 

17 ♦ 18 

3$5o 
$5 o 
$72 
$40 

4o $ 4 8 ; 
3$oo 

$7o 

5$ 18 

frKK? 
C u s t o de 1 m l . d e t u b a 
gem em g r é s , fí o , 1 7 , " 
a s s e n t e i n c i o . a b e r t u 
r a e r e c a l q u e de v a l a 
s o b r e a l m o f a d a de 
a r e i a 

Na.47 

1,6 m. dá m a n i l h a 
0 , 0 0 8 m3. de a r g a m a s s a 
1 k g . de c i m e n t o 

, 1 h . de t r o l h a 
o , 5 h . de r a p a z 
18/o d o 8 j o r n a i s 
\o% p&. a d m i n i s t r a ç ã o 

17 

5$3o 49$39 

frKK? 
C u s t o de 1 m l . d e t u b a 
gem em g r é s , fí o , 1 7 , " 
a s s e n t e i n c i o . a b e r t u 
r a e r e c a l q u e de v a l a 
s o b r e a l m o f a d a de 
a r e i a 

Na.47 

1,6 m. dá m a n i l h a 
0 , 0 0 8 m3. de a r g a m a s s a 
1 k g . de c i m e n t o 

, 1 h . de t r o l h a 
o , 5 h . de r a p a z 
18/o d o 8 j o r n a i s 
\o% p&. a d m i n i s t r a ç ã o 

17 

frKK? 

Idem, idem, idem, / í o . l S 
idem, idem 

1,6 m. de m a n i l h a 
o , o 0 8 m3. de a r g a m a s s a 
1 k g , de c imen to 
1 h . de t r o l h a 
o , 5 h . de r a p a z 
\Q% dos j o r n a i s 
\o% p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

17 

17 

$18 

3$5o 
$5 o 
$72 
$4o 

26$56 
3«o3 

$7o 

2$72 

Idem, idem, idem, / í o . l S 
idem, idem 

1,6 m. de m a n i l h a 
o , o 0 8 m3. de a r g a m a s s a 
1 k g , de c imen to 
1 h . de t r o l h a 
o , 5 h . de r a p a z 
\Q% dos j o r n a i s 
\o% p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

17 

17 

5$3o 3 3 $ o l 

KO. 48 

1,6 m. de m a n i l h a 
o , o 0 8 m3. de a r g a m a s s a 
1 k g , de c imen to 
1 h . de t r o l h a 
o , 5 h . de r a p a z 
\Q% dos j o r n a i s 
\o% p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

17 

17 

5$3o 23$oo 
I d e m i d e m , i d e m , / o , 
i dem, idem 

NQ. 49 
Ideia , ide:n , idemjrf o , 
idem, idem 

lo 

08 

P r e ç o g l o b a l 

1,6 m. de m a n i l h a 
0 , 0 0 8 m3.de a r g a m a s a a 
o , 8 k g . de c i m e n t o 
o , 8 h . de t r o l h a 
o , 5 h . de r a p a z 
\Q% d o s j o r n a i s 
lo/íi p * . a d m i n i s t r a ç ã o 

17 

17 

5$3o 23$oo 
I d e m i d e m , i d e m , / o , 
i dem, idem 

NQ. 49 
Ideia , ide:n , idemjrf o , 
idem, idem 

lo 

08 

P r e ç o g l o b a l 

1,6 m. de m a n i l h a 
0 , 0 0 8 m3.de a r g a m a s a a 
o , 8 k g . de c i m e n t o 
o , 8 h . de t r o l h a 
o , 5 h . de r a p a z 
\Q% d o s j o r n a i s 
lo/íi p * . a d m i n i s t r a ç ã o 

17 

17 $18 

2$8o 
$5o 
$59 
$33 

16$64 
3$o3 

$56 

l $ 7 i 

NO. 5o 

P r e ç o g l o b a l 

1,6 m. de m a n i l h a 
0 , 0 0 8 m3.de a r g a m a s a a 
o , 8 k g . de c i m e n t o 
o , 8 h . de t r o l h a 
o , 5 h . de r a p a z 
\Q% d o s j o r n a i s 
lo/íi p * . a d m i n i s t r a ç ã o 

17 

17 

4$4o 21$94 

NO. 5o 

P r e ç o g l o b a l 

1,6 m. de m a n i l h a 
0 , 0 0 8 m3.de a r g a m a s a a 
o , 8 k g . de c i m e n t o 
o , 8 h . de t r o l h a 
o , 5 h . de r a p a z 
\Q% d o s j o r n a i s 
lo/íi p * . a d m i n i s t r a ç ã o 

17 

17 

C u s t o de 1 s i f ã o de 
p á t i o 4 o , 1 7 , a s s e n t e 
i n c l u i n d o t ampa de 
f e r r o 

NO.51 

P r e ç o g l o b a l 18$oo 95$0( | 

C u s t o de 1 s i f ã o de 
p á t i o 4 o , 1 7 , a s s e n t e 
i n c l u i n d o t ampa de 
f e r r o 

NO.51 

P r e ç o g l o b a l | 

C u s t o de 1 c a i x a de 
▼is i t a , em a l v a . de t j 
j o i o r e v e s t i d a , i n c l ] 
indo tampa de f e r r o 
de vedação h i d r á u l i c i 
e conforme desenho 

NO. 52 
C u s t o de 1 f o s s a de 
d e c a n t a ç ã o em a l v e n a * 
r i a de p e r p e a n h o , c o m 
7 , o o x 3 , o o x 3 , o o , r e b o e s 
d a e i m p e r a e a b i i i z a d s 
a s s e n t e c o m p l e t a 

| 

P r e ç o g l o b a l 

• » 
P r e ç o g l o b a l 

125 $oo 48o$o< ! 

10 

C u s t o de 1 c a i x a de 
▼is i t a , em a l v a . de t j 
j o i o r e v e s t i d a , i n c l ] 
indo tampa de f e r r o 
de vedação h i d r á u l i c i 
e conforme desenho 

NO. 52 
C u s t o de 1 f o s s a de 
d e c a n t a ç ã o em a l v e n a * 
r i a de p e r p e a n h o , c o m 
7 , o o x 3 , o o x 3 , o o , r e b o e s 
d a e i m p e r a e a b i i i z a d s 
a s s e n t e c o m p l e t a 

| 

P r e ç o g l o b a l 

• » 
P r e ç o g l o b a l 1 48o$oo 6.5oo$( 

! 

10 
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l o 

NO. 53 
Custo de 1 fossa sept 
ca da aivft.de perpea-
nho de o ,28 , reves t ida 
com 7,oox3,oox2,65, a 
funcionar 

N0.54 
Custo de 1 ml.de tuba 
gem de cimento de fí 
o,15,assente 

NO.55 
Custo de 1 caixa de 
limpesa,de alv&. de 
t i j o lo , r eves t ida , com 
tampa de cimento 

NO.56 
Custo da chaminé exe
cutada em alvenar ia 
de t i j o l o burro pelo 
ex te r io r e t i j o l o r e 
f rac tá r io pelo i n t e r i 
o r , conforme desenho 
do projecto 

NQ.57 
Custo de 1 s o l e i r a 
de mármore,numa só pe 
ça de o,o3 m.de espes 
t;ura,de 3,ooxo,3o 

NQ. 58 
(Justo de 1 m2.de pavi 
mento de tacos de eu 
ca l ip to ,assen te com 
produto a s f á l t i co 

NO.59 
Custo de 1 mlde roda 
pede eucal ipto com 
o,12 m.de a l t u r a , a s 
sente 

NO. 6o 
Custo de 1 m2.de por
t a i n t e r i o r de pinho 
de o,o3 m.de espessu 
ra ,assente incluindo 

Preço global 

Preço global 

Preço global 

PORTO 
Preço por es t imat iva ECTUR, 

C u s t o da p e ç a de mármore 
o , o 5 m3.de a r g a m a s s a h i d r a 
fuga 
o , 5 h . de c i m e n t e i r ó 
2 h . de t r o l h a 
13/£ dos j o r n a i s 
lo/á p f t . a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m2. de t a c o s 
1,5 k g . de m a s t i q u e 
1,8 h . de c a r p i n t e i r o 
l&% dos j o r n a i s 
lo/é p» . admin is t ração 

P r e ç o g l o b a l 

o , 3 3 m3. de p i n h o 
0 , 2 k g . de c o l a 

o , 2 k g . de p r e g o s 
a t r a n s p o r t a r 

,5oo$o(i 19 .00 

4$5o 

35$oo 

• ooo$oi> 23 .ooo$oo 

1*11 
1$75 
7$oo 
1$57 

_ | 8 7 
12$3o 

7$2o 
l $2o 

$72 
9$21 

3$5o 

i$oo 

55$oo 

75$oo 

35o$oo 

21*87 

35 $oo 
4o6$87 

65$ o o 
7$5o 

7$2£ 
7 9$ 75 

12$oc 

33 |oc 
5§oc 
l | 8 ( i 

"39$8i; 

£. . Pap. Modelo- Lóios, 76-PotlO 
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DESIGNAÇÃO 

11 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

aros e alisares 

No, 61 
Custo de 1 m2.de chás 
seamento e l i n h a s de™" 
es tuque para r ecebe r 
râde cerâmica 

NQ.62 
Custdde 1 ml. de cha
pim de madeira de ca 
t a n h o , conforme porme 
nos» as sen t e incluinc" 

t r a n s p o r t e |
1,5 dobrad iça 
o»4 de fechadura de armilhajr 
lo parafuzos 

1 puchador de muleta de l j 
t ã o cromado 

14 h . de c a r p i n t e i r o 
2 hç de t r a b a l h a d o r 
2 h . de rapaz 

18$ dos j o r n a i s 
lo/á pa . admin i s t r a ção 

Preço g l o b a l 

envernizamento a boneca Preço g l o b a l 

N0.63 
Custo de 1 m2.de por
t a de f e r r o e alumíni 
anodizado, conforme 
p r o j e c t o , a s s e n t e » i n 
c lu indo t o d a s as f e r 
ragemes e a c e s s ó r i o s 

ACULDADE DE ARQU1TEC 
iNIVERSIDÀDEDO PO.RTO 

Na. 64 
Idem,idem,em perfis nor 
niai s, assente incluindo 
ferragens Preço global 

NO. 65 
Custo de 1 B I de g r a 
deamento de f e r ro , em 
p e r f i s normais , de c o t 
re r , inc l ] j i indo t o d a s a'í 
f e r r a g e n s e aces só r ioç Preço g l o b a l 

NQ. 66 
Custo de 1 ml.de guar
da de escada em f e r r o 
de p e r f i s normais , co*i 
forme pro j ec to 

No, 67 
Custo da escada de fe£ 

ro de acesso ao depo 
s i , con forme p r o j e c t o 

Preço g loba l 

Preço g l o b a l 

Preço por e s t i m a t i v a 

BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP 

5>6$oo 
4$5o 
2$oo 

11$25 
6*25 

8o$31 

17$5o 

27|oo 

5oo|oo 

39$8o 
18 $oo 
16Íoo 

l | o o 

22$oo 

17UZ 
114$ 22 

22 $oo 

25$oo 

125$oO 32o$o 

95$oò 17o$ob 

115$oo 165$o|o 

75$oc 55#oo 

TOTAL 

3 , 2 o o # 3 0 

L ■ Pap ModeloLóios, 76Porto 
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DESIGNAÇÃO 

NO. 68 
Custo de 1 m2.de e s 
t r u t u r a m e t á l i c a das 
sheds , completa e in 
c lu indo c a i x i l h a r i a 
de ferro de i luminação 
conforme os desenhos 
do p r o j e c t o , complet 
com t o d a s as peças de 
f e r r o a c e s s ó r i a s (em 
projecção h o r i z o n t a l ) 

N0.69 
Custo de 1 m2.de c a i 
x i l h a r i a de f e r r o em 
p e r f i s no rma i s , a s sen 
t e i n c l u i n d o f e r r agens 
de comando 

NB. 7o 
Custo de 1 ml.de a lgo 
roz em chapa de zinco 
n<>.14,com o,6o m. de 
de senvoIviment o , a s se r 
t e 

NO.71 
Custo d e i ial .de condi: 
t o r v e r t i c a l em chapa 
de z inco n t í . 1 4 , a s s e n 
t e i n c l f i . c a p i t e i s 

NQ. 72 
Custo de 1 r a l o de cc 
b re , convexo , a s s e n t e 

NQ. 73 
Custo de 1 ml .de tuba 
gem da f e r r o fundido 
p 2oo mm.assente na 
conduta de água 

NO. 74 
Idem, idem* fá 15o mm 

NO. 75 
Custo de 1 ml.de tubi . 
gem de f e r r o ga lvan i 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Preço por e s t i m a t i v a 

18 kg .de f e r r o em p e r f i s 
Cravagem e soldagem 
Fer ragens ap rop r i adas 
6 h . de s e r r a l h e i r o 
5 h . de t r a b a l h a d o r 
5 h . dá rapaz 
IB/o dos j o r n a i s 
lo;á p&. admin i s t r ação 

| PORTO 
FACULDADE DE ARQUJTECTURA 

M VERS IDADE DO PORTO 

Preço g l o b a l 

Preço g l o b a l 

Preço g l o b a l 

1 m. de tubo de 2oo mm 
lo% p * . a c e s s ó r i a s diverseja 
2 h . de p i c h e l e i r o 
1 h . de rapaz 
18/9 dos j o r n a i s 
lo# P a . admin i s t ração 

Preço g l o b a l 

l ml, de tubo /í 6* 
a t r a n s p o r t a r 

BASE 

JORNAIS 

P R E Ç O S 

MAT. 
E TRANSP 

45$oo 

3o$oo 
13$5o 
5$oo 
8#73 
4§85 

62$o8 

6$5o 

6$ oo 

4$oo 

9#oo 
l|oo 
l|8o 
lèoo 

12$8o 

125|oo 

9o#oc 
ll$oc 
15#oo 

1U6. 
127$6i om 

32$oo 

21$oo 

35 $oo 

2oo$oo 
2o $00 

22$oo 
12|8o 242$oo 

195$oo 

194¾lo 
194$1Q 

TOTAL 

L - Pap- Modelo - Lóios, 76 - Porto 
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DESIGNAÇÃO 

zado de jS 6 % a s s e n t e 
n a c o n d u t a de a l i m e n 
t a ç ã o de á g u a 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

NO. 76 
Idem, idem, idem, de £ 
4* assente 

ffû,77 
Idem, idem, f£ 3H n a s 
r a m i f i c a ç ã o e s de água 

NQ.78 
Idem, idem, já 2 1 /2" , 
n a a l i m e n t a ç ã o e d i a 
t r i b u i ç ã o de água 

Na „79 
I d e m , i d e m , já 2 " , em 
a l i m e n t a ç ã o e d i s t . e 
c o l u n a de e s g o t o s 

Nû. 80 
Idem, idem, jí 1 1/2" 

NQ.81 
Idem, idem, já 1 1/4* 

N e . 8 2 
Idem, idem, já 1* , n a 
a l i m e n t a ç ã o de água 

Nfl.83 
Idem, idem, já 3 / 4 * 

NQ. 84 
C u s t o de 1 l a v a t ó r i o 
de l o u ç a de 1* . q u a l i 
d a d e , a s s e n t e i n c l « , 
t o r n e i r a s ee água qudn 

r - Pap. Modelo • Loíos. 76-PofiO 

t r a n s p o r t e 
l o # p&. a c e s s ó r i o s 
i h , de p i c h e l e i r o 
o , 5 h . de r a p a z 
IB% dos j o r n a i s 
io/£ p&. a d m i n i s t r a ç ã o 

1 m. de t u b o de já 4* 
i o $ p&. aces só r ios 
I h . de p i c h e l e i r o 
o , 5 h . de r a p a z 
18/« dos j o r n a i s 
l o $ p » . a d m i n i s t r a ç ã o 

BASE 

P r e ç o g l o b a l 

IPORTO 
P r e ç o g l o b a l 

FACULDADE DE ARQUITECTUR 
ADE DO PORTO 

P r e ç o g l o b a l 

P r e ç o g l o b a l 

P r e ç o g l o b a l 

P r e ç o g l o b a l 

1 m, de t u b o /S 3 / 4 * 
lo/á p s . a c e s s ó r i o s 
o , 8 h . de p i c h e l e i r o 
o , 5 h . de r a p a z 
l8/o d o s j o r n a i s 
lo/í pft. a d m i n i s t r a ç ã o 

1 l a v a t ó r i o de o , 6 o x o , 4 5 
2 t o r n e i r a s de ff 3 / 4 * 
2 s u p o r t e s de f e r r o 

a t r a n s p o r t a i 

P R E Ç O S 

JORNAIS 

4$5o 
$5 o 
$9o 
$5_o 

MAT. 
E TRANSP. 

6$4o 

4 $5 o 
#5o 
$9 o 

6$4o 

6$4o 

6 |4o 

6#oo 

6#oo 

5oo 

6$oo 

3$6o 
$5o 
$74 

_ | 4 5 
5|29 

194$lc 
19$41 

21$3E 
234#8É 

121$3c 
12$ lí . 

13$3^ 
146^77 

85$oo 

7o$oe 

5o#oc 

38$oo 

29J$OO 

23#oc 

i 2 | 6 o 
1|26 

JJ3J 
15$2E 

274$oc 
64 | o t 
18$oc 

"355 oo 



DESIGNAÇÃO ALISE DOS PREÇOS 

t e e f r i a , completo, 
a funcionar 

NO. 85 
Custo de 1 bacia de 
louça de 1&., assen
te,completa e a fun
cionar 

Ha.86 
Custo de 1 bidet de 
louça de l a . , a s s e i e 
a funcionar 

t ranspor te — 
l válvula de metal ff 3/4■ 
l sifão cromado 
l pasador de 3/4* 
4 h. de pichele i ro 
4 h» de rapaz 
18/Í do» jo rna is 
lo# p*. administração 

i bacia de r e t r e t e 
i assento de madeira 
% t o rne i r a de l /2H 

1 calção de chumbo 
l emboque de borracha 
l autoclismo de fer ro de 

14 l i t r o s 
1,5 m. de tubo galvo. 
4 parafuzoé de metal 
Solda e gasolina 
6 h . de pichele i ro 
4 h . de rapaz 
18$ dos jo rna is 
lo# p», administração 

FACULDADE DE ARQUITECTUR, 
ilVERSIDADE DO PORTO 

i bidet de duas entradas 
de o,55 x o,34 x o,4o 
Acessórios de ins ta lação 
3 h. de piche le i ro 
i h. de rapaz 
L8/Í dos jo rna i s 
lo/£ p&. administração 

NO.87 
Custo de i mictório 
de face,de louça de 
1». , assente inc io . 
guardas de mármore 
de Qt7Gxo,5o com 
o,o 15 m.de espessura 
f ixas às paredes 

NO .88 
Custo de lbase de 

chute i ro executada 
em rebaixe de pavimei 
t o . i n c i o , estrado de 
madeira exótica 

Nû. 89 
Custo de 1 braço de 
chuveiro, de metal 

U_ 
P R E Ç O S 

JORNAIS 

Preço global 

Preço global 

MAT. 
E TRANSP. 

356$oo 
6$oo 
4o$oo 
25$oo 

42$ Io 
28$ 16 463$lo 

27 |oo 
4 #oo 
5$58 
3$lo 
39$68 

l3$5o 
l$oo 
2$6l 
l$45 
18$56 

23o$oo 
35$oo 
25$oo 
16$oo 
6$oo 

22o$oo 
18$9o 
2$oo 
5$oo 

55$79 
613$69 

362$oo 
2o $oo 

38$2o 
42o$2o 

32$oo 

45$oo 

21o$oo 

I9o$oo 

TOTAL 

r . Pap. ModeloLoioí, 76PofW 
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DESIGNAÇÃO 

c romado , a s s e n t e i n c l i 
i n d o p a s s a d o r e s de mis 
t u r a p a r a água q u e n t e 
e f r i a 

V i , 9o 
C u s t o de I c i l i n d r o « 
c o b r e com c a p a c i d a d e 
p a r a L2o l i t r o s , de 
marca à e s c o l h a 

N0.9L 
C u s t o de 1 t o r n e i r a 
de jS i 1/4*, a s s e n t e , 
com j u n ç ã o p a r a man
g u e i r a 

NO. 92 
C u s t o de 1 b o c a de iri 
c ê n d i o , de p a r e d e , d e 
marca à e s c o l h a , a s s e 
te 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Preço global 

Preço global 

Preço global 

n 
P r e ç o g l o b a l 

Nfi. 93 
C u s t o de 1 boca de 
c ê n d i p , c o l o c a d a em 
p a s s e i o ( i n c l u i n d o c a i 
x a de f e r r o f u n d i d o 
e a d a p t a ç ã o a r e g a 

NB. 94 
C u s t o d e i m2.de p i n t 
r a s s o b r e f o r r o , c o m 
2 demãos de t i n t a ant 
c o r r o s i v a e demão de 
e s m a l t e 

RTO 
FACULDADE DE ARQUITECTUR, 

) UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

P r e ç o g l o b a l 

_o ,Lo lcg.de t i n t a a n t i c o r r o -
~ s i v a 
i o , 6 

o ( 2 
o ,o3 
1,2 
o , 8 
18# 
lo/o p a . a d m i n i s t r a ç ã o 

k g . de e s m a l t e 
>lha de l i x a 
k g . de ó l e o de l i n h a ç a 

k g . de s e c a n t e 
h . de p i n t o r 
h . de t r a b a l h a d o r 
dos j o r n a i s 

N&.95 
Idem, idem,com 2 d e 
mãos de t i n t a d e ' ó l e o 
e uma de e s m a l t e , i n c h 
i n d o a p a r e l h o de z a r j 
c ão i n g l ê s 

No.96 
Idem, s o b r e m a d e i r a , 
com 3 demãos de ó l e o 
e uma de e s m a l t e 

r . Pap. Modelo - Lóios, 7â-Poftô 

P r e ç o g l o b a l 

P r e ç o g l o b a l 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT. 

E TRANSP. 
TOTAL 

5o$oo 

5o$oo 

25$oo 

lo$oo 

35$oo 

4$2o 
l $ 8 o 
l$o8 
éôo 

7$68 

19o $o c 

ôoo$oc 

9 o | o d 

35o$oo 

15o$oo 

IM1 
14$27 

7$68 

3$oo 

15$5o 

16$2o 

http://m2.de
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DESIGNAÇÃO 

NO.97 
C u s t o de 1 iii2. de en 
c é r a m e n t o de m a d e i r a , 
i n c l u i n d o r a spagem 

Ne. 98 
C u s t o de 1 m2.de v id ip 
d u p l o , a s s e n t e s o b r e 
c a i x i l h a r i a s de f e r r o 

Na .99 
C u s t o de 1 m2.de v i 
d r o l i s o de 2 , 5 mm, 
a s s e n t e 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

P r e ç o g l o b a l 

1 m2. de vidro 
of8 kg. de massa de vidra 
ceiro 
1,5 h . de v i d r a c e i r o 
18/» dos j o r n a i s 
l0/£ p * . a d m i n i s t r a ç ã o 

N o . l o o 
C u s t o de 1 ni2.de v i 
dro n a c i o n a l de 5 mm 
de e s p e s s u r a , a s s e n 
t e s o b r e f e r r o 

No. l o i 
I dem, idem, mo ldado , 
a s s e n t e s o b r e f e r r o 

N0.1o2 
C u s t o de 1 m2.de eam^t 
çao e e n s a r r a d a com 
"Figmol* s o b r e pafce-
d e s 

N Q . l o i 
C u s t o de 1 m2.de p i n 
t u r a de p a r e d e s com 
t i n t a p l á s t i c a , a 2 
demãos 

1 m2. de v i d r o 
o , 3 k g . de massa de v idf i , 
1,5 h . de v i d r a c e i r o 
18# dor jornais 
lo# pâ. administração 

[PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTUR, 

P reço g l o b a l 
ENTAÇAO 

Preço global 

Preço global 

BASE 

P r e ç o g l o b a l 

^dUtJ&^j&é^ AÂ^íc^Mlr 

16 

P R E Ç O S 

JORNAIS 
MAT, 

E TRANSP. 

2$5o 

7 | 5 o 
1$35 

>75 
9$6o 

7 $5o 

$75 
9 | 6o 

9$8o 

9$6o 

3$oo 

Soo 

3$5o 

7o$oo 

7$2o 

7$72 
84 $92 

6o$oo 
7$2o 

6 $72 
73*92 

16o$oo 

75$oo 

TOTAL 

4$5o 

7$oo 

L . Pap. Mjdélo-Lolos, 76-Poriô 
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CAPITULO , I 
OBRA DE TRABALHADORTPE
DREIRO E CIMENTEIRO. 

Arts ia 
BscavaçSo em terra com
pacta, incluindo baldea
ção de terras à pá 

Arts 2s 
RemoçSo de produtos es
cavados, em caminheta,a 
distanhia de 1.500 m. 

Arts 3s 

Alvenaria h i d r á u l i c a , 
a s s e n t e em a l i c e r c e s 

Arts 1+s 

Paredes de suporte,com 
1 paramento visto,as
sentes com argamassa hi 
dráulica \ 

Arts 53 
Isolamento do sobrelei
to dos alicerces com 
manta de asfalto de 
0,015 m. de espessura 

Art
2 6s 

Canta r ia lavrada assen 
t e com argamassa h i d r ó 
fuga em degraus e s o l e i 
r a s 

Arts 72 

Alvenaria h i d r á u l i c a de 
■oerr)lanho,com um p a r a 
mento r u s t i c a d o 

Arts 8s 

Idem,idem,idem,para re
vestir 

Arts 90 
Paredes exteriores em 

8 

10 

ih 

15 

16 

m3 
6987,53o 

m3 
8035,717 

m3 
1298,5^0 

LJJrL 1 \J 
m3 1 

256,080120:'|;62 
NTRO DE DOCL MENTAÇÃO 

m.2 
1521,^2 

m3 
h, 

m2 
^02,95 

m2 
783,61+ 

/ 

3%3 
If $1+0 

108178 
152¾^ 

3¾^ 
21&12 

8l5$ l6 
lfifdll+l$20 

52¾ 7 

^3500 
28^39 

52.197$22 

69.3^8.121+ 

litl.255.118 

31.776S9/ 

5l5$7<> 

3.619^3:. 

21.102$!+9 

33.696$52 

35.357*15 

198.209¾^ 

30.888$3' 

3.213 

626$9" 

H.i+39^75 

22.2l+7$ 5L 

K Pap. Modelo  Lóios, 76Porto 



D E S I G N A Ç 

a lvena r i a de t i j o l o , c o r r 
o , l 5 m. de e s p e s s u r a , 
a s s e n t e com argamassa 
h i d r á u l i c a ao t r a ç o 1:3 

Art .2 10.2 

Cimento armado normal, 
com 7o Kg. ferro/m3,em 
pilares 

Art.2 11.2 
Idem, idem, com 80 kg/ 
ferro/m3, em vigas e 
padiemras 

Art.2 12.2 
Idem, idem, com 80KG/ 
ferro/m3 em lages 

Art.13.2 
Idem, idem, com 60 kg / 
fearro/ m3, em escadas 

A r t . 2 iLf.a 

Cimento armado, normal 
na cons t rução do depósif-
t o : 

a) Em sapa t a s de 
p i l a r e s e v igas 
de fundaç5o(8o 
k g . de ferro/m3) 

b) Em p i l a r e s ( l 3 o 
k g / f e r r o ) 

c) Em v igas de t r a 
va çSo( l5o k g . f e r f 
ro/m3) 

d) Em p i s o s ( l a . j e s ) , 
paredes e cober
t u r a s ( 1 8 0 ¾ . f e r 
ro) 

18 

19 

m2 
2256,28 

m3 
193,68c 8lo$2Lf 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 

RIAIS E 
TRANSP. 

1513 o 
5o$23 

280S28 

2o 

21 

22 

ULDADEDEARQUI" 
IN/ERSIDADE do PORTO 

DOCUMENTAÇÃO 

2o 

23 

2*f 

25 

, m3 
655,2\i 

m3 
255,21c 79o$oo 

m3 
11,11c 

m3 
Lf,Lf58 

m3 

m3 

m3 

31o.f?oo 
860Ë00 

2 9 o | o o 

2L+6S67 
652^oo 

JORNAIS 

3^.521.^0 

5^ .287$! 

2o3.115^72 

7^.013151 

31o$oo 1.381^98 
86of.oo 
29o$2<) k. 52M52 

15,6001.1^5^5 

30,0^00. . 300 $c o 
29o$oo 8.711$6o 

83,2^81.^80^()8 

2.7^o.$5o 

ECTURA 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

I I3 .332W 

156.93 W ' 7 

563.^82^32 

kWm 37.393$3l-

2ol.623^0: . 

7.2*6$7í! 

3.833$8ci 

17.873$7o 

39.o52$oci 

123.2l£$7o 
77^.205^09 L528.57L^c6 
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( 3 

D E S I G N A Ç Ã O 

ui 
'Ul o-
(0 UI 

o Ul 

QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E TRANSPORTES 

CAPITULO . . I I 

OBRA DE .TROLIÍÃ 

A r t . s 15.2 

Cobertura cora fibroci
mento, incluindo cumes 

Art.» l6.a 

Impermeabi l ização de pa
redes e s a p a t a s , com ar-
ga ma s s a hid r óf u ga 

A r t . 2 17.2 

Emboço,reboco e guarne
cimento exterior, inclu
indo ensarrada defcimen
to 

Art.2 18.2 
Massame de beta" o, com 
o,l?, sobre camada de 
brita com o,l? de espes
sura 

Art.2 19.2 
Alvenaria de tijolo com 
o,l5, assente com arga
massa hidráulica 

Art.2 20.2 
Idem, idem, com 0,08 de 
espessura 

Art.2 21.2 
Revestimento de navimen 
tos com argamassa cimen 
to e areia a 1:3, e % 
de diatomite 

Art.2 22.2 
RegularizaçSo de navi-
mentos para receber mar 
morite, mosaicos ou ta
cos 

Art.2 23.s 

Mosaico h i d r á u l i c o , i n 
c lu indo roda-pé" 

26 
m2 

1^.273,^ 
3''2 o 

D57^66 
^6.53112? 

; ^ 

8 2 3 . 0 0 ^ $ ^ 

27 : . 7 3 ^ 6 3 
IIS03 7 m 

3o.163$52 
21.576^62 

29 
m2 

2 . ^ 3 Í 7O 
1366: 
6$6; 

33.3o7$6: 
l 6 .2o l$^3 

31 
u 

32 

33 

m2 
12.3^8,0: 

IIVERSIDADE 

NTRO DE DOCL 

m2 
i+.l?8,2c 

7$66 
3Î+596 

RTO DO PO 

TENTAÇÃO 

l?$oo 
lf2$oo 

m2 
2.3^0,^2 

8$62 
33$38 

9^+.58^68 
TECTURA 

62.373$o(|> 

2 0 . 1 7 ½ ½ 

1+31.686.^8 

17^ .6^ .^ -0 

77.889^1.8 

31* 
m2 

8.593,2 1 
9Í6?o 
é*8o 

81.635$78 
58 Ml* 

3? 

36 

m2 
3.02^,00 

m2 
153,12 

6$^o 
5|68 

7$22 
72 .§82 

1 9 . : 

i . i o5S53 

17.176132 

1 1 . 1 ? O $ 2 D 

| Í « S S $ | J I 0 Í | 

11¾¾¾ 

J^STI 
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( h 

GNAÇAO 

37 

Art .e 2i+;s 

Azulejo branco a s s e n t e 
i n c l u i n d o t i r a s , era lam
b r i s 

A r t . 2 2 5 . 2 

Emboço, reboco e guarne
cimento, com argamassa 
cimento e areia ao traço 
1:3, incluindo ensarra
da de cimento 38 

Art.
e 26.2 

Revestimento a marmorite|39 

A r t . 2 2 7 . 9 

Emboço, reboco e estuque 
em tectos 

Art.2 28.2 
Idem, idem incluindo re
de cerâmica 

Art.2 29.2 
Sancas simples de o,3o 
à qnina 

Art.2 30.2 
Emboço reboco e guarne
cimento a paredes com ar 
^amassa cal hidráulica e 
areia traço 1:3 

Art.2 31.2 
Caixilhos gracifer, 

incluindo peitoris 
Art.2 32.2 

Tubo grés 1Ô 17 m. inclu
indo abertura e recalque 
de valas 

Art.2 33.2 
Idem, idem 0 12 m, i nc lu 
indo a b e r t u r a e r eca lque 
de v a l a s 

A r t . 2 3Î+.2 
Idem,idem, de 0 10 m., 

5S 
•ui o
(0 Ui 

QUANTIDADES 

m2 
281+,lo 

m2 
5.78^,**? 

m2 
667,2o 

m2 
1,^00,00 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

2 ^ 0 1 
115*63 

m2 lo$oo l6.536$oo 
41 1.653,6c 

ZULDADE 
UNIVERSIDADE 

EfMTRO DE D O C J M 

m2 
966,00 

2 ^ 0 0 
DEARQU 
DO PORTO 

m2 
&■ 16.012,6. 

^5 

hG 

h7 

m2 
387,78 

cr ) 0 , 0 0 

ml 
128,00 

13S61+ 
lof^o 

M o o 
3 2 Í 0 0 

12foo 
7ípoo 

3$5o 

3o$oo 
175$oo 

5*3 o 
^9 $3 9 

5$3o 
3 3 Sol 

JORNAIS 

6 .821 .2^ 

7 8 . 9 0 0 $ ^ 

9 .3^0^80 

l6 .8oo$oo 

TECTURA 

^ . 3 ^ 7 ^ 0 0 

13^fo ^ . 5 6 9 ^ 
Ho5 

1 1 . 6 3 3 ^ 0 

265S0 o 

6 7 8 ^ 0 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

32.8?o$t8 

6o. l58$7o 

2l.35o.1^o 

9.8oo!$oo 

39.686 ,^0 

3.38l^oo 

6k.851^15 

67.86lí |5o 

2.!+69S5o 

^ .22?$28 
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( 5 

D E S I G N A Ç Ã O 

incluindo abertura e re 
calque de valas 

A r t . 2 3 5 . 2 

Idem, idem jò 0,08 

A r t . s 3 6 . s 

Sifões de náteo 0 inclu 
indo tampa de ferro 

Art.2 37.fi 

Caixas visita de tijolo 
revestido incluindo tair 
nas de ferro vedaçSo hi 
draulica 

Art.2 38.2 

Fossa de decantação em 
alvenaria de perpeanho 
de 7?00 x 3900 x 3 ? 00, 
cormaleta 

Art.2 39.2 \ 

Fossa séptica, idem, 
idem com 7? 00 x 3?00 x 
2,65? completa 

Art.2 2+0.2 

Tubagem de cimento de 
jô o , l 5 a s s e n t e na rede 
de â*&uas p l u v i a i s 

A r t . 2 5+1.2 

Caixas de lirroesa de 
t i j o l o , de o,5o x o ,5o , 
comnle tas , com tampa de 
cimento 

A r t . 2 2+2.2 

Chaminé constituída poi 
alvenaria de tijolo bui 
ro, pelo exterior e ti
jolo refractário pela 
face interior, conforme 
desenho 

Art.2 I+3.2 
Soleira de mármore com ,o3 m. de esnessura.e e 3?oo x o,3o,assente S 

>W o-

„ m 

2+8 

2+9 

5o 

51 

52 

< 3 

51+ 

55 

56 

57 

QUANTIDADES 

ml 
l o i , 0 0 

ml 
52,00 

8 

7 

:ULDADE 
VERSIDADE 

fRG DE DOCL 

268,00 

22 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

513o 
23 $00 

kího 
2 1 ¾ ^ 

l8$oo 
o ^ o o 

$ 0 0 

2+8o$íoo 

1.2+80¾ 
6.500$ 

3 . 5 o o | 
9,OOÔ F 

^150 
55?oo 

35^oo 
75$oo 

+.000¾ 
23.000I 

12|3d 
+06::587 

D E S P E S A 

53513o 

228&80 

lo8$oo 

875$oo 

.2+80I00 

DE ARQUITECTURA 
DO PORTO 

MENTAÇÃO 

3.5oo$oo 

l,2o6fôoo 

77o$oo 

2+, oooí|oo 

» 0 

61.8373?3fc 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

57o$oo 

3.36of?oo 

6«5oo$00 

19.000-^00 

12+.72+0^00 

1.65o$oo 

23.ooo$oo 

l+o-
2 . 0 1 0 . ^ ¾ 

TOTAL 

K _ Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



( 6 

i l l l l J l l . l . B 

1 U! 

■ul c> 
a> uj 

QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b ) MATE

RIAIS E 
T R A N S P . 

D E S P E S A 

n F R i f i N i r í r ÍRXHÊWM 

1 U! 

■ul c> 
a> uj 

QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b ) MATE

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 
TOTAL 

"~̂ j 23 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b ) MATE

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 
TOTAL 

""7Î 
\ CAPITULO I I I 

2BM DE ÇARPIfTTEJBO 

A r t . s îP+.e 

Pavimentos de t a cos de 
e u c a l i p t o , a s s e n t e s 58 

m2 
1.629,72 

9.$21 
79$75 

15.009S72 
129.970&L7 

A r t . » l+5.2 

Rodapé* de e u c a l i p t o de 
o,12 de a l t u r a 59 

ml 
5oo,oo 

3$5o 
12$oo 

1.75o$oo 
6.ooo$oc 

A r t . s ^6.2 

Por t a s i n t e r i o r e s de pi
nho, i n c l u i n d o a ros e 
a l i z a r e s 60 

m2 
1+65,86 

80¾ 1 37.^13122 
53.210Î.53 

Art .2 1+7.0 

Linhas de es tuque 
sseamento i de pinl
r ecebe r rede cerân 

e cha
10 pare 
ii ca 61 

m2 
1.653,6o 

I7$5c 
22$oc 

28.938$oc 
36.379ÍÍ'2o 

A r t . 2 1+8.2 

Chapim de cas t anho , a s se i L ml 27$oo l+86$oo 
t e , envernizado à bonec? 62 18,00 25fPoo í+^ofoc t e , envernizado à bonec? 62 18,00 25fPoo 

83.596:^+ 226.009.^90 

CAPITULO IV 

.QBPA ,DE JjERRALHEIRO E 
FIWILEIRO 

A r t . 2 ^9 .2 

Por ta de f e r r o e a lumí
n io anodizado, a s s e n t e 
i nc lu indo f e r r agens 63 

m,2 
8,^0 

L25$oo 
32o$oc 

l .o5o$oo 
1 2.688$oc 

A r t . 2 50.2 
p o r t a s de f e r r o em p e r 
f i s normais , a s s e n t e s m2 '95$oo' 8.5l9t>6o 
i n c l u i n d o f e r r a*e r is 61+ 89,68 17o$o( 1 15.2Î+5S6C 

K  Pap. ModeloLóios, 76Porto 



C 7 
111 

>u o> 
ro ui 

a* 
tf 

QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) M A T E . 

RIAIS E 
T R A N S P . 

D E S P E S A 

D E S I G N A Ç Ã O 

111 

>u o> 
ro ui 

a* 
tf 

QUANTIDADES 

P R E Ç O DA 
UNIDADE 

a ) JORNAIS 
b ) M A T E . 

RIAIS E 
T R A N S P . 

JORNAIS 
MATERIAIS 

E T R A N S P O R T E S 
TOTAL 

A r t . 2 5 1 . s | 

TOTAL 

[ 

A r t . 2 5 1 . s | 
A r t . 2 5 1 . s | 

Grades de f e r r o , de cor' 
r e r , a s s e n t e s '65 

m2 
18,75 

l l5$oo 
l65$oo 

2.156125 
3.093175 

sA 

ElSy 
A r t . 2 5 2 . 2 

Guarda de escada , de fe: 
r o , a s s e n t e , p in tada '66 

ml 
25,00 

75^00 
55loo 

1.875f?oo 
l .375$oo 

.Art*2 5 3 . s 

Escadas de acesso ao de
p ó s i t o , de f e r r o , confo^ 'me 
me pormenor, i n c l u i n d o i . 5oo$ 1.5oo|oo 
p i n t u r a 67 1 3.2oo$ 3.2oo$oo 

A r t . 2 5½.2 

E s t r u t u r a me tá l i ca da 
s h e d s , c o m p l e t a , i n c l u i n 

68 
m2 

12780,0c 
1*5^00 

125$00 
575.100 $00 

-597.íjoofoo 
do c a i x i l h a r i a de 
roinaçSo 

Ar t 2 55Q 

i l u -

IJ5I 68 
m2 

12780,0c 
1*5^00 

125$00 
575.100 $00 

-597.íjoofoo 

F/ tCULDADE DE ARQU ITECTURA 
C a i x i l h a r i a de f e r r o de 
p e r f i s n o r m a i s , i n c l u i n 
do todas as f e r r a g e n s 6Q 

DIVERSIDADE 

MTRC ^-' 

339,66 

DO PORT' 
62:;'-oR 

127-60 
21.o86$o1 

4.3.31+ > 

Ar t 2 562 

Algerozes de chapa de 
z inco n s 1^-,corá 0,60 de 
desenvolvimento 70 

ml 
2657,00 

6^5o 
32 

17.27oÃ5< 
8 5 . 0 2 ^ 0 ( ) 

Art 2 575 

Condutores v e r t i c a i s de 
chapa de zinco n s ih, 
a s s e n t e s , i n c l u i n d o ca
p i t e i s 71 

rál 
962,00 

6 ¢00 
21I00 

5.772-0 
2o.2o2$o< D 

A-rt2 582 
1 . >H> 

H--:--.00 368:¾ D 

Ralos de cobre,convexos 72 92 35$°° àA22p.$0j D 

jgAPiTULo y 

63 Ir.6q7"^' + 1.77 .̂888¾^ »7 

jgAPiTULo y 

»7 

OBRA DE PICHELEIRO 

Art 2 59a 

Tubagem de f e r r o fund i -

K - Pap. Modelo-Lóios, 76-Porto 



(3 

DESIGNAÇÃO 

™ m 
« O 

<UI O-
QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) M A T E . 

RIAIS S 
TRANSP. 

JORNAIS 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

T O T A L 

do de 200 m/m $,em con
ducts 

Arts 60s 
Idem,de 1̂ 0 m/m em ele-
v^cão de água ao reser
vatório 

Arte 61« 
Tubagem de f e r r o ga lva 
n izado f> 6",na coluna 
de a l imentação de água 

Ar t s 623 

Idem,idem,SÔ h" na a l i 
mentação de água 

Ar ts 63s 

73 

7k 

75 

76 

Idem,idem,jô 3" >nas remi 
f i c a ç õ e s de C i r c u i t o s 
de água 

A r t s 6lfB 

Idem,idem,de jÔ 2 1/2", 
na alimentação e distri 
buição 

Arts 65a 
Idem,idem,0 2",idem, 
idem,e coluna de esgoto 
de sanitários 

Arts 66s 
Idem,idem,0 1 1/2" 

Arts 67e 

Idem, idem, $ 1 lA" 
A^ts 68s 

77 

78 

79 

80 

81 

Idem,idem,fb l " , n a a l i m e j 
t a cão de água 

Ar ts 69s 

Idem,idem,jfl 3 A » 

ml 
8,00 

ml 
78,00 

ml 
21,oo 

ml 
75l,5o 

12$8 
2Í2Íoè 

lo2 '"''+-> 
1.936.^0() 

\ j p l | 
122,00 

ERSIDADE 

ml 
75,00 

ml 
113,00 

ml 
99,5o 

ml 
60,00 

ml 
81,00 

ml 
l l 8 , o o 

ARQUI 
K> PORTC 

7oSo 

12í$8è 908% 
195$o 

6 S T 4 1 3 1 ^ 
23^1 

l5 .21o$oo 

^8( > 

1Í+6Ã7 

1+.932806 

1 1 0 . 2 9 7 ^ 

6 ^ 
85¾1 

78o$8i 
O d lo.37o$oi 

ECTURA 

l+8o fhO 
! I 5.25o$oe 

6$ oc 67 O .¾ O 
Çofoc 

6§oc 
38$o(i 

6$>o< 
29Soc 

6$oc 
23.Iloc 

1512 

597$oc 

360Í0C 

l+86$>0' 

623$oV 

5.65o$o< 

3,781-11 

1.7^o$oc 

1.863$oc 

l'.799$!ft 
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( 9 

D E S I G N 

A r t 2 7o s 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

Lavatórios rectângula' 
res de louça de I.9 qua 
lidade, assentes inclu
indo torneiras de água 
quente e fria 

Art
2 712 

Bacias de retrete de lod
ça de l.s qualidade,as
sentes completas 

Art.2 72a 

B i d e t s em louça de l . s 

q u a l i d a d e , com 2 e n t r a 
d a s , a s s e n t e s 

A r t . 2 7 3 . 9 

Mictór ios de luça de 1 . 
q u a l i d a d e , a s s e n t e s , i n 
c lu indo guardas de már
more f i x a s àè paredes 

A r t s 7 .̂2 

Bases de chuveiros, in
cluindo estrados de ma
deira exótica 

85 

86 

26 

87 

88 
Arts 75s 

Braços de chuveiros de 
metal cromado, incluin
do passadores de mistu
ra para água quente e 
fria 89 

Art
2 76^ 

Cilindros de cobre para 
12o litros 90 

Art
2 77B 

T o r n e i r a s de 1 l/h", coJn 
junçSo para mangueira. ÎQ] 

A t r . 2 78 2 

Bocas de incêndio de 
■os rede 92 

5 

28&1Ó 197$12 
6̂3 ¢1 

3 9 W I.031S68 
613S69 

l8$5<i 55$6Q 
*T2O$2< 

:
ACULDADED 
JNIVERSIDADE [ 

EARQUI 
O PORTO 

18 

18 

8 

19 

32$oo l6o$oo 
21o$oo 

ECTURA 

k5$Q() 8lo|oo 
lQoloo 

5of?oo 9oo$oo 
19o$o( 

5o$oo loo$oo 
8ooÍo< 

2?$oo 2oo$oo 
9 0.500 

lo$0(b IQoftoo 
3!?o|oo 

3.2^1$7o 

3 5 . 9 5 ^ 9 ^ 

1.26o$6o 

l .o5o$oo 

3A2ofDOo 

3.*f2o$oo 

I.600&00 

72o$oo 

6.6í?o$oo 

TOTAL 

K  Pap. Modelo  Lóios, 76Porto 



( l o 

DESIGNAÇÃO 

ui 

>UJ <j. 
QUANTIDADES 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

Arts 792 

Idem, idem, de pas se io 
i n c l u i n d o caixa de f e r 
ro fundido e adaptação 
a rega 93 l o 

$ 0 0 
l^oïoo 

35o$oo 

llf.<M$12 

l.^ooSoo:S 
2 0 1 . 6 ^ 7 ^ ' 

CAPITULO VI 

•h DE VIDRACEIRO E 
PINTOS 

A r t 2 80 s 

Pintura sobre ferro com 
2 demSos de tinta anti
corrosiva e demSo de es 
malte <=>k 

m2 
29.139, '■Vi 

7$68 
1^$27 

223«789$oí' 
1+15.316¾^ 

A r t 3 812 
I^HBHB 

Idem. idem, com 2 demSo 
de t i n t a e 1 de esmal te 
e apare lho de zarcSo 

Art? 822 

Pintura c/ 3 demSos de 
tinta e uma de esmalte, 
sobre madeira 

Arts 832 
Raspagem e enceramento 
de pavimento de tacos 
e rodffpé 

Art2 8̂ +2 
Vidro duplo assente so
bre ferro 

Art
3 852 

Vidro liso de 2,5 mm, 
assente em caixilhos 

Arts 862 
Vidro n a c i o n a l de 5 mm, 
a s s e n t e sobre f e r r o 

m2 
95 

7^68 
i5$5o 

DO PORT(| 
:L|MENTAÇ 

IVERS1DADE 
21 

l^o.loo^oV 
3o2.936fp3

L 

96 
d:»00 

1.039,% 
8.317$7<i 

16.81+3^6 

97 

98 

99 

Loo 

m2 
1.689,7* 

m2 
3.332,od 

m2 
7 2 7 , ^ 

m2 
15,00 

2$5o 
3$5o 

9f?6o 
8^$92 

9$5>o 
73$92 

Q$8 
l6of 

^..22^30 
5.91M&0Í! 

31.987í52o 
282.953fl^ 

6.983$+? 

lW»oo 
(>OD 

53.77?Ã3ó 

2 . ^ 0 0 ^ 0 0 
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DESIGNAÇÃ 

Art2 8? 

Vidro moldadoa assente 
sobre madeira 

Arts 382 
CaiaçSo e en.sarrada com 
Pigmot, sobre paredes 

Pintura a tinta plásti
ca sobre paredes 

Loi 

Lo2 

lo3 

QUANTIDADES 

m2 
!+2,oo 

m2 
5.ol2,6" 

m2 
1.6oo,oo 

Ul 
UNIVERSIDADE 

PREÇO DA 
UNIDADE 

a) JORNAIS 
b) MATE

RIAIS E 
TRANSP. 

9$6o 
75$oo 

3$oo 
ktëo 

6^oo 
7$oo 

Q.6oo$oo 

+8O.?89Í|BQ 

JL V ^ 

DO PORTO 
,1 EN TACÃO 

JORNAIS 

D E S P E S A 

MATERIAIS 
E TRANSPORTES 

*+o3$2o 

^5.037^89 

TECTURÁ 

TOTAL 

3,l5o^oo 

67.556S83 

11.2ooí|oo 

1 .162 .^2^3 
n u m ■■»—.«■ • " • * ■ * 
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D E S I G N A Ç Ã O 

RESUMO ■ > m 

CAPITULO I 
I I 

I I I 

IV 

V 

VI 

Pedre i ro é C i m e n t q i r o . . 
Trolha 

; e i r o Carpin 

S e r r a l h e i r o e ] 

P i c h e i 

P i n t o r 

Elaboração do p r o j e c t b 

Despacho M i n i s t e r i a 

3,5 * 3¾ 

Th a] 
ai 

Importa o p r e s e n t e i 

DEZ MILHÕES E DUZENTOS 

 ^ L ^ ^^Uu^^^^y^'^^/^^ 

D E S P E S A 

OR 

e 

1 

ircp 

e ^ idrace i r lo 

1 d 

8 

rredondatiento 

E 

OBRAS E. 

1 7 / l / 9 L o 
 'EM = 

mento na 

HNQUEMM 

ÍAPTTU 

leiro. 

, 7 ^ 8 . 9 7 0 : ^ 6.9ok ,22<)$o7 

PORT 

1ENTAÇÃO 

proximadamente para Imprev i s tos e 

OS 

09 77h.2o5$ 
76l.837$3$ 

83.596$9t 

63^.697$ 

l i+ .oW; 

if8o.589f? 

12 

89 

UTECTURA 
3 

quantlia t o t a l d 

MIL ] S. 

^ • '*6 t-lfaí** 

I.528.57 
2 . o l o . 5 6 

226.00O 

1.77>+*38$ 

2ol.6H 

1 . 1 6 2 . ^ ! 

9.(>53.199$91 

l o . 2 

O ARQUITECTO, 

uc&oJp<yi %**4*~**> 

^ 

f?96 
$96 

f̂ 90 

$97 

3ol+.333l;oo 

592.^67^09 

2^o.ooo$oo 
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